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F 1 LOS O F 1 A D E TO D OS O$ (j~ .'h\ 8 
PARA USO DE TODA A GENTE 

~I 
BRIMOS o.qui umasecçãodesUnadnaocupar-s~. 

em tom .simples e despreumcioso, de assuntos 
e prob!.ema.s que, :ipesar do lnter2sse quedes

- pertam por toda a parle, são, entre nôs, ver 
sados por poucos e mal entendidos pela turba. 

Da astronomia dlss! alguem que era necessario !a-
2é-!a df:scer do ceu á terra, para que os hcmens e as 
deuses se aproximassem-aqueles interrogando e es
tes respondendo .. ~ !lloso!la acha-se em situação ljen 
tlca: urge popularizá-la, humanizá-la, apeando-a do 
seu orgulho, a !lm de entrar em contacto com o mun
do em que ela tem de desempenhar o papel de mes
tra e lndfcadorn das rotas e dlrecções do pensamen 
to. bem como dos movimentos e aspirações do espirito. 

Os portugueses nunca manifestaram viva predilec
ção pelos estudos !llosoflcos. talvez pelo !acto de nin
guem se dar ao Incomodo de os versar educativamen
te, apresentando-os na sua .?xacta correspondenci:l. 

~~~ 1~S1:s~!l~u~lo!~~=1~:s-d~~rfa~8:s~ª~a~~ar:~~~ 
nhar-nos numa tentativa a. que consagraremos o 
maior cuidado, em obed!encla á seguinte maxima de 
La Rocheloncauld: 

- Evita tirar ás Ideias e ás doutrlnãs o sal e o sa
bor da terra. 

Colocar-nos-emos, portanto, no terreno familia r 
em que os problemas mais dl!lcels são tratados com 
.afabilidade e com humildade. Não desejamos ser 
Principe.s das Nuvens, ensinando com orgulho e re
pelindo com desdem os quesitos dos Ignorantes. A nos
S!l. clencia, como a. agu,a das fontes biblicas, guarda 
se em pobre bilha de barro. Destina-se aos que, como 
nós, desejam aprender-sem turvar a. frescura e a 
pureza das cousas. 

Ha homens que desbarat:im a vida no tumulto e na 
contusão. espalhando a guerra no seio da sua proprla 
consclencia. Uns não se contentam com o pouco sa
ber e acaba111 na duvida ou no desanimo total. Outros, 

depois de haver-?m proposto á ruão questões absurdas 
a que não podia· dar resposta. decidiram Interromper 
cem ela Qualquer convlvlo regular. voltando-se para 
os sentidos em cuja !!amante desordem se gastaram 
ou consumiram. ardendo em fogo lento ou vlolent-o. 

Para nós a fl!osofla- como a poesia. a arte, o amor 
e a religião - ê um alimento espiritual que dev~mos 
tomar nas horas cm que a nossa vocação principia a 
conhecer-se a si propri:J.. O nosso destino. apesar dos 

que afirmam o contrario, tNietuche dlr!a: -Não "in 
terrcgues os ceus para te esclarecerem, mas estuda-te 
cont vagar para saberes das origens divlna.s)-contlnua. 

a preocup:ir-nos e a subJuS-arlnÕS. -0 homeffi. indaga! 
- Cerno? Porquê? Para qU:ê ' •' · •. 
. .O.pesar da v:irledade e cefta vacuidade das respos

hs. a inquietação renasce e cada vêz màls ardén1:e. 
A metaforlca destrulda hoje, ressurge :imánliã. A ma
t eria luta com a alma para a submeter ao seu,Juio, 
mas esta liberta-se, rompendo as ca:lelas e sUbtraln
do-se ás tentações. R , 

Está provp,do que, por maior que seja o ,prazer.ou 
a miragem qºue no.s cative, exls~ semi>re umã~1ii.Quie-

;~ç~~1i:ed~°:t~:;!'~s~l~~ve~nN1ã~ ~1°:~~ee :~~W~~ 
que se proclamava ruidosamente: 

-Cessaram a.s abusões e crendices! O facto, o fe
nomeno e a lei. estudados cientlffoamente, eslotam 
a nossa capacidacte de saber. 

Tudo o que é contra a natureza, morre por si-cedo 
ou tarde. A experlencla. a clencia, !l f!losorta não.se 
embaraçam umas *s outras, mas auxiliam-se e com-

f~itfe~-S:·m~s~~~;rre~:ão,P:~\'c ~~e uon;~e;~ ee ~~~à~ 
se absorve nele ou dele se retrai. Terenclo disse: 

- T údo o ciue ê )lumano me prende e domina. 
A'tllosotia, quando transcende a. especu laçã.o soli

tar.ia,,sltua-se em plena humanidade: ~ar;gue do 
nosso sangue, ser do nds!O ser. Não a. podemo.o'esqu~
cer e~de"sprezar. 1 multo menos. TOdos somfü rllosofos, 
sem 'dar' por Isso. .. 
Que~pretendemos nôs. ao criar esta. modesta secção? 
Cõntrlbulr na medida das nossas !orças. accmpa

nhaiído o movimento fllosotico do mês. para que.ca 
da um· alargue e robusteça a sua posição, entre as for 
mas e os desejos Imperfeitos. O homem faz -se e não 
nasce, !elto. Isto quere significar que a sua dignidade 
consiste em aperfeiçoar-se. , 

A filosofia, despida de loucas pretensões, rnarca um 
altlsslmo' grau de tensão vital. Só os loucos o podem 
negar. O nosso verdadeiro Intuito. portanto. não visa. 
.:i suscitar antinomias nem contrc.:llções <:?ntre os <:?le 
mentos e forças cuj:i s!ntese constitui .!l nossa pleni 
tude, mas sem procurarmos en:amlnhar oS que bU<;Cafl\ 
satisfazer-se, no :imor da sab~dorla. 

!l!:ATIAN.\ 

• 
O' movimento JilosoJico em Porl.ugal ciflg:J-se a cir

culos apertados. Coni:em àesconcentrâ-lo, eaten~~-lo. 
Jazendo-o penetrar 11a inteligeucla e na sensibillàade 
1nédi43, Contamos com 11 colaboração dos nossos /tio-



A GRADECENDO 

~ 
AI hoje o 2.• nume

ro da Edição Men
sal do Dlario de 
Li.sbOa. E como !e 

diz em frase estereotipa
da falt.e.riamos ao m9.ls 
tagrado dos deveres s2 
não vlessemos agudecu 
a todos a manelra am'.1-
vel como saudaram o 
llosso aparecimento. 

Agradecemoa aos nos
sos colegas da Imprens:i 
d!arla, da Imprensa pe
rlOdlca, aos nossos cole
gas da provlncia, a to
ddos enfim que para l\ÓS 
enc~ajamento ou de In
citamento. Ao publlco. 
que tão bem nos re~ebeu 
quasl esgotando a. nossa 
edição, parn e!se vs.1 a 
nossa mais viva e c:irl
nhosa simpatia. E aqui . 
estamos convictos a exe
cutar a nossa Ideia de.que 
tiveram uma palavra d? . 

D!ARIO DE LISBOA-(Edlçáo mensal) 

sol<n - pro/essores e estudi0!()3. Nos pror.z.nos ;mme- lê porque não pode, gente 
ro.t, daremos realização a esta pl"omeua. que não está pa.n. lêr 

• 
Recomendam0.t, de1de já, aos noss0.t leitc.rea o livro 

de Louis Lavelle - Le Consclence de Sol. !?estabilti 
ce o homem na sua. dignidade, rouba11do-o d disper
são egoista dos desejos e ú critica destrutiva .àe certas 
escolas. Admfravel antidoto contra o cepticlnno, o 
pessimismo, o egoi~o ou ri inquietação que nos tor
tura e nunca nos deixa repousar. 

Constitui 11m per/eito manual àe htlliene moral e de 

;~di~1~o:J:~f!';[~ueª~u:~ ~:i,;;::;tJ n~~ :!~~~~~Íd~~= 
lldade, mas tambem personalidade: colabora no unf
veno e cria o universo, cliando-se a sl proprio. A 
consc/encia els o /acto capital que devemos proteger 
contra os elementos parasitas que a subvertem. Quan
to mais nos conhecermos, mais prorimos estaremos 
de Deus e mais r.o vertlce da criação. 

Louis Lavelle, que é um dos temperamentos jovens 
e orlgtnais da modenia liloso/fa francesa, entende, 
e mutto bem, que as ideias possuem uma acção me
dici1zal que, sobretudo em epocas /ebrls como a nossa, 
têm. de exercer-se na reconstrução das harmonias 
humana1. 

MATI ANA 

montanhas de cousas que 
a não lntressam, cousas 
semimportancta,factose 
aconteclmentos sem rele
vo e que visam apenas a 
sabei· os resultados, e 
gente que tudo lhes in
teressa, sequiosa de sa
ber. Para todas essas é a 
nossa. revistinha. Os es
pc!al!tados têm as suas 
revistas da especialida
de. Os dlnhelrosos têm 
::l.OS seu;; :fomecedore<; 
!numeras revistas e jor
nais da sua predlle::,.ção. 
Mas se lhes aprouver 
num momento ouvir o 
(JUe foram 30 ou 31 dias 
d$ frivolidades, de dôr, 
de :::msla, de pol!ttca, de 
guerra, de inter-esses, 
têm no Diario de Lisboa, 
em a nossa edição. res
pc..Jta aos seus desejos. 

no.s não queremos afastar. O Dlarlo de LUboa, edi
ção mensal, não é um1 revista qüe publique :i.rtlgos 
sobre varias cousas. E' apenas uma revista que tr.ata 
só, e apenas, do ocorrido no mês transacto: nas 
c!enclas, nas arte:: e nas letra;;. Por ajora é um ten-

Temos feito o mais que 
i:;odemos e o melhor. Te 
ramlils o mais e o melhor 

que pudermos. E ~m mais promeuas vamcu a cum
prir o nosso programa. A todos que estejam connosc:> 
com eles estaremos. TOdos os que desejem estar 
1:cs encontrarão. E a tOdos cs nossos agradeclmen· 
tos . 

!:W::'r·, ~;~ ~!'net'r~ª!~~c~,u~~ :oid~~~i~t!'.º v:up~~~ . .\ todos cs que queiram ajudar-nos na nossa tare
fa. medlcos, ens-enhelros, tecnlcos, estudiosos mais 
não U:m do que enviar-nos as suas notas. lnforma
i:õ:1 colhidas em leitura, com a nota de onde for.'.lm 
colhidas. Isso é colaboração que e3tlmaremo>. Serâ 
~m vinda e agradecemo-la Já. 

rosa e tra2er cousas novru: mas a recordar as que o 
fôram. Ha gente que não tem t~mpo, ha gent~ que 
lhe apraz rememorar. ha genU pouco eildlnheinda 
;ma! digna de vma cultura universal, gent? que nii.o 

O MEZ DE MAIO na tra diçã o popular 
-A quem em Maio com~ sardi-

nha em Agosto lhe pica a e.>pinha. 
-Camaras de Maio SJude de 
a quem to pM!r, da-lho. 
-Em Maio vai, e t-orna com re -

hdo. 
-Enxame de Maio . 
A quem to pH!.ir, dá-!ho. 
E de Abril. 
guarda-o para ti. 
-Em Mah.1 
a quem. não tem 
basta-lhe o saio. 
-gu!lrda pão para M9.1o e l~

tiha para Abril. 
-3ono de Abrll, C.elxa-o a teu 

:f!lho dormlr, e o de Maio a teu 
cunha-::lo. 

-Maio cou·1elro, não é vlnh::i.-
telro. 

-Maio come o trigo 
e Agosto bebe o vinho. 
-Maio hortelão, 
multa palha 

· e pouco pão. 
-M'llo pardo 
r~nho clar.J. 

Maio p~rdo 
ano cl:lro. 
-Maio pardo 
faz o pão grado. 
ou . 
Maio pardo 

cn::hc o sac::i. 
. Oü 

Mnio pardo 
faz o pão gr.JU:> 
e o ::i.no cb.ro. 
-Pão treméJ não o comas. 

nem o daJ, mas guarde-o pari 
Maio. . 

-Prlril.elro lle Meio corr~ o lo-
00. e o veado 

(OU o boi e ' O v;J.dO). 
-Qunjo Ma:o acha. n'do. tu 

..:.:> deixa espls:id::i. 
-Qu~m cm M9:io relva, n:i.o 

tem pii.':> m~m herva. 
-~uem em M:l.10 não m?rend .i 
aos mortos s~ encomenda. 
e nos rinadol er..~om:nda. 

-Touro, gc.lo o bubo, todos 
têm sazt':> em l'.bio. 

--se nii.o chcver entre M!!.io e 
Abril, dará o rei o csrro e o c:ir
~·Jl por utnt>. fogaç!I. e por um fu 
nil, e a f!lh'.l. a quem a })<!d!r. 

--Se chover (m :Halo, c.Hr;:J
gará o carro; e em Abrll o cJ.rrll: 
e entre Abril e M!llo, o carril e o 
carro. 

-Quando Ma!d .c.h!!gar, quem 
não .'.lrou ha de arar. 

-Maio pa!"do e vento.se, faz o 
ano formoso. 

-Agua c!e Maio. pão para todo 
0 ~Jm Maio onde quere eu calo. 

-Em Uaio com sono m.:? cal:., 
em S. João por esse chão. , 
-Gua~da pão pa-:a Maio, le 

nha para Abril, e o m~lhor tição 
pu.a o mês de S. João. 

-Peixe de M:i.lo 
a quem vos p~::Ur d.:i.1-o. 
-Quem quiz?r mal á .sua visl 4 

nha 
c!ê-!he em Maio um.:i. sardlnlu:. 
-Em Maio 
Come as cerejas ao borralho . 
- A boa çêpa 
c,u Ma!o a delta. 
-De Maio a Abrll . 
não ha muito qu? ~:!Ir. 
-As· rr.vas 
o Maio a.s dá 
o M9.IO 11.S hna. 
..:.o roclm em Maio 
torna-se c!lvalo. 
-Uma aJua d~ Maio 
e três de Abrll ' 
vcl~m por mil. 
-Em Maio 
dal.xa a mosca o boi 
e tom.a o .asno. 
-A quem não tem pão semea 4 

do 
à~ Agosto e~ faz Maio. 
-Savels de M3.1o 
maletas de todo o ano. 
-Aaua de trovão 
em part.e dá e em outra não. 
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Os santos advogados 

Dia 1--8. Begismundo,-advo
gado contra as doi;es quartã.s. 

Dlâ 2-S. Flamln!a,-adv. con
tra as doenças dos olhos. 

Dia 6-S. João, ante portam 

latinam,-;:iatrono dos livreiros. 
Dia 16-S. João Nepomuceno,

adv. da boa fama; S. Ubaldo,
adv. doS energumenos. 

D!a 18--S. Venanclo,-adv. con
tra as quedas 

Dia 22-S. Qulterla,- ~v. con-. 

tra as mordeduras de cães dana .. 
dos. 

Dia 25--Nossa. senhora da En
~-nação,-patrona dos espartel-

Dla 26 S. Filipe Nery,-adv. con
tra o mal dos olhos e dos ouvidos. 

PRIMEIR O 
1 

DE 
I" 

MAIO 

r 
(Le~ do hino Primeiro df J111fo ccm

po&to a JH'(lldo d~ .:>eLalllltn porh1· 
gueaee). 

Quem vem lá? ... Quem 08 mlsteriOJJ 
ra.sga da noite e o pavor? ... 
Quem faz cai;Wes aos Jmpertos, 
com tabua.s de fome e dôr? 
Que enorme exercito inteiro 
.se aproríma e que rumor! 
Quem é o torvo carpinteiro? .. . 
Quem é o torvo raçhador? ..• 

Hurrah! hurrah!-volvem mU ecos. 
Hurrah! hurrahl-o Trabalhador/ 

Quem, chorando, fia, fia .. • 
magros filhos em redor, 
a toalha para a Orgia, 
o lençol do I mperador? ... 
Quem seus filhos nus enterra, 
mohos sem pão, cavador? 
Quem melhor reza na terra 
a ladainha da Dôr? ... 

T 

" 

J 
Faz hofe anos que na França, 
oh que luto de · r fgor! 
numa lutuosa matança, 
correu sangue de valor ... 
Este sangue ao orbe intefro 
brada Justiçai em clamor . 
Quem será o Justiceiro7 .. . 
Qual o braço vingador? .. , 

Hurrah f hurrah!--acenam braços. 
Hurrah f hurrah!-;-0 Trabalhador! 

Quem vem lâ no nevoeiro, 
com tdo rico reJplendor? 
Que estranho exercito Inteiro! ..• 
diz, com medo, o fmperador. 
Quein faz turbar meiu saraus? 
brada o rico mau 1enhor. 
Quem vem subindo os degraus? ..• 
Qutm me jaz mudar de cór? ... 

Hurrah! hurrah!-volvem mil laurlmas. 
Hurrah! hurrah!-o Trabalhador! 

Hurrah! hurrah!-volvem mil 11ritos. 
Hurrah! hurrah!-o Trabalhador! 

GOMES LEAL 

O 1.º D E M A IO E A PRODUÇÃO 
A ldela lnic!al da organlzaçã::i 

duma jornada de relvindlcaçü).r. 
dos trabalhadores,, em data fixa 
vem do Congresso SOcia\lsta In
ternaclcnal de Paris de 1889, 
nessa cidade reunido de 14 a 21 d~ 
julho. Foi Ralmond Lavlgne 
quem apresentou a proposta, vo
tan-do·S.! por unanmldade o prin
cipio. 

Mas já um ano antes, em 1888 
a FedEração American1 do Tra
balho escolhera ti a.s3entara o 1.• 
de Maio, para a Am2Tk3., e o 
Congresso de Bruxelas, em 1891, 
adaptou a data escolhld3. p~Io~ 
amerlca.nos, c!.ando-lh<! 3.ssim a 
sa.nção dos trabalhadores euro
peus. 

Ha, portanto, apenas qw.rento. 
e do!s anos que se soleniza Inter
nacionalmente o I ! de Mll.lo co
mo o •dia do.s que trabalham•. 

Ora, é hlstorlcan1ente curioso 
frisar qlle a principal, quasl exclu
siva, 1 ;!vindicação do 1.• de Maio 

era o dia de 8 horas de trabalho 
-Ol três 8 simbollcos-que, du· 
rante multes anos, provocaram âs 
mais acerbas e indignadas criti
cas do.s economistas, de mistura 
com os n:aís sabOrosos graceJOJ. 

Não se dirá quei nesta eterni
dade de quarenta e dois anos, se 
não tenha anda.do caminho, O ai·
Ugo 427.• do Tratado de Versalhes 
dava a sanção oficial do3 Estado.s 
ao que . .'.lté então, fôra uma absur
da e revoluclona1'1a re1vlnd!cação 
de class~. os governos s:mclona
ram a doutri.la, nos seus respectl 
v.;:s pa~s. com timidez. heslta
çõ~s. más vontades ,que foi ne
ce-.::sarlo Ir vencendo. Em Portu
gal deve-se o decreto d:?.s oito ho· 
ras a Augusto Dias d1 Silva, uma 
do.s mais nobr€s figuras mora!s 
que eu tenho conh2c!do e um au
todldacta q1~ valia bem, em lnte
l!gencln e cultura, multas unlver
sltarlos. E o que, neste nosso PO:ís. 
foi preciso vencer de res!atenclas! 

Nesse tempo, o que eu ne~s
sarlo - diziam os J>Ubllclstas, os 
professores, os deputados, os jor
nalistas-o que era necessar!o 
era ~aumer.~,u a produção•. O 
Aug1Uto Dias d.a Silva !oi rude
mente tratado pela audacia de 
~r trn.:luzl:lo em diploma Interno 
aquilo a que o se pais se obrlgán 
por um convento lnt.?rnaclonal. 

A lei das oito horas era a lei 
da mand.rllce, antl-patrlotlca. re
duzindo a produção nacional a 
1/ 5 ou 20 por cento, coloC3ndO
nos em condições de ln!er!or!da
d.e p:mmte o estrru.1g<!!ro, isto 
quan1o já por essa Europa fora o 
regime d~ oito horas erc um -fact:>. 
•Ia-se anulMr ti. lndustri.J.• -
gribv'.l.-!e. E a série de regula· 
mentos. d~ portarilll que se publi 
caram depo!s oferece o pltor-?Seo 
rsp~t-0 duma •sabotl:.gem• Insi
diosa dum preceito legal de ordem 
interna e duma obrigação assu · 
mlda internacionalmente. 



A acção duma organização op
l'aTla, Ineficaz pelos metoclcs, pn
i·a fazer respeitar os direitos e re
galias dos trabalhadora;, nem 
mesmo, com a adjuvante dum2 
acção legal do Estado, definindo 
usas regalias e dlr~itos, cons?
gula modllicar as coisas. Só ulti
mamente a força dos clrcunsb.n
clas alterou para melhor a situa
ção. 

E. se é curioso recordár no ditl 
de hoje estes factos, não deixa d: 
ser lnteressan~ verltic'.lr ainda a 
exteruão do caminho percorrij:i 
de então para câ. No momento em 
que se grlhva conira as o!to ho
ras - era o perlodo ldil!co do 
post-guena. Hoje são os america
no.s, é Mussolini e os h~gleses, são 
quasl todas as nações. não em 
ltome dos trabalhadcres, mas em 
nome dos interesses d:i. economia 
capltallsta ,que pretendem a re
dução para seis horas d:i duraç9.o 
da Jornada oticlal do trabalho! 

E' porque, d~sgraçadamente, os 
Ultimas dias l." de Maio, em vez 
de serem a ~Jornada dcs que tra
balham ~. \'em sentlo. ca'.ia. vez 
mais, o dia dos mlltióes e milhõe~ 
- que não têm qu~ fazer. 

Os pontos de vista dos hom=ns 
mudam com uma enorm~ veloci
dade. Os factos se encarregam d~ 
contl;mar ou de invalidar as 
doutrinas. 

Ha poucos "anos ainda, o indus
trial Hl'nrl Ford concitava a 
admiração de toda a gente-cem 
a sua raciQ.nalização da prndução 
o seu •taylorlsmo~. a sua mistlcl 
dos salarlos altos. O Ideal «for
dlano• foi sinte~lzado com espiri
ta. nesta formula •fabricar. sem 
nenhum op~rarlo, um numero 
sempre creseentl! de m~rcao:::Ioria:.:. 
que não custem coisa nenhuma• 
Hoje parece que o !de:il vai s~n
do outro: 

~condenar a maquina que fl
cntta e embaratece n produção é 
conslde1·ar Inimigo da especie hu
mana. todo o Inventor de génio 
que descubra a forma de embara
tecer os produtos e de' dlspemu 
o esforço do homem~. 

Mela duzla de an03 b:ist9.rsm 
para derrubar Henri Ford, o te
cnocrata avant la lettre. e sub
.&l!tu!-lo no espir!to de muiL'l 

O 1.' de Maio 
Em Lilt>oa. t'anqulllda:le. A not:l. 

ot!c!oaa. do dia, eman:ub do Govune>. 
<!la: 

• o d!a 1.• de Maio decorreu com 
ab.t0lut11. tranqu!l!dade em todo o Pnia. 
Apei1u em L!11.boa, c~rca da& 17 horu, 
no h:r.rgo do Chafariz de Dentro. np!o
<l!U uma bomba de cheque, nl.o cau
Mudo ferimento.. A Pol!cla dectuou, 
por e•te mot!•·o. a prllõlo de •l&Um 
1nd!vldu011 Sl1S.9elto.. Todu u c!uets 

, irabs.lh&ram normalmente.• 
Nio houve iirevea, e tm todo O Pa ios 

tudodecorreuen~~IJO. 
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genle pelo veneravel Pai Adão e 
os seuJ processos eccnomicos de 
prc'.luzlr. 

E. a par e passo que os Esta
dos se ~onstituem em autarquias 
politlc::.s ·e ecc.nomic:i.s. ferozm!"n-

~1c~~l~~'ii~~n~~~~ n~~ te~~~fza~~ 
1!umn Conferencia Economica 
Mun:11al, 9au os obrigar a ac~i
tar um regime de economia diri
gida no Plano internacional! 

Se pensarmos que, parnlelamen
le ü estes proj 3ctos, os Governos 
ralam. preconizam e ntabelecem 
o principio do o:salarlo mlnlmo•. 
como medija complem~ntar eco
nomlc:i.. h:ivMi de se reconhecer 
ciue 03 terrl\'::is revoludonarlos 
de ha ouar;!nta e dois anos esta
vnm. mo:lest::i.mente, muito áquem 
elas l'CJ.lid:l:ls.s que, no decurso de 
menos d~ m::!io s:culo, Iam asso
berbar aquel~s me.3mos que os 
1•omb:i.tiam. 

E, ce1·lo que, por não quererem 

~~~?;;;;~ra u~fa · ~~~~·~~re~e1;,1ªh; 
:linda muit:i hesitação n-03 espl
rllos dos home1u qu:- têm a mis
siio de dlrigh· os po\'os. 

N:is n!l.efüs fortes e aguerridas 
pen~n-s~ n:t guerra. na conquista, 
1:'l i::ubord!nação dos outros po
vcs. no s:~1Udo ::le fazer deles con
sumlrt!!l'~s forç.:i.dcs dos produtos 
dos vencedor~. Mas julgo eu, que 
uma n=vo'l ment:il told1 o racio
c!nlo de> que :n3im pensam. Mes
mo vl'n~ç:lo!·es.' o facto de havc 
nmc!do não cs alivia pcrque, 
rundJ.m2ni:ilmen:e. do que eles 
11rrciS:!ÚO é de consumidores com 
pc:!~r de compra e, para t:lnto, 
PtE:'isam habiEti·lOl a CC:1SU
mil'. ccmprando. E' pos3!vel. por 
ouLrn lsdo. que o i;i:enlo humano 
;1ão s~ re~igne a não lnvent9.r, a 
não tb;cobrlr nov:i.s vE.'dadc;; 
f'ientiflcas. cnpazes de revolu::lo
nr.~ a ! :c?l i~:i. da prcjução. São 
1 q{c; ou ires tantos problemas que 
3e põ~,m :i. to:lo.; os e .. piritos r?f!!
~·!vos. F'iguras de marcaja perso
iui.hdade, cerno H\ti2: e Rc::i.>ev~lt, 
1i:ccc!íinm mêtc:tcs e~!.;nclal 
FlCnl::- di\·ergzntes. 

P:1rn o pr!nniro. o m'l! social 
1! ~1 povos deriva :tum r!m9les C'On
Jl\to pigméntar e r:i.clco. O que 
l~'l mal aos-fulvos e bral!co.s g,Je
mó?'i <l~ cll10.> üZU~!> ~ :i. exlsten~ 

NA ALEM & NHA 

Na Altm:mhn. lf" festa d:> TnbalhJ 
H \'f! um:. lmç:mcnc!:l. ex1Hord!u•H·ta. 
no c:impo de T~m9elhOf, l.~.000 pl"&
co:is, pttdOmlnando oo 1ntmbros dns or • 
gnnt:wçõeaslndlca!a •nnzlil•. 

Engll, chefe <•!U::I.' crgan!zaçó:s , 
•·cand:i num :n•\lo. d!r!gl:i. Ci movlm~n
\os das cJlve~s.a1 colunn qu~ chegavam. 
com handas de mut!ca :!. frtnt~. ~m-
1n.ti• :>a •u11s ordc11s. por !ntlel'mtdlo do 
~~~.Iço r.i.:l!o~ltgroflco da Pcllc!n Cen-

Qu:>ndo IIJtl~r chegou. foi o dellrL:i. 
Oocbbels, m!nl<.tro d~ Prcpaaando, pro-

ela do sen\lta, que fomenta o' mal 
estar econom!co e social do aria
no. Daí, a medida fundamental 
comlstir em teduzh' por todas as 
formas, :i. raça deicida. aniqui
lando-a. Para Roosesvelt, o re
curso eatá, momo:mtaneamente, em 
criar a prosperidade de papel, a 
riqueza. de litografia que nós. O! 
portugueses, conhecemos multo 
b~m. . 

Para· outros ainda, o restabele
cimento dos valore$ mors.ls, -- o 
apêlo i caridade crisVi, aos sen
t!manlo:o de altrulsmo e simpatia 
humana, podem ser a nnlca solu· 
dio do problema. Sob este aspec
to trata-se dum novo angu\o de 
:>.vallação da questão social-que 
aceita a. pobreu como en1emica. 

E' posslvel que ent.re os ricos e 
remediados seja facll fazer preva
l('cer este pon4J de vistn. 

Mas a historia enslha-ncs· que 
a · fundameiltal aspira\:ão ão ho
mem é o bem-estar' na ·Terra. As 
multldfüs, que têm no dia de ho
je •O seu dia •. senter.1, m!lls do 
que ve11sam, estas coisas. E se o 
pensamento é uma t't.>rça. parafra
s€ando o épico, é mais forte1 ain
da "experimentar a ml3er!a que 
julgá-la •. 

Pa1·a quem. como. eu, é de n:i. -
1 ureza cpU.mtsta. o dia de hoje 
pr&sta-se á afirmação duma 
c~rte"-!l e duma convleÇão. 

A de que, através de sofrimento 
e dt dõr, a Humanidade ~e •apro
xima, ~gurarr.•· nte, duma. orga-
11lzação social mais Justa· do que 
:~ :i.ctual .Esse caminho fat··se..á 
com a clemente lentidão das !or
ças na~w-als ou com mutações e 
rnltações bruscas? Não ·se1-
po1·que não sou filosofo. Ao ata
rismo latL'lo do «11atura no11 /o. 
cit saltus. põem agora os natu
rall.it1s e os fislcos-os de Vr!es, 
03 P!!in::k, os Emll Bonl e tan
to3 out.ros-a atirm:i.ção ::le que 
:t Natureza não luz outi·:i. cols:i 
se.não s•Itar. ' 

Se assim fõr. que Cl homens de 
bc:i vo:1tade colaborem t.cdcs ,Pa~ 
ra qu~ esse s:i.lto não seja no des
ccnh.et'ldo - são os meus ardentes 
\'C\C3. 

~ R."'-.\ilADA CURTO 

(Do Diario ':!.~ No.tlclas do ·dia 1) 

ftt!u ums. a\ocuç.W.o. O!.t:!e que ae·cele
brava & Futa do Trabalho e a de.nrnl
ç•:i de!Jn!t!v& do e.p!rLto de luta de 
cl.,MH. Depola de dl~r que 1e la de.ilm
l~dlr · o caminho que conduz li. unll:> 
lntcrna.dopcvoalemio.uocou0.11sete 
mineiro. •naz!s.. ha. pouco mort6&. 
num :i.c!dente de trl\blllllo, e:n ~n,' e 
t'B do!e mll!clznos das .secções de uaai
l(I unastna:toe no mUmo dia. 
~bbe!a Nudou. depo~ H!Uer, · a 

qll.!m deu a pal&na. 
S&uda:lo por apl•U!O. !nnetlco., - o 

chance.ler subiu li. tribuna. d& quU de· 
via dlrlglf-~ li. !menu. mu1tldic, a 
quem 1 sua palavra-foi tnn1mttldK pOt 
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numErcwot •lt:>-flllanus. o chefe n 
Cl•t• oo!bttou por dtur que o com~•:J 
W Mt.lo e ra, ht. aeeulos. o &hnbolo d.o 
PT!m:r.ver11.1> da alegr!a. • Chegou pott'!I' 
um tt.mpo - declarou - am que e~:~ 
dla de v!da e de nma.sc!mento, pa!lllcu 
u4erod!a.'dudlscord!iLl!l,dOS''odlo.1\; 
ÜR! lulu frntr!çldU< Prcss~gulndo: 

•Hl:>Je. 11 .'!.ltmanha '·o\tcu a r~onhl!Ce~
ee. ' O nouo povo JI!. está a.c::>rdado.! 

Frl~cu queee atrave!SOU um lar3op!
rlodo de m!!Ul& e qu; . ..e nt\lhõ-b-da 
alemlic.; trabalh9m. tambem hn m!\116.'J 
de ~1un1:ia d(I dei;euipi-ego. du qu~:· 
•llfUl'lil mllhl~ 'Se llU!cldam de dO~
pfro, enquanto muitos outros tl.JU&rd~•n 
que o au:rU!o venha do extforlor, l:!ilJ 
·~~:~~~ conaome as energlu do po1·0 

"Nada de sobranceria, na d a 
de odlo entre as ctass'es . 

. Hitler ~!Jrmou em s~gul<b. Qlle a 
pr!me!ra tarefa a UPCular ~.levar o J)O • 

1·0 a c~nhecu-se muluament:. •Na:b 
de aoi:>r:i.ncerla, nada de od!o,eptre 11'1 
clauol E!em duvida. não .. ~,chegar• a 

,1"0 numa a6 ~tapa. Levar•, talvez 
anoa, mu o b<:m unso deve vencer a 
loucun d,. homens. A H!!tor1a - U· 
clamou - e:rlge que e:recutem,. tttl 
urdal E' precl.to un!r os alem4e. u•n 
aos outros. me~mo contra a aua \'.'.I.."· 

tade! o que os a:par:wa. ati ll<l.Ul, dt''" 
cona:rnçA-lcs. de futuro!~ 

O dlacurao de Hitler foi. trequent~

mente. !nterrcmpldo por ovações c:
trondo1as. Quando o chanceler ~abo1 
de!a!nr,rtbearam tem»estadesdeacl:i· 
m_açOU:. Oe ~pente. to$[:i. aquela m<:ll~ 

:~::-:r.c~:n~t"º começou a cantar o 

i,;ntre\.:ulto. anoltlcla. Hitler ret!rou-
u. e 1U Jm·entu:l•a hltl.r!:i.nu plant.' .• 
ram um carvalho co:n~u-.orat!vo. 

nollz<:lu u. dtpolll. a ~eeund::i pute 

da tomilda10el manltu taçiio: a quelm11 
de uma ptça de !0&0 de art :tlclo, quJ 
tola maior at~ hoje fabrlca<la na Eu· 
repa. No tTfm~ndo estrondear du bom
bu e dos 1oguotu, qn!UUm o. p!ro
tccnleos "11\1boll2:ir n a:rnndcza da obrn 
:;:~~ o governo nacional val empre~11-

Seguldnmente, organ!zou-aeuma lln
:ouca marcha lllm!IJO.a, atC Oeutsgn· 
t~n. em Bei'Um, onde la uall~••·llll 11 
ln•lnlfutaç:lio da Jufentude .'!.ltmll. 11 

Hiz\.d~urgoe Hlt!er. PelotraJecto.ec
ta1am' ·pdstadas as ba.nd.:?lrM e1u n 1::1-
c!;.çltes p:r.trlot!cas, is quall IM! presfa. 
r"m homenagens. 

Hlndenburgo diss e que a ta. 
reta do govirno t da r tra-
. balho e pio a o povo 

o celeb!'C ,J:irdlm encheu-se llt?r:ii· 
mente. Qull.ndo o marechnl·p~aLdcn\<! 
e H!tler chegaram, de automo1·c1. o PO· 
;·o Irrompeu em a.clarnaç6e& en\us!a.s· 
t:cu. 

H!ndenbura,o pronunciou HM'&Ulnte..• 
pala1TU. Em Hiil grave, mu t!rm~: 
•Ju1·entude <ica liceus, du unfrenl

da:ll!I': e du o!le!nut V!Htta aqui !e:,
~ejar o pm·o que trab:r.lha. Lembr:;il-
1·o.s. po!'~m, no melo do vosso cntw;.la'
mo, do dc:;t!no de mllhôell de com;>:r.
l!'!Otu que a cr!se pr!vou de ocup:r.çlo! 
Ou-lhes trabalho e p4o, ê a missão do 
g1;vcrno do Imperlo. V(llo •Ol8 o futuro 
da Atema.nha. Nli(I esqu~al• que a dia· 
c\pl!na envida de1·em tornar-vos dl· 
gnos da missão que vos e1pern. E' W 

~~ge~~~. coruan<lar aquele qu~ sabe 

Em G~lar, Alemanha, taro.bem no cr· 
narlo fanuiu:o formado pelu mont:r.
nhu de Han e pela tenebreu ttorou 
da ve!l:ca Deu.su ge~manlCG1. ru!I· 
zou-se a Pesta da Prlmann e doAcor-

---llll ··---

d:.rdaP:lt.r!a,!endaa.efeltopela.sJu· 
v.'.'ntudt!I& hlt!er!anu. A' hu: rubl"9. doa 
~rchote•. dl!J: mil rape.u• e 1:600 ,... 
pulgas, c~m o uniforme cutanh<:>, u• 
Cllanm. cm oamwn, pua. •lmlx>Uzar' • 
11nlão ~e tOdOI num .-rNÇO unlco, a 
Mcntanh:i.Mllgloo, pt.rnse reunirem no 
Planalto Clna Fcltlee!rns. 

A marcha tez -se entre c•nt!cos e ff • 

gundo a. cadencia. marco.da. ptlDll tambo
re.s. Em roo;ln. noplnnalto.ardlam gran· 
<1e11 fcguetru. Umn ra.pe.rlg• !alou, dl• 
zendo: •Aa mulheres alemAs de\·em 
nbnndonar 11 Indiferença. propr!a. du 
burguesu e ccnalder~r tOdOIJ .oa ale
fniie$ como !rmios. A ch:o.ma que enru• 
be6ce o hOrl~onte t!mlxll!za a Pr!m}.• 
;c;\~a~ac1onal. e o naaclmento da Nação 

OcheteduJm•entndeshltler!anasta 
lcu tllr .em. O«larou que se os jovelll! 
nlemâessãonguartlaavançadnda revo
luç4o nnclonal, que~ a 1·!tor!a da pa· 
t:-la .eõbre OI egolam°" me&qulnhoa. oO 
Pastado morreu - uclamou. - Matil
mo-lo uós. O 1.• de Maio f a primavera 
da alma a.!eml.o acordardanaçlo.E6-
m11gar o ma.nl•mo era o flm Imediato 
da,re1·0Juçio, mu 1 verda.de!ra revolu· 
ç3o começa aa:oru. 

.A cetlmonla terminou com o Jura• 
mento de Ru\ll, no •OuLlherme Telh, 
de Schlller: •SeJamc. um povo un!do 
n:'\ tratemldade. SeJ11mo. 11vres. E' ser
•·:<110 ~rererlrnOll a morte•. 

Cêrca de do~e mil 1·oua prcferlra.m 
~m có!'O est~s palavra.. 

Completando e•tu mantre&ta~ôes u 
l~cpu •nar.i.• prcndernm e1D Berllm 
t~doc cs chtru dOIJ 1lnd1ca.to. soc!alls· 
tal, ocuparam o Banco do. Trabalhado· 
··~s. os •!ndlcatos: e1D V1r.o..-1a houve 
m:11-n!te?taçOU: !avOrB\'ei. a Hitler; em 
L!ege o con.1ulae10 alemão lo! '-Pedre· 
Ja..!o e em Meu houn tne!Gente:o que!
m:indo-se bande!ra.s •nUla• edoRelch. 
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Sociol og ia 

O CAPITALISMO 
seu passado, s •u p l'::ssn le e ssu futur o - Lição no h~slitul o dos Alto s Estudos 

O prc.!e"Sar Bt\.'lt~ Cll.~qua)a rull
.t.~u no Instituto d" Altc.s F~tudca. ci 
A a:to:nL~ daa· C!ênc!u <le Ll&bca, a 
ttrceh11 e ult!mr. pre!ecçã() da S!d~ 

nc!rcio. do .cap!tall3mo--.seu pn~ut!;:, 

s •u pu~e,1tn ,. aeu futuro., A .uttlr.in 
wreou LObr~ e futuro do caplt.all§n,:; 

Ccmtecu r-cr nl:rrr.3r qu~ não l' 

prcpunn3 ª'crm:r o Pl~el d3 N<:lstr·
d:unu:, cc.11 o pr:.-::.:: .. t::> de adi~IRil~ 
o rutu..."O. Qu • .-,a t.:.::> cómente -t:•·· 
!laççu d~ ta~~cs a_:c:i.:-..:os· n- 11.1. 1 
prelcc;6n 11ntH!crn . .!l!<'vlndO-se d=' 
proc~sc• de que-r. CJCncia·Jança lfãO 
para ct:tgar·::i wnclw:õu dlgnN d:i J 

'll)>rtço. Economistas muito • notuel1. 
que citou. enc11n,.rarn-Sll' nu •Uu PtJ• 
vhõt1: N;o· cor.-Juntul'll; prese11te<,• em 

que a d!""'-mlea da. econon1la nlio se 
ru.l!n t•tundo r;:gr:'.!I t!xu. mna •ob 
uume!'CU3 !n!luenclas. pc:lem 11er at\n
~tdu as flnal•d::;:lu mn!! lmprevls· 
tu. Portemo' ub!r QHO !umu~ e ulto 
Qup Mldlt, no d!:ter <le Wolf!. 

A es •utur:r. ecCllC!rl!c• e ilo:Jal dn 
naç(i" tem-~e mo:lltl:n:lo pro!umt::
r:ie:nt. Sendo ll!;t!m, n perturba~.õ!' 

,,U., ;(lc:;::i e!l'. rr!'lulta.do a. ar:&? eco
" .r.1'::1 . .tó Se rr:ok<rlo ad~pUmlo ns 
11 ...; cc" :tr .çÇes e a "IC r..a r. :t 1 v ~ a.:. -
(; :ü no1·r.a con:l!çWa. 

Pen ccnnrrr.:o.r UI' modo ti~ 1·~r 

N.n::. s:.t:i.nbr em do:.. e~~mpl:u: O 
prlme!r<; ê o d'1s lndu~tr!as uta.beltel· 
da1 em pal3';~ oucrcra p1adutoru d~ 
mate·riiu pr!m:..., e comr.ir•dores de :o.r-

tlgc:;manuhctu!'adm: o•gundo ~odo 
dec~nvçlv:ment.o, ca<la vu rnai. am · 
plo. do mc1•!m,nto a!ndtcal, que tem 
•·N1:t!c!o'em' nuoclr.ç6H poder::i!IU pa· 
t~õos, o)ler::.~Jo.1, fone!onarJ04. 

O lr.c'ut;;.tlal, o polltlco, o te<:nlco náo 
Çt:t~m d~LXllr de pouderar utns realid!I• 
<l'.I e d~ 'e :o.i;emOdar a elas. 

O tempo cm que •·lvemc:.. ~ fe~undo 

c.11 ~a:prn11.e. ,..!>a!.lt!mos a:t renasei 
i.·•nto de !!l,tlt\ll~ôes r.eri.encentes a 
l~.ivnqu» ça':.'::do. Antm. Ó regime 
c~:po:-atlv~ va!·4~ llilr.n~ndo. de dla 
r-'•"' d!a: a ~o:t:1xia. mectrval dt' 
q:ie o prq:rllurla n.<<:>J>llH:i de ad1Dl 
u!cCra:lor, per ccnt:o. da coniunldt::le, 
de.o brn~ que pt:.l.:!Ul. e.t• t.cn1;;.ndc. h{)ll · 
U3 de Hrdade, 10 mt··mo t"rnpo que 



a l"ift!mldt.de do empr~tlmo t. Jur111 
e contutt.dt.. 

Tem de Hr Imposta umt. d~lpl!nt. 
moral, Intelectual, pol!tloa e profWJO· 
na.! que pe.recla abolida para itempre. 
o problema que M n01 ofereor, e que 
nlo podem.oa Iludir, ê o da concll!açlo 
dt.autor!dade e dasl!berdadflll ,llU•I· 
mente 1ru1i.,p,naavel.I li. prOllperldt.d t de 

""'~· Nt. Op!nlli.o de emtnent.e. econOn'lll· 
t u. nli.o 6 o capltall.lmo, n OI aeua ele· 
mentoi f.l:W ndaLs, que ho}e ae oonde· 
na. Ccndena-.e o "'glme de l!vre con
ccrrenc1a t.b9oluta. no qual evoluclo· 
nou no 91!C1.llo XVlII. 

Cont1naen.c1amento. qualldt.de, hono
rabl!Ldade aerli.o oa lemas dt. época que 
começa. E nlo a.e pode dizer que haJa 
nelea novidade. E' uma quutlo de dl•· 
i:lplln t. que tem havido em todat. OI 

se<: ui os. 
.A propo.lto, o orad()I' pasu em tf• 

v11t1. u conoepçOff falsas que t.6m vo
ga 1ctrdadt. organt2açli.o futurada vl
da econcm!oo. c!!4ndo a op!nlli.o de 
V~tibn: o O&plt3.ll.smr> 116 acab4rli. 
quarulo ae tlver estra!do a ult!ma t.o• 
nelr.da de mineral. com t. ultima t.o
ne!ada de cauli.o. 

Traçou um triunte quadro de produ
çlo de fo~.u. de que o homem dl.lp6e 
pe.rt. mt.nutençlo da eua actlVLdade. 
.Amt.ta~ad:uprevt.sõuquepo· 

dtm ur feltu aclrca do cap1tallamo 6 

, A polltfca Internacional continua 
na mesma. As ameaças ainda udo 
desapareceram. Mussolini conti
nua a querer o dominio do mundo 
e Hitler a querer que a Alemanha 
seja imperfal e dominadora. Os 
judeu& continuam a ser escorra
çadOI, e a& jovens hitlerlstiu qutf• 
mam livros, como se isso obsta.tse 
a que as ldela.s continuassem na 
sua marcha. Os EstadO!J Uni{los 
abandonando o padrão.ouro lan
çaram o pa11ico no mundo, pani
co que jd vai passando com oi'an-

~: f~·~~er dfaar~n~l:ibrgo~µ~n~i:reÃ 
con/erencta economica, ou antes 
a.t conversações, não deram re-
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a de que. ele tem de aoJrer, no futur:J. 
lmportantea modl!lcaç.:.e. lnternu e ex
tenir,a. rNulu.nus do que .e p-...ou no 
.eu perlodo aureoe <loque .e tem pu
.udo após a Oni.nda OUerTa. 

Citou a opinlli.o de Sambart que 
oc.a.pltaUsrno,perdendoa•ua.prepon
derancla. Mril. obriga.do a aubmeter-&e 
a restrlçõca e a lnterv1mçõea, de cada 
,.ez m1ls numerc;5Sl, do. poderea pu
l>l!CO!I. tornandc-R de ca.dt. nz mt.1• 
calmo, mais \•en!rando, mala rt.-•·el. 

Pauou em revlata u causa3 d.-a 
transtonrur.çOC5 mlnuc!<»&a e lnteres
sant?I, rele.clonando-as com dlve~ 
asptctos davlda.60C!al. 
• Determinou"' as relaç6" er.tatentH 
entre o cap!tallsmo e :J população. 
ntlrmando que o ritmo do caplt&l!.5mo 
t em ne<:euarlamente de mbderar-..e, 
logo que _a populaçlo detll:e d e aumen· 
tare que essa moderaçlo"' acentuB· 
r6. a partir do momento em que a po· 
pulnçlocomece a. dem\nulr, lt.tona hl· 
pote.se de que o oap!taltsmo continue 
a eer monopol!o da raça branca: mu, 
a tal respeito, a Sltu&ÇlO pode mudar 
e mudari, provavelmente. 

Para que Portugal 11<:> t.dapte U con
dições nc\l"u. basta que regre.e e u 
reconcllle com o modo de t.ér eeo
nomlco do u·u passsdo. A d!ver1ldllde 
dO. ~ursc.s que pouu\ permite acbar 
no .eu propr!o fundo a maior parte 
dOt. e!ementcs de proepet!dade. 

Polifica intern acional 
sultados praticas conhecfdO!J e a 
crise continua como dantes. O 11r. 
llerrlot voltou como foi. 

Na Austria o congresso do par
tido cr!stâo· soctal pronunciou-se 
pela 1ndependencla do pais. Isso 
desagrada aos nazis a quem con
vinha. que a Austrla se incorpo
rasse com a Alemanha para cons
tituir uma es;lecle de indemnlza
çdo p~la perda da Alsacia·Lore
na. Em Genebra a S. das N. dor
mita e a conferencia do desarma
mento é uma teoria. Entre a lta
lla e a França fez-se 11m acôrdo 
aduaneiro. Gandhí Inicia o seu 1e-
1um, termina-o e suspe11de por 
um més a campanha de desabe-

E' uma conclullo opt!rnlt.ta. bem 
sabe. Tem, portm, a conv!cçli.o de que 
llf Portuat.l .ouber tirar pt.rtldo du 
clrcunsianclu, o ,nouo Pais podetli. n
tcmar no mundo um lugar predomi
nante. 

Terminou e:1preatando caloroaamen.; 
~o ca aeua voto. para que esta peupec~ 
llva.l>l'Uhant.ealrva.de ettlmuloeatra
VCMa.tmos, com animo, bom een.so • 
com patr10U1mo, o. tempat. turv0t. em 
que vivemos, MndO calwoeament.e 
ap!audtdo pela wlecta e numer0t.t. u 
slst.ene11. 

......... 
BIBUOOR.APIA: CUnha ~t.!. -·A ft • 

t11lca e 01 tront./onnoçU1 IOC.tair con
lempvranear.-6-XJV-234·2 jlg .• -0 li· 
vro que CUnha. Leal r.caba de publicar, 
deveru !nterest.11nte, Uvro moderno e 
elevado divide-a em duas paf'ti5; Or 
prcoreuor dn Ucnlca 11 A1 tranr/orma· 
ç()er scctalr contemporan11u, que ee 
i;ubdlvldem em 12 capltulos aobre u 
queetõ€11 v!rtU&J.t do mom(nto qu~ pas
sa. E' um bom Uvro. 

UVROS PRANC~ES: Paul Ducampa. 
- La Soclologle uphlmenrale. - so rri. 

O Primeiro U J<1nelro, do Parto, pu
blica J.farquH Outdu, no dlt. 6, um ar
tigo sobre O //ln/o contra a DemOC"Tocfa 
earuacont,,taç4o. 

diencfa civil, em plena marcha. 

* * * 
Armando Bce.ventura. entrul.lta em 

Ma:irkl o escritor Lud111·1ng e n~ u 
iuu op!nlõu no Dlarlo de Notlcln. 

BIBLlOOR..\PtA. - A. L.1.brouqutre.
La BoUvi~ nc11nlle, 20 rn.: P.chdu--l.G 
Crlu. 4,SO fra.; Pratoco-M. Hitler, 
dictattur. 10 fr1.: Lacoin-VO'!'I tlll 
t!quWbre •u:aweau; Muuollnl - l.~ 
Pasclm:e, dcc1r1nu et lnrtit11tron1. 15 
fU.; Demnl.l:cn-MenacH danr le clcl. 
12 fr~.: Druune- l.u Probl~mts tco
>1crnique1 et la tecllnoorate.12 fr1. 

c) Economia naciona_I: A vida do Estado 
a) Politica interna. Governo e admi11istração publica e civil, F1111cio11alismo 

Comemorações do 2 8 de M a io 

o dla!28 foi featejadoem todoopaLs. 
Em L!eboa rMl!zou...e uma parll(l t. em 
que tQmaram parte <;<!,rca d e 10.000 
homens, com um completo •e mall'nlf!· 
co material de guerra. Desmanm 1111 

<\"enlda da L!\J.crda:ie ante o ª'· pfe· 
IM1ente da Rcpubllc::.. e mata elemen
tQ OflClal, tendQ VOlldo trb esqUt.dr\. 
lhu de avlõu ruHznndo alguM apt.· 
ttlh::• cxerl:!c!c. de acrob3c!a. Apóa e 
parada e!ectuou-u o d c:'!f\111 do corU· 
Jo clv!cr>. en<le ~ tn :::::iicravam mui · 
tos catand~-tc.J de C!!.mu::.1 Munlc!· 
pi:LI. Tambeu r.:J i:::.rlld:l d:Jt.fUou a 1.• 
com;nnh!a do lnfa'1t:L!'la Ind!g!n1 
chqt.da a 2!> de Angola, qu? repre· 
sentava o Eurclto Colonial. Hou,·e te · 

r:.:pçl::J no mln!J.terlo do In terior r.c3 
npr•entantu d.u Ca~aru Municipais 
cer!mcnlas em S. Domlngoa pe!OI per· 
curaoru do 28 da Maio, e li. no!te, no 
Ccli.:eu dQ.1 Recreios, uma g9do co. 

~~~~~~t.:a d~~!~,!. pronunciaram en-

.A pnr~da. mU!ta,r, aparte todo o ea
plr!tr> p::ll!tlcr> que eempre a.compnnha 
li comemoração de5tu dat.o.s, deixou 
c;f';lma l!l'·preacão no pub\\co qu :: 
mljJto ·a cplauúlu. Ela • mC1t1;rou um 
i:xcrclt:> e:;:et:-e::h:i:lo e dot~do do:: 
muco d! defe'!:a que dlo Q!SUlho 1 
dd(=ol. de uma gran:I:: naçlo. 
Prcduzlram-~ acontec1111tnt.o.l lr:s!-

11n1r1c:mt~1. o q'uê mot!1·ou uma no
ta otlelou. : APUPl"I e a!!ret.IÕN a tiro 
ll'm Erm,zlnde ao comboio que T:'Ofl'U· 

uva de E'ª!Iª com tltmtntos n1e10-
nata-3lndlcaltstu, o que N repet!'U (m 
Gu!marlu, Ponto ·de Lir,•. Ame.r110n -

Dip lomata s 

Per ter at!ntldo o limite de \dada 
delxr>u o ca~Q de Fml>a!:<adcr de PQr• 
tui;::al un. LcndrN o a;eneral Garcia Ro
ndo. een:lo aubtt! tuldo ~lo dr, Ruy 

- Olr'.::h. Tambe:n pelo m"1!lo motivo 
dal:i:ara.m os c~rg0t. de mlntatrvs em 
Eu::arc3t.. o llZ', Mi:r~!nhr> de :Sr~er;:i . 

~=· :lte~m Wssl::!ngtr>n o u. VLJeonde 

f'o! anulado o dec:tto qu* tu: pa.uar 
â dlsponlbllldade o dr. Veli;::a S!môu, 
mlnl5lt0 r.n Pr• i;t.. Vl•na e Bud .. pHI!. 
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bj Economia f> {11w11ças. - e) .'i acçlio social. - d) Prcvide11cia social 

BOLSA E C AMBIOS 

fQI 
mês de maio foi o mês nhos de Ferro 6 0/ 0 1932-1935, que 

~~~s~f1~~~~l.as E~t~~ ndoo~~ ~~tootªê~cbue~s.d~u~alfir~~'~l~~~;i~ 
_ µapels domtnars.m a at:m- cmlt!dns µelo Estado, mu Qu~ slio 

.,:il.o dos !r~quenta:lores dJ de 6 0/ 0 pag::.veis aos semestr.es. 
bolsa dunmte todo o nuh e c:e- e:omeç.nam o mês cols.de.s a 1.000 
mos bem que tal domiulo sc pro - Cl::Ccdos e subiram apenas :i. 1.005. 
langart a!nda durar!te um.i. pJrt;i Tl!ndo em conta 03 5 meses de 
do prox!n1u mê.:; dt juuh:i. iuro decorridos e o Imposto res-

0 gr.u.·;!t mnnerv di: ci·:i.nsa(!- p.;ctlvo, a colocs.ção nest:i.s obrl-
çõ~s e u exLraord!n&ria alta das 11: açõ~s dó. ainda um juro real de 
Bé.nguela:; bem como a cm!ssão e 5,60 0/0, s~ruivelmente superior, 

~~P~:r,!l~b;f~il~a n~~:i. c;~1s~~~~~ ~~{r:l~d~~emos, aos 5,49 do con~ 
lnt~ressante. que cm pa?'te dev>! Nas transacções sobre acç~s 
lei" concorrláo pau a :i.lta de ou- banes.riu cotaram-!;e: o Banco 
~ro.; valore; e para 1o. tendmc!:i do A!~ntejo, que se manteve. o 
tlrme que em ger:il aprc.t~nt!lram Com~rclat de Lisboa., qu:i desceu 
todo!; os pap~is rlurant i:l u mê~ um pouco, e o Uitramulno, o 
d! m!l!o. Julg11nc:;, i;orém, ua.J Portugal e o Lisboa & AçôreJ, que 
err:ir muito atrlbu!n:lo a ratão subiram. E~tc ultimo éomêçou a 
principJl da. alta de cnt3l va!.'.1- 253. atl!lgiu no rim do mê3 285 e 
res comarclais á biixü !lCe!'ltU'.IU'.l contluu!!. firme. 
dv Juro lon1 que c2 véo conCm- Cont!nuou a !lpatle nas cat2-
tando entre nós os c:ipitll.ls de i:i:crlas d;i algodões, caminhos de 
c.:llocaçã.:l. fe:.·ro e seguros. 

Na categoria dos Fundos do Eo::- Nas cclonials houvC! algum me-
tada houv:e de notavc!. c:imo Jâ vimrnto. O açuc::i.r de Angola. a 
dlS!emol, a emissão do Com:oli- I ih:i da Príncipe e a Agricola d:i.s 
dado 5 1/ 2 010 1933, qu:i pell. pr!- Ncv.:s subiram um pouco e apre-
melra. vez ap:i.re~eu cob.jo. cm 8 r.c1tam-te firmes. O Boror cotou-
de m!llo, ti. 920 escu:los por c:td'.l :~ apm:i.s du!ls ·vezes: a primeira 
oOrigaçii.o de 1.000 es~udcs noml- a ~5 e c. cegunda !l 50 escudos. 
nr.is. Logo de !oleio foi enorm:! a Na categoria de companh!9.s 
procur::i. deste p::i.pel. que em rn Div:!rs::i.s h:iuve regular~3 trnnsac-
sublu p:i.ra 925. cm 15 pan íi30, çõe:: cm Gâs e Electrlcl:bje, em 
cm 16 p::i.ra 935, cm 18 p:m1. ~-!.:J. Pc!'i:ugu:ss. de Tab11.cos, em Por -
em 20 pu:i 9"-5, em 22 PJ.~". 950 tuul e Colonlas, em Navegação, 
e, !!nalmente, cm 30 parJ. 955. A <.m c e:·veja Estrela e em P~sc:i.. 
este preço, deduzindo o impo:>t:> e Dum!!. munell1 gcrlt tc j as estes 
levs.ndo em cont-3. o mf:.:i de .1u- v!lloi·e:: t.ublram, mas as alhs 
ro decouldo, a tax.a rel i do Ju- m:i.ls not:::n!.' foram atlngid:u 
~/2 dQ10cº:K~~çãÕ;o~. !~fe:!o~ur~os~ p~·'l Cern:ja Estreh, que subiu de 
notar que outros p:i.;;iels d' Es- 1~2 !l. 151, e pel:i Pesca., que de 103 
tado. emitidos ln. muit:> mats cheiou o. 120 esc.udos. 
tempo e que, portanto. d?vhm 4'ua1lto a obrlgaçõ~s. diremos 
z:r maiS conhecid:is do publ!~:l. que te notou uma sabl-:!.a quasl re -
nê.o lograram subir, pro;i:;irclonal- ral, ~en :lo de espec!:ll!znr, além da 
mente, nada ou quasl nada e o!~ - cncrme alta :l.as Benjuelas, a que 
recem hcjc uma taxl de Juro ji noJ referimos. a i::ublda apre-
rcal sensivelmente superior !!.que- ~l!l.vel d!!.~ obrigações dos Caml-
la. Mas o pub!lco qu:isl num~.i fn nhos de Ferro Portugueses e da 
contas e nem sempre zela os seus lkl:rc Alta. 
interess~.1. As.Jim. por ex~mplc, •,<: OJ funde~ bns!lelros fora.m 

tamb~m tendencia firme do.unte 
quas! todo o mês. 

Sobra camblos continuou a 
contusão do mês anterior: altas 
c baixas consecutivas em todas ag 
dlvlsll.s e Instabilidade cada v~z 
mais a.cemu.:ida do comercio ex
terior. Os naciolnallsmos eco
nomizes e a moeda dirigida con-

~~~~~~ eieft~d~zgã~ d~~u~o~e~:~: 
to, levar mais na.çõ~s ao ab'.l.ndo
no do padrão ouro. 

Dizem que se torna lndlspensa 
vi!l o reajustamento do valor das 
moedas. Este trabalho parece cons
titui r mesmo uma parte importan 
te do programa da pro:dm:i. Con
terzncla Economtc::i. Internazlo
nal. 

Não cremos, porém, que o as
sunto tique r?Wlvldo na Conf~· 
rencla. As n!lÇC?s perd~ram o seu 
equ1llbrlo cconom!co e fol o desi
quillbrl.:l eeonomlco que pro~·o 
ccu o deslqulllbrlo moneta'rlo. 
Em nosso fraco entender, só re 
gistando a produr:ão ao consum.:l 
diminuindo as \Jarreir:u aduanei
ras e acabando com as 1·estrlções 
cambiais .t? poderá. a pouco ~ 
pouco, V.:lltar ao equillbrlo eco 
nomlco, que ha de gerar a melhor 
dist ribuição do ouro e o conse
quente equlllbrlo montar!.O. 

Atê que Isso suceda. porém, os 
povos terão ainda que sofrer dur!l. 
mente a sconscquer.C!as do !e u 
egolsmo e da desconfiança geral. 

Ao terminar o mês de maio no
l!l. -SC que tcdas as moed,!l;S apre
s~ntam certa tenden::la par!l a 
sua. desvalorização em r~lação á 
libra e, port:into. em relação ao 
n:.>5<> e1cudo. Esta t;ind:r..zla é 
mais acentuada no dolar, no tlo
rlm e na lira, mas n~nhum:i. d!ls 
outras moedas, nem me!l.mo o 
franco. foge á regra. D:l a Impres
são que todos lenrb o c:imlnho 
da libra e do dolar, mas até Isso 
suceder, multas surpresas pedem 
modificar o nosso Ju!zo. 

obrigações denomlnadn.s C1n1!- 9c:ico cot!l.dOJ mas apres~ntaram JOAO MARQUES PEREIRA 
~~~~~~~~~~~~~~~~~-

Em o Primeiro de J1m~!ro do dl:i ~ 
Nuno e:m6H pul:l!:a um run:b oút~e 
As Obrigaç<icJ do Cam<nho de Puro 
de E~n!lue\1. 

-~o d'.a 4, tcmou po;i~~ do ICJJr 
d~ d!r~ctor 11tel d:i Fazenil:l Publlcm 
o ar. dr . Anto?'l!o Luiz O:>m~' 

CONP:Etl.ENCI>.S. - N:> l nst!t-.it:> !:u· 
ptrcr d~ Clene!=.s !:~;mom:::is I! F!n.,r.
~!ns fo~ o c!r. Ma~•o C<l.rd!m. b:LJ
lelr<>. 3 0<;nr~ren:;:i:;tl::squa!J1 :J.·~ 
bre a Po:~:1ca!l:!::de e:oa:m:!~O·flnar.
cclT<1 do E1tc.io !!e s. Paulo 11 • a.• 
C<iO~e Sc! .. r!O '"~'""ª! " o C!!!!O da 
1ub:l1 !Uc~a. 

LIVROS PRANCt'.S~. - JC!!ph H:i
mtoL - Ba,.q11u d QPt'"ll!le"' oft Ban• 
QU., -Tonu L-90 ft"$. 

PorjeCto de •maquette• 
iiara uma moeda mundial 

- Para Ir1!atel"l"i!. "~lulu nova re

"""'" de ouro J:lfl. Vlr dtvlc!o.mente 

LOTARI AS 
OS MAIORES PREMIOS DO MtS 

-~:_l::.::: 1::.::.1.::: 
' l '"' l "" 15.50' 13 29~6 4220 2969 

20 sr.o 297 9823 
27 4().18 16~ 7292 



DIA.RIO DE LISBOA.-(Edição mensal) 

t•) Pedagogia e Educ(lçclo. - J) lli9iené e Sanidade 

O n.• 23 de A !:.TC0/4 PrlmariA pu
~llc1. um ln~rnante artigo do pro
r l'IMOl' , P IM Agudo oobr~ A educ4çdo 
jnttlectui1I e 111 ch.<lmad111 cdl1clpl/-
1"111n ou «r4mo• de ensino>. 

-T•ml.>ein o me&mo num~ro pub11· 
. ta o. prlnclploa corurtJtu!tlvoa da LI· 
f<1 !nltrnaclonol p11r11 a educ11çdo Nou. 

- No n.• 2$ a Bl".• D. Fellsbela Au
ron. P!n& Lopo publica o II de:. ieu3 
11.rCJ10. Lugar Jcn noros. A Ol"ien!a~o 

do enlfno na ncoia primaría upun
dO os tlp01 p.sfeolpic.:n. 

-Em Coimbra e Llebot. rnl!:t0U·te 
com duuado br!lho a cerimonia t1"11· 

pt~a~~:C, 9:!::c!=~' d~t":.t~n~u Co· 
mucta\ de Lisboa. pa$0u a tu tore• 
deoflclalpor~reto publ!zado ne> 
Dia.to do Governo. O Oovfrno peh 
verba do En1lno 'l"ecn!cO sub~!dH'I o 
puno com 7~.000 u<.:udoi. 

nl~~~o ~: :nt~~~ra;: 1~0: ~:it::!; 
dos liceus de .' .. lsbna. Santarem e Cu
telo Branco. Seguidamente sob a 
pruldenc!a do dr. Antonino PeJ1t1n1. 
rcn\17.0U-st a prlme!,ra reun!llo dos 
reitores dos !!ceus de Ll•boa tendo n~-
11 alde> ruolv!de> âar o maior relevo ao 
ens!no dn Geogra!la Co!on!d e pua 
t:;:~u efeito ficou ae.6tnte: 

a) que em ceda !!eeu da CaP:\,tal &e 

rundne;e um muuu colonial: 
b) q{,_e se 1ntenslflC11Ue a eorrH· 

pondenc!a !Ottr•e""...COIU do. alUllGI de• 
liceus do Contln~nte com a. alunet 

c) que se prome>vam excunõoa ac~ · 

dtm!cu ae> J11rdtm Colon!•! e ae> Mu· 
teu colonial da Sc-cledade de Oee>-
11ut1a. 

d) <1ue os Heeu1 de L!•boa &e pu-

nham em comunlcaçlo d1n!eta com 
u ent1dade1 ct1c1a11 du COlonlu com 
o f!Jn de lhea pe:llrim elementoíl coni 
04 mu.Hu.s &eUil colon!a!• 001 Hcéua ' e 
que ~e reallzaNe tio L!Ceu Nornnl 
uma enol~ colonlah de:l lea:la oi -·to
<los o. eetud•ntu l!:Hls de L!sboJ . 
em que hl•r!• um U\tstre prote112or 
celon!a\ • e pÍ.ra a qual u rlo·ce>nvicia· 

~:::• :!~nt~ut:;1:1~~-:0::~::~:ni. ~': 
.Llsbooo.. 

.:'...!ioSf'CUlododla6"b'tundff;SO
bre Stlecçofo Unker11111rl.á, ut!l :óa 
<ioutrln& que f; dl.. maior acm1lldaêt:-. 
o Dlario de U1b04 de 6 publica o'lltro 
~obre 01 ualneJ de adm<u4o d1 Fa 
c1<ldad u t a "tce11/dadf' df' "''" rt · 
9!me · rrw111lto>io. 
:_Ffcou ab~olutamente golue!onade> 

o contllto entre. o dr. A. Qu1ntan!!ha 
e· o Senade> Untver1!tar10 de C61mbra. 

g) Uer1cias militares.· .l guerra e a rirncia tia guerra. 

,Ha muflo:t a11os (JUe Portugal 
nao atraves.ta um periodo tão ill
tenso de rearmamer.to como o 
actual. 

Não é apenas o problema 1:a
val (!Ue 1101 interessa e cuja exe
cução está, representando o nosso 
maior esfôr ço, no ultimo seculo , 
dentro do as.ttmto, mas lambem 
01 problemas ào rearmamento do 
Exercito e da organisação da 
Aviação Militar, que este m~s. 
foram postw, o primeiro com as
pecto de inicial execução e o sc

.gundo a itfda n a fase de propa
ganda. 

O mé1 que findou foi pois fer
tll em tusunto1 que respeitam U 
defesa e i.!so 1ô nos dei;e satisfa
zer, porque a despeito das bcas 
1i1te11ç6es de que o mundo está 
cheio, as potencias não fecharam 
ainda os seus arsenais. nem fize
ram cêuar a labora;ão nos seus 
e~taleiros ... 

A Armada Naci ona l 

O ntês de maio deu-nos alguns 
acont-eclmentos Importantes. que 
marcaram o periodo de actlvlda
de que a nossa Marinha está v!
i'Vendo. 

A 10, os edaleiros d:i. Socled.:id~ 
dt, Cr •.struções Navais, deitaram 
á agua o grande contra-torpede!
xo ~Tejo-. assistindo á cerimonia 
cerca, de 20.000 pessoas. 

Para se avaliar do valor deste 
navio 1.iue foi feito por operarlos 
portugueses, demonstrando as 
nossas grandes poS3ibllidades In
dustriais. baste dizer que ele é 
do tipo dos melhotes, que :'.I. In 
glaterra-Rainha dos mares-ho
je possui. 

A 12, o engenhziro Inglês Yar
xow, anunc!av:i, por lntermed!o d:l 
~01arlo de Lisboa•, que o contr:i 
torpedelro •Voug::i.•. atingira nu 
experlencl11s em Glasgow a famo
.111. velocidade de 37 milhas á hora, 

A de l esa nacional 

o que dá ::i.o n:i.vio, um:i. cat?gorl:i. 
m:i.gnlfica, se atendermos .o. que 
o •rcco!"d• mundinl é de 40,2 ml
lhns horarias. O •Vouga • será 
entregue a Portug.o.l dentro de di:ls. 
Deste tipo, estão lncluldos cln(.'o 
navios do pr.ograma naval: ~Te 
jo•. oc Voagn», «Dnmão o, ~Llmtl. •, 
e ~ o:i.o • . 

A l:!, iniciou-se em Barrow-ln
Furmss :i. construção dos t ri's 
submarinos d~ nova esqU3d.~a. 
que dEvem est:i.r cor,,.lu1dO.> den
tro de vmte, \'inte 1! o;;!,; e vinte 
e quatro mzses. 

A 19, os operarios que construl
rtl.m t> «Tejo» dlrlglr:i.m uma 
mens:::gem ao sr. dr- Oliveira 
S:i.lazar, agradecendo-lhe ter pr<~-

Preparativos para a Coh
ferencia Economica Mu11 -

àial 

·sidldo ao ltmçamento daquele bar
co. convld.3.ndo-o para bater o pri
meiro rebite do •Dão• e pedlndo
lhe que patrocine, a construçà.J 
de navios em Portugal, para ga
rantia do pão do.s que• querem e 
sabem trabalhai-. · 

.4. 241- Iniciou-se em New-Castle 
a construção dos dois avisos de l.' 
elas.se de 2.400 toneladis. 

A- 29, verl!icaram-se mais dois 
acontecimentos Importantes: em 
Lisboao, iniciou-se nos e.rtaleiroa 
d:i Sociedade de Constru~ões N!l
vais. a construção do contra-tor
p!delro ...Oào• e em Olasg.ow fol 
lançado á agua com toda a sole
~::.de o CO?llra-torpedelro •Ll-

Na cerimónia do inlcto da cons
trucçã-0 do ' Dão o sr. dr . Oliveira 
Salazar proferiu ui11 "Importante 
discurso, dirigido aos opb"arioo, 
agradecendo-lhes a 111ensagem que 
estes llte1 haviam entregue. 

'Pelo seu significado social e po- · 
litlco, transcrevemos da mensa-
úm estes .periOd.01: ·• 

c E houve entiio tamb!n1 um ho
mem que soube faze r ren!l3~Jr a 
al~grla no coração daqueles que, 
anh~ado.s p~la fé, espe1·avam. Es
se homem que entregou a Portu
gal a construr,io de algumas uni
dades da Marinha de Guerra, em 
reorganização, esse homem a 
quem d"evemos e devem os nossos 
comp!l.nhelros., a alegria qu'! dá 
o trabalho, es.;e homem é V. Ex.•>. 
·· <>Se as nrusas palavus filhas 
de- uma fraca educação lhe podem 
par!m~r i:ude.:;, ~seulpa V. Ex.•. 
EI .que não nbemCJ test·amunb9.r 
doutro·· forma. a admiração que 
nos tem m'!!reeido a obra de V. 
E·x.• e ·quanto lhe deve a lndwi
t!ia de que s:>me>& •obreiros. O ·co
ração ' dos opera.rios · tambem sen~ 
te. tambem pul.sa como o de todos 



os portug.ueses borui e conscien
tes que só têm em mira o resur
s:imento d:i. nação. E para que 
nele se c;om:lga tot.almente .ê pre
ciso estarmcs ao . lado de V. Ex.a. 
Nôs ,estamos. Vlya a Repnblica! 
Viva o dr. Ollvelra· Salazar!>. 

o· chefe cto ghvemo r espondeu 
cQm. um di.scurso de ui:ande ,.sen
t.tdo po{itt.co' que J!_a-ssamç.s a 
transcrever: • .. 

~. «Meu's ainigos: : tenho em .'Pri
meiro. lugar· que dirigir os .meus 
agracj.ecimentos ao sr. minlstro ~a 

~t!1_~~~9. ~í·d;eJe'.~e:ºZ~~4ªIia~ 
c1onal o nome do'rlo que passa 'pe-
1?- minha terra·. De alguma. _manei
ra se quiz, assim, ligar a qualqµer 
coisa· que me ro.sse caro o re.ssui"-
~~~fun{~e~~ Ma_rinha de Guerra 

«Mais um navio se começa ho
je~ construir, operarios1 navio q'ue 
mais querido tem de ser, porque 
~o~f3;t~~~~~ · em Portugal e por 

aEu, que costumo · faltar a qu,a
si. todas. as .festas, porque consumo 
o tempo , !].o ' .trabalho

1 
qulz ,vlr a 

esta ·cerimonia, que .e ,_ uma festa 
sem duvida. mas uma grande ·í~sta 
de portugueses, uma· festa grata 
a'o's nossos corações. ' · '. 

· rrA mensagem· que . foi entregue, 
sensibilizou-me profundamtnte. 
'I'lnha · rudeza franca, rudeza de 
coraçãq. Não tinha enfeites, · ta'n 
tas ·vezes mentirosos e tantas1.ve-
zes utilizados. . . 

Lembrou· o episódio do livro \ de 
Eça de Queiroz, .emlque o ho.me.m 
r·ico, ' acostumado · ã. vida luJl'. uosa 
de Paris, se sentiu alegre e satis· 
feito quando na sua al'delado ~u
ro , teve para jantar,. por ~er C;he· 
gado de · surpresa, a comida mn
des4t que a seus criados era. de.sti
nada, refeição .Que foi reconfor· 
tante para o seu . espirlto , e ,para 

<·o .seu .coração saudoso de -Portu-
. gat. ., . .. . •.•. 

~o~l~~rm!t~º~~tme se~t1 1 sa-
tlsfelto . de ., ver .nessa . men.sagem 
pal~vras rudes mas sinceras, que 
prefiro ás mentiras que , ta~tas 

NECROLOGIA.-No d!t. 8 hltieeu o 
, eapltlo-tentinte JoãO'. do,, Santoa e , o 
· gtneral :Francisco de Almeida. Quel-

r.oz. 1 • • ~ .. -AA ' ·~ 

· - No '1\a ~()o sr. E'\.lg:t-n!o N'UD e$ . 

O ecnEelho geral da 'Or:lim do3 Ad\'O• 
gados dlscUt!\J ~no d!à- 12. ' &' forrtra de 
tornar mala e!ica:z: a · acção d& Ordem 

' e 'dellbiirriu qul!. depOta .de llm'"tnten· 
' dlmento com os co~lhO& , dl6tr1tal5, 

se !n!classem, brevemeDte, na& ! Eed~~ 

doa dlstr !tos jud!ctala ev del~ga<;õea, 

seu6e8 de f'f!tudo e de contn>vu~i... a 
efetuar ~r!od!Calnrnte . • e ·~ .re11.Uns

••em ccnrerencln • i;er1es ·11e ll~. ou 
cuns~.·. tomando , <\ . . Onlem, O · eqciirgo 
~· publlc!-ç(_o_ . ~~!~ª~ jlç<!IÚ ou .f..\H'~~~. 
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vezes tenho de lêr no papel sela-
do. . 

«Dizia-se-continuou o chefe 
do gove!'no---que era impossível 
fazer entre nós navio3 deste tipo 
c desta importancia militar. Mais 
uma mentira das tantas que s~ 
puderam destruir com a experlen
cia. Custam mais caros os navios 
le·itos em Portugal? E' certo. Mas o 
dinheiro para eles é dinehlro sa
gra do, porque é pra o pão dos ope
rari~ de Portugal. !Aplausos) . 

«Se o operaria português honra 
no estrangeiro o trabalho que 
produz . porque haviamos de con
sldera-lo um elemento retragado 
para o desenvolvimento da in
dustria em Portugal? E ele não o 
é ,. afinal. Provou-se agora. Qu!z 
eu tirar a prova real e valeu a 
pena. Mais uma falsa ideia pro
palada, ma.Js uma verdade que· 
nasceu. (Aplausos). 

•O -voss.o coração deve estar 
contente, mas creiam: o meu está 
mais ainda. Nada mais tr iste do 
que o lar sem pão e tantas vezes 
lar . onde .ha 'iilhos, que · hão-de 
ser os homens de amanhã. Esta 
festa é para vós mais uma garan 
tia de ·trabalho e para mim moti· 
vo de alegria, porque assinala, 
como tantas outras, os passos fir
mes do nosso ressurgimento, fa
zendo na nossa casa e com gente 

no!~~ ·~i~n~o~e aY;~c~sa:!1osdeixar 
sair dinheiro dos cofres publlCDS, 
sou ãs vezes generoso como um 
prlncipe. Fui-o neste caso e valeu 
a .pena a. experlencla. 

E apontando para a ,,massa ope
raria que o escutava, disse: 
· •Quiz pôr a questão: podem ou 
não construir-se os navios em 
Portugal? 
·. E os C!Jhlrarios gritaram com 
entusiasmo: 

«Podem! 
~A resposta-prossegue o dr. 

Oliveira Salazar-não está ape 
nas nessas vossas palavras cheias 
de verdade, ~orque estã tambem 

~:'1~i~o e ~~~jª~~~/;zósnai~ia~1~! 
de Portugal. ~ 

E, a terminar, o chefe do go
verno afirmo~: . 

Ribeiro, eaplt.ão de Marinha Mercante 
e com gran'd•S J sen!ços ua grande 
guura e cm 23 o almirante Francisco 
d~ · Paula Cid' . . 
- No dia 24 morreu .em Canes o alml· 

· Qi~~ ito 
~ree~1\:"~~~~~:~í~u;,;~~l i;::~t~lt:el~~ 

lt rio.balho sõbre\a •Or!eutação e d!oc!· 
1pllna da_, Jurts:.or~encÍae 11.aua aco· 

~:~eçãr~~a~~!~ª~"!ia~~~~;.ª~o~:~~ 
entre ps 1;eus• membres, uma comls· 

~~i!~~~a u:l=~~~::;a~:p:e.~~:~:;cd,~7; 
no El!tatu>o Jud!clarlo, na parte rele· 
ren~à Ordem., , ~ 

-No . dia 24 real!~ou-se (IJl Seia 

•Meus amigos: Eu que sou !i
lho do povo, nascido na aldeia e 
costumado a lidar de perto .com 
os que trabalham, agradeço-vos 
as palavras rudes ma,s sinceras 
que me dirigistes. Trabalhai~ qpe.-

~~r~~i~ ev~;~~;!!;:gl~e~: i~ºU1eni\ 
~ri~ª e~ct~~~dªfe~:1~d~r~~ d~i~~: 
tcrio das Finanças o dinhelfo Q\le 
e para o vosso pão e para o res
surgimento da Armada Nado• 
n:i.h. 1 · 

Por esta resenha se vê que O 
mês de Maio, fica assinalado pe ... 
lo lançamento á agua de dois na ... 
vios e pelo Inicio da construção 

~~ª~!!, ~~advoasl e~~ ~~~~~~Ío~º pro .. 

O Exe rcito Nacional 

O problema do rearmamento 
ào Exercito, entrou numa fase de 
realisações. O ministro da Guer
ra anunciou num discurso oficial, 
que dispõe já das verbas neces
sarias para a transformação e 
modern\~ação das espingardas. cj.ar 

· infantaria e das carabinas da ca ... 
valaria e ainda para a compfa. 
de material de guerra· destinada 
ás es::olas praticas das armas. 

Ol~et~a ~~~u ~~~fm ~1~~1ii~0~': 
tante aspecto da defesa nacional, 
tendo as suas declarações prodU· 
zido excelente Impressão nos meios 
militares. · 

A Avla~lo Naclona1 ' 

Confümou o «Diario de Lisboa.,.. 
registando opiniões de aviadoíes 
:::obre a reorganização da aeronau ... 

~ii1~~~1~!º fu~?~:d~c!~r~~:~: 
te-coronel Ribeiro da Fonseca e 
major Craveiro Lopes. \ 

E' de esperar que o(governo nã() 
esqueça na sua obra de revi$ora
ment.~ nacional a reorganização 
àa qumta arma, porque fortalecer 
a Aviação é aumentar consider.a ... 
velmente as nossas poss!billd'.'ldes 
de defesa num futuro que tanto 
pode ser longlnquo como muito 
proximo 

MAURICIO DE OLIVEIRAi 

rante Inglês Wemyss que · a.ss!nou . o 
armlet!clo dR grande guerra em 11113 
e cm Barcelona o g~neral Rodri!!;ue:o: 
Pedr+ que pertt-nceu ao dlroctcr!o ml• 
llhr de Primo de R l\'era. 

11ma ho'mcn8gcm ao tumulo do dr. 
l\branches Ferrão. Falaram o ,;r . Luh1 
Ferreira Mat!a~ e o u. Mu!mlano .de 
Aln>e!da Gomes. · 

Li»rqs /rancc•ca;-Ra!clu- !. t gollte 
ct Ncce•sit t . 35 fr~; Rayna.1(S-Ll'! Dro1t 
in!Gr:iaclonal oucrúr. 40 frs. SplrO" 
pculOl!-Traitt! t~orique ct pratiqul'! d~ 
Dro1t internat!onal public. ::;o ~(~: 

l\k:i:!n, Anc<':l, BMdevantc-L11 ,V4rlO· 
nali!é dans !4 3ei~nc~ .,ociale ét don~ 
le di:_o1~ .c;pntrn•~i:_<ii,!I. 4~ tu. 
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"Anotam·H opcnH cu decTetoa tU lnte-

Pedro e Mlg\\elon e sobn o pescad 
pOl' na.v!OI! fr11ncucs hnport!l.dc d!rec
tamenkl d e lugares de pesc11., 

dc~J~. ca l.8, crnbuca.do11roi: e entra
roat~. 

Dec/~r4Ç4o. - De tu aldo. por deapa
chD ministerial determinado que, 1; 

parti r de 1 de Julho p. r .. u nb acel 
t~m para reforma bilhete• do Tenu
ro, devendo iser reembol.cMIOll og ru
JKÇtlvcs portadorea nu datas de ven
ciment o. 

reue,erlll 
DSCTcto 22.499.- o D~rto do Go~rno~. 

100, I .Wrle~ 8-3-1933.-Plu. um dl · 
relto comp..,nudor do premio de ex
portaçlo franc~a aobre o bacalhau hn· 
portado da P'l'ança ou dM Jlhu ·de s. 

Dtt. 22.500. - ~gul• o regime do 
hcnrlo do trabalho pe.r& aa tndmtr!u 
de tran.!pC>TW de ~e,s,oas ou de merca
.::erl•~ PQr e.'!trada, v!a terru. ou via 
de agua. martlma au lnt.:r1or, ln~luln

do & ccn.servaçio de mtrc:i.dorlaa em 

li -- Comercio, industria, tecnologia. Agri cultura 
Orlila nlzaçla e msla<Ja•. En• lna tecn ico - Com ercio - Industria - Tecnola .111• - Ag rlc l!lh fra 

A clausula da nação mais favorecida 
Os problemas que a crlse mundial velq pãr em 

evidencia não podem ser encarados por uma lor11.1a 
un!lateral. E' verdade que 06 tratados de comercio 
corre~ondcm a uma lenta evoluçlo de actos .unila
terais que, na E·dade Media, os soberanos e outras 
entidades praticavam, com o flm de proinover as 're
laçõ~s com o estrangeiro, concedendu privilegias aos 
«mercadores• dos outros países. Este& prlvllegios re
sumiram-se lnlclalmente na permissão de resldencia 
e nas garantias de segurança para a.s pessoas e fa
zendas e lixavam-se por vezes em estipulações con
tratuais, não dos Estados Unidos entre sl, mas entre 
as autoridades e os estrangeiros Interessados. Tal 
era o slstema vulgarisado na Europa. a partir do i;e
culo XII, sobretudo nos grandes centros comerciais 
dessa êpoca. 

Jâ na antiguidade e bem assim no começo da 
Edade Media tinha havido entendimentos de ordem 
comercial. que diflcllmente . poderemos ciassiflcar 
sob a dei!lgnação de tratados, como aqueles que esti
veram em vlgõr entre Roma e Cartago. 

Nessas êpoCas, o comercio exterior fazia-s.a por 
melo de licenças e resultava. portanto de concessões 
revogavels em qualquer altura, ao arbltrio do que as 
outorgava. (1) 

Em Portugal, desde os prlmelros tempos da .. mo
narquia, o uso das concessões especiais, feitas pelo 
soberano aos estrangeiros, residentes no ~ais, foi-se 
generalizando e, no tempo de D. João I, os homehs 
bons de lJsboa. reclamaram contra alguns prazentins, . 
genoveses e outros estrangeiros, que se apresentavam 
com cartas de vtsilihos, com os correspondentes prl
vlleglos e liberdades, que os esc1,1savam de. encargos, 
assim gerais como municipais, que os v!slnhc~ devem 
a.judar a suportar. 

Daqui se depreende que os estrangeiros eram mais 
favorecidos do que os naturals do pais. 

D. João II tambem concedeu varias mercês ~ es
trangeiros, mas limitou-se a equipara-los aos nado
nais, considerando-os como se fossem na~urallsa~o~ 
portugUCS!S. 

Foram sobretudo os Ingleses que maiores rega
llas obtiveram. O facto explica-se pela grande actl 
vidade comercial que Já nesse tempo desenvolviam 
entre nós e teve as suas lnevitaveis consequenclas 
na execução dos tratados que tivemos com a Ingla

·terra. 
Jâ então bastantes portugueses se havtam esta

belecido em diversos paises, conseguindo do mesmo 
modo prerrogativas que foram poderoso lncitament:> 
para se estreitarem relações comerciais. 

As feitorias portuguesas, espalhadas por diver
sas cidades da Europa tiveram a sua origem em nu-

ciccs de con1('rc!antes de Portugal, que nelas se !l
xaram, com caracter de permanen.cla. 

A designação de fPitorla apllcava-se para os es
tabelecimentos em que se exercia o comerete mono
polisado pela corôa portuguesa. 

Na Flandres que, disde o seeulo XIII, era. multo 
frcqmmt.ada pelos mercadores portugueses, f.oi esta
belecida a mais Importante das nossas feitorias . An
tes da criação da feitoria da Fl?ndres, Isto é, ~m 26 
de Dezembro de 1411, havia sido dada aos mercadores 
portugueses uma carta de prlvlleglos, a que se se
guiram mais duas, ampliando consideravelmente as 
regalias concedidas pela prltnelra. 

A's cartas de prlvllegios concedidos pelo sob!ra
no seguiram-se as que eram da lnlclatlva dos munl
cipios de Bruges e de Antuel'lpla. 

Dentre as regalias que os governadores desta ul
tima cldat1e concederam aps portugueses, devemos 
sall!'ntar a de que, no caso de serem concedidos mais 
amplos prlvlleglos aos mercadores de outra nação, 
que de novo venham a estabelecer-se, eles se torna
rão eztenslvos aos de Portugal. ( 1). 

Os prli;llegios outorgados deste modo, ou fe&se 
por livre vontade do soberano. ou tõsse mesmo por esti
pulações de contratos eom agrupamentos de comer
ciantes estrangeiros, não eram ainda verdadeiros 
tratados de comercio, no seu conceito moderno, vis
to que tais agrupamentos não representavam o go
vêrno do Estado a que pertenciam os seus compo
nentes. 

Foi a Inglaterra que tomou a Iniciativa dos tra 
tados entre os Estados, com o fim de proteger o co
mercio dos seus nacionais e, a partir do seculo XIV, 
conseguiu realizar diversos acordos desta natureza. 
com varias cidades e sob~ranos estrangeiros. 

O exemplo da Inglaterra' fo! seguido por outros 
palses, com notavels benertclo.s para o comercio in
ternacional, cuja t::cnlca se foi aperfeiçoando suces
sivamente. 

A liberdade, a segurança do comercio, a fixação 
dos ~!rettos aduaneiros, segundo antigos pr!vlleglos, 
o regime comercial cm tempo de guerra, a tendencla 
para uma igualdade de tratament0-tudo Isto são as 
condições fundamentais que se vão concretizando 
nas clausulas dcs tratados de comercio levadas a 

- c!elto, com manltesta vantagem para o desenvolvi
mento das relações economlcas lnternacloals. 

(1) Soc!~ú d's Natlon1.-N."'omeLel e. 48. M .a. 1933 u. 
/1) Jour Ebnn.-La clau&e de L11. n at!on la plu$ tavo

- rl~e en Orolt lnte~nat!onal Pub!lc. 

FRANCISCO ANTONIO CORREIA 

Re lações come rcieis com 
a França 

O govêrno francês por de~re
to publlcado no Journal o/llclel 
determinou aumentar os direitos 
sôbre a Importação dos nossos vi
nhos do Porto e da Madeira. O 
texto do decreto publl.::a-.o O Pri
zneiro de Janeiro do Porto do dia 

2. Em 'resposta á lnsolita at!tud:: 
francesa o nosso mlnlstr.o em Pa
ris recebeu ordem de denun~lar 
o acôrdo comercial com a Fran~ 
ça de 12 de junho d<? 1932, e e 
govêrno português respondeu au
mentando os direitos de Importa
ção de Bacalhau, Automovels, 
perfumarias, peles, espartilhes, 
tecidos de lã, tapetes, alcatifas, 

pa!Sadeiras, chapeus de senhora. 
plumas, algrett~ e paradis. vclu
dcs, malhas de algodão. ar..:o.:; de 
borracha para camiões. malhas 
de õeda, chami;agnc, cognac, etc. 

Reuniram as Camaras do Co
mercio e vieram a Llsboa os srs. 
Maurlce Lêsage, director g~ral 
do mlnlsterlo da Agricultura de 
Fran!Ja, e Jean Naudln, chefe de 
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~rrcl~ç~~r:ºtr~~~r1~s~~t2.°· A dacti lografa da Sociedade das Nações 
Sobre este conflito economico 

publicou o Seculo no dia 4 como 
fundo Uma fase aguda da poli· 
tfca aduaneira franco-portugue
sa e a hl.storla de As nossas reiac
çóu comerciais cpm a França 
nas ultimas décadas. O Dlario de 
Noticias no dia 4 publicava em 
fundo A denuncia dum ac6rdo e 
no dia 5 Nlh e a. França. 
Congr ess os e conte r a nclae 
Reallaou·&e fm Ll•bo& o Congnuo 

d<a Unido lntern4Clon<IL do• Orgdin 
0/l<lll<ll• &! Propogand<l Turl1tico, ln&u· 
1unndo-ae a. tr1.balh0& no d!& 15, na 
C1.mar1. Municipal cGm • usLatencL& 
dG sr. mln!Mro do l nterlGr. E' o VIII 
na .serie. lnlclou· .e cGm um d!&eu~o 
do &r. mlnlstrG dG Interior e lnltla· 
du aa .se..oes on:l!nu!aa !izeram·H 
l!lrmaçOe& de cara.cter geral e outru 
ut.:remamente agr&daHls p&r& & nOM& 
terra. O. congresslst.a• puzenm um• 
ecro. no tumulo do Soldado deKO· 
nhee!do, almoçaram em Sintra e vi· 
&itanm vario. pont.oa d/I pall. 

-Senhores, um pouco ele 1ilc11cio ! Dtsto. forma m!o se pode Iro.bolhar! 

-T11nbem ee nllllzou no btor\I • 
Oon./enn.cta de T ul'Vmo Penln1u/ar. 
Flzenm os delegadOfi espanhol.$ 1.com· 
panhados de auaa !am!Llu um p111eelo 
nuv!al e tive ram um Farto de honra 
no Automonl Club. De am.baa e&tu 
reun!Off dama. upedcs !o!.ogn!lcos. 

-Em L!sboa tambem reuniu a Con· 

-Tambem em Lllll>a.. M reunlnm 011 

delf11ado. da Unllo lntemulonal pa. 
n a Emla.ão de b!lhete1 Prnldlu o 
delegado francês u. Roeeme. 

Tel efones 

ulu, Bnmchea. Vila Verde de FI::&· 
lho, Montemor.o.Novo, Bairro (A\eobaç1), 

Aviação 
- o ••lador civil Ann&ndo Torre 

do Vale aterrou rm Alverca, v!ndo de 
fercn.cla l'r<meo Liuo· Eapanhola ao· -lnBliguraram·&e cab!nea er.1 Cha· Lourenço M«rq11ee. Pu & viagem. que 
bre Tute10. mu1c1, Vale de canlca. Malhou, Lou· ê de 12.400 qu!lometr~. 8m 11 dias. 

-Q11eb11r11lheiro 
-,\a/uralmwtc sDo as suwas aiwnc1a11ao aproxima co111creucio. do. 

Pa: economica 
De(lcPclit /Jlcu) 

- Mcrreu num de&ut!e o avla:!or 
frances Lul11 Arrachart. Era um piloto 
not&vel. 

- O u. dr. Lobo de Av!I& L!m• foi 
nomeado deleg~o do governo á 2.• 
seulo d:i. com!Mlo Jnt.erna.clonal de 
navqaçlo aere&. 

- No dia 3 Nlu de Hamburgo o u· 
por Wutph.aten, que !o! transforma· 
do em Uh& nuctuanw. e que !rt. e5ta · 
c!onu no melo do AUantlco, para &er • 

~Ir de ba'!e 10 aervlço reguli.r aereo en• 
tre & Europ& e a Amerl.c11. do Sul. 

BlBLIOOR.AFlA. - Anu..arlo Comer: 
dal de Portugal para 1933. Como de 
co.;tume. conat& de 2 f"05$0S vol.u· 
mes. e~ta !mportanui publlcaçlo que 
ha 53 anc;i te fundou e &p•re-:e. 

VARIAS.-No d!& 15. começou a c!r· 
cular entre Berlim e HamburgG, o com. 
bolo mal• up!do do mundo pois llZ, 
num curto eepaço de tempo, o per
cuno dOll 2$8 quilometro. que •tP•· 
nm aa ~uu 1undu cidade• alemla.. 

NECROLOOIA-l"a.\e.:eu no dl& 2 o 
M. Pedro Gome.\ d& Sllva um doe run. 
dadores da Companhia Nac!cnal de 
N~vegaçlo e tllU M·Pre&ldcnt.e do eon-
11elho de Admlnhttnçlo 

·-Por um dt<rcto do mlnl.!sterlo do., 
!"egoc\oo Estrangoetros rol criada a ca
M de Portugal cm Antuerp!a. P'Je& bMn 
a.o lado das Jl ul&tentu em Paris e 
Londres, E' um bom 1:rvlço e!lt3 n~ · 
:~eto e &S 1111&1 eoiceq•ient$1 r..-alill• 

'"'· -lnlctou-u no dia 9 a Semana de 
Pre;>aganda da Provtnela de Traz,..03. 
Montes eom a conreren.cl& do dr. Lel
t~ Machado, pres!dent.e do &eu grem!o 
regonal. 
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Bota nica 

Os nossos conhecim9nlos actu~is sobre a flora briológica da Madeira' 
A nora briologJ~a d.:. Madeira pls

sa por ser hoje uma das mais co
nhecidas. D:: facto muitos l1atu
ralistas visitaram a formosa Ilha e 
nela colheram musgos. E' devera;; 
Interessante seguir u fases dess:t 
exploração. Tratei do assunto cem 
os devidos pormenores na minha 
monografia: •Les Mousses de Ma
dére~. cuj:> segunda edição estou 
adualmente publ\can::to. 

Podemos distinguir 110 cstu('.:) 
da flora brioloJ:ICa madelr::ms~ 
varias penedos. O prlmelro, qu:.> 
vai até 1870, estende-se por csp'!
ço de um seculo e remonta a 
1772, ano em que o botanlco a!::
mão Forsler, pnssando pela Ma
deira, colheu um certo numero d:: 
plantas, e entre elas duas h~pa-

~~t~;1laA'~:::sc{r~!. i:~~~tat~~uc~ 
era, no entanto o trabalho de 
Forster, publicado cm 1787, é di
gno ::e menção, por se encontrar 
nele a primeira Indicação de brló
:tltos madeirenses. 

Pouco se deve tambem ao In
glês Bowjich que herborizou du
l'ante . algumas semanas na Ma
deira, em 1823. Parece ter procu
rado muscineas, mall fol tão Infe
liz que apenas logrou des.cobrir 
4 hepat.lcas e 1 musgo que col.heu 
no Pico Ruivo e aliás c\ass1f1cou 
mal. Multo mais valiosa foi a 
contrlbulção do alemão F'fe:fecico 
Holl que no verão de 1827 colheu 
na Ilha 14 hepaUcas e 17 musgos. 
estudados e publicados por Kunzc 
em 1830. 

Quem contribuiu sobretudo pa
ra o conhecimento da flora brio
Jõglca madeirense. neste pericdo. 
foi o inglês J ohnson que p3.ssou 
na ilha ~·arlas temperadas. desde 
1857. colhendo com perspicaci:l 
musgos que mandava ao .sranje 
brlologo inglê, Wllliam Mitten. 

Baseado nestas pesquisas e uti
lizando algum material que entre
t ánto varies outros botanlcos ti
nham juntado na Madeira. Açô
rés e Canarias, Mltten publicou 
em 1870 na obra de Godm3n: Na-
1Jtral Histor o/ t11c Açõres or 
wcstern l slar.ds, um primeiro tra
balho de conJunto cm que ir..dlc:t, 
alêm de 108 hepatlcas 137 m!l.:le!
ren!es), 150 cspeeles de musac'> 
atlanticos, dos quais 100 são da 
Ilha da Madeira. Ml~ten, infeliz
mente, não Indica nenhuma locl.
J!dade determinada. 

O ~gundo ptrlodo fecha·sc em 
llllO, com a publicação da grand2 
obra de Geheeb: Brvolcgta Atlan. 
tfca. Os importantes m.ateriais 
que em 1879 e 1880 o botamco ale- , 

mão Fritze tinha C!>lhido, e li-
11h1un sido J:í cm parte pub!icado,s 
por G~hezb. bem como _nume
rn êle cspecles colectadas. pe
lo amei'ic~no Trelease, em 1896. e 
p::-lo alemão Brnnmul\<>1· em 1900 
romadas ás que anterlormen.tc. s~ 
conhtciam, tinham permitido, j<i. 
cm l 902, aos dois ilustres briólo
gos frnnces:os Renauld e Cardot n 
pubJ.lca~ão de um "Coup d'oeil 
sur la Flore Bryoloyíquc. des Iles 
Atlanttqucs•. cm que se encon
tram ln:licadn 125 cspecics de 
musgru madeirenses. 

Gehc:>b. que com tanto ardor 
tinha cmp1·eendldo 0<estud::i dos ri
cos materhis t•az!dos por Fritz~ 
e que já ant:::; do fim do scculo 
p1ssado tinha quasl concluid:i. a 
sua obra, não tev~ o gosto de 3 
ver publicada. Foi só em 1910, 
um ano depois dn mor~e do a;itor 
que Htrzcg deu por tlm á publlci
dad~ a cbra de Gehceb, comp!e
tando-a com as Importantes con
tribuições publicadas por Dixcn 
que estudou as colheitas f~ifas 
em 1909 por •miss• Eleonor Arm!
tage. em que se encontram 15 
cspecies e 3 variedades nov.:i.s p:i.
r::i a !lha. A obra de Gilh?eb é 
um mero catalogo. ê verdade, as 
poucas diagnoscs que nele se en
contram são demulado lncompl'e~ 
tas. mas o que lhe dâ valor in
compuavel são as 18 p:reciosas 
cstampa.s a cores. devidas ao pin
c~I da esposa do autor. A Bryo
/ogfa Atlantica enumera 176 es-. 
pecles de musgos madeirenses, 
entre as quais 6 novas. · 

Desde a pubUcação da obra d2 
Gehecb. o doutor Wlnter. de 
Gctha. herborizou na Madeira 
em 1912 e publicou em 1914 um 
1•allo~lnlmo trabalho com 6 es
pecles novas para a Madeira e 2 
par-a a ciência. 

Todos esses naturalistas e co
lccclonad-0-res eram estrangeiros 

e quasl to:los se demoraram pou
co tempo n:i. llha. ' Tempo.~ de Ià
fti.r ele botanlcos. madeirenses. 

:~~cl~oº ~r~m;~~cl~.ªrc~rf~stJ: 
Mene.!~'!s. Jâ em 1907 confiou-me 
o Importante material colhido por 
ele. e, por seu melo, pude tambem 
<'Xamlnar as colecçõe:s do semlna
rlo do Funchal, dirigido então pe
lo padre Manuel da Silveira, tão 
bcncm~rito das Clenclas n aturais 
d'.L Madeira. Desde então n'áo ces
~~I de estudar os nütsgos madei
renses. Publiquei em varla'5 no
t::is anteriores a 1910. os prlmei
ics .resultriJios do meu estu<;lo. e 
em 1917, ut ilizando tambem tu
do o que foi publicado sobre o 
assunto, pude publicar na ~Brote
r!a~ uma monografia em que, ape
~nr de rejeitar. com fundàmento 
que julgo solido, varias e;pecies 
ad mitidas atê então, Indiquei na 
Ilha l~ especles de musgos, com 
n menção de todas as localidades 
conhecidas. Mas novos materiais 
lan1-se acumulando. mandados 
por dois ilustres sacerdotes ma 
delrenres> a quem me compr~o 
cm manifestar toda a minha J?ra
tldào ,os reverendos padres Jai
me cl i: Gcu1·eia Barret'.'..I. v e~- rei
tor 'do semlnarlo do Funchal, e 
Jcsé Gcnçalvcs da Cosi.a, pãroco 
de Porto Moniz. Os resultados des
U's novos estudos. que me permi
tiam acresceiltar á flora ffiadeirense 
varias e!pecies e outros !nteres
tlntes pormenores sobre a .fru
t!tlc,ação de outras já conhzcld:i.s. 
assim· como grande numero 
d~ lo~al!d!ldes novas. levaram-m~ 

~o e:r:et~~~~l~~ªEsrrªest!$fl~~ 
vias de publicacão, com uma len 
tidão extr:!ma e propositada. ;;i.ois 
03 dois benemerit.os corresponden
tes continuam a mandar com rr::
quencla impcrtante,s mo.ter!ais. 
, Ac~ualment~ eleva-s.e a 200 o 

-k-mt10mor/osc1ftll(llu' 
(flistC,ria sc11i_ pllfavrét~j 

'(f.e /Ure;r.tri') 
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numero de especles de musgos 
madeirenses conhecidos, e, se ti
verrn.cs em conta as variedade.> 
assinaladas até aqui, contam-se 
233 formas distintas, a que e,;;pero 
te-rei em breve o prazer de acri?~
centar variss outil'aS. Não tenho 
dados suficientes para elevar o 
numero das hepâticas. 

Mas, a meu ver, ao . estabelecer 
o inventario de uma flora r1?glo-
11al, o rru.i"s interessante não é o 
numero de espécies dessa região 
mas sim as associações dessas es
pecies, as suas relações com o 
substracto e talvez mais. ainda as 
telações dtSsa flora regional com 
a do resto do mundo. Infelizmen
te temos ' ainda i'nuitos poucos ·da
dos sobre as associações dos brió
!itos . madeirenses. Somos mais 
fE:llzes quanto ao parentesco 
da flora brlollogica da Madeira 
com a . dos out.ros paises. ·E' ela 
acentuadamente 'europeia e medl
terranea. A metade das suas es·· 
pecles são com efeito mais ou 
:-i1en?.: ::o~.uns na Europ!t. E'.b1·e
tudo meridional e ocidental.. O 
grupo ma.Is importante que se :;:e -

gue é 'o das especies athnt1cas. 
Das 127 espe::les e variedades pro
prias d:is ilhas at!::mticas, 66, ou 
sej a mais de metade, se encon
tram na Madeira , sendo 28 endé
micas na ilha . O que é de admi
rar é que são muito mencs Cj tr<?i
tas as relações particulares com 
o arquipelago dos Açóres. Cl)r 
to numero de especie'3 relaciona a 
flora madeirnnse com flcres exo
ticas de um modo verdadeiramen
te surpreendente. Seja-nos pcr
mit-ido dar alguns exempios. 

A nora do Pacltico está n:pi:e .. 
sentada na ilha pelo género Echi .. 
nodiuni com 3 especies. , 

Físsidens asplenioides, bastan .. 
t e e::palhado na Ma·deira ~:;sim· / 
como nos Açores e nas Canarla:s, 
encontra-se alem dlsso na Ame~ 
rica meridional e nas ilhas de 
Java, Sumatra, Nova Zelandla e 
Tasmania . 

Brachymenlum Philonotula, co .. 
\hida na Madeira por Meneses, ê, 
uma especie de Madagascar: 

E pcderia cl!t.l.r outros exem• 
pios. Uma Ioriricsa espE::le desca

ber.ta por Jolmson. Rhamphium 
1iurpuratum, de que recebi ulti
mame'nte do padre Costa belos 
exemplares, une a flora da Ma
deira á da America do Sul, onde 
.'!.e encontra um pequeno num?r:i 
de especles do me.mw género .. F.~
tá no mesmo caso a Haplodon
tium notartsit. 

Novas pesquisas, sobretudo n-a: 
v:rtente norte da ilha, multo me~ 

~~~~o ''i~~~(a~:i~t\~s e;r~~~~~~:t.a~~ 
flora madeirense de novtdades 
intenE:rntes. O que j ã conhec:i~ 
mos b'.1.sta contu::to p.'.l.ra jU3li1:i~ 
car a afirm'.l.ção, que fiz no prin· 
cipio, que a flora da Madeira ' é 
ho,ie uma das mais conhecidas e 
ce!t-amente das mais interessan
tes para o naturalista. 

O gentro Lepidopilum reprc
sent~do na. Ma.d.eira por L. fonta~ 
num, tem a m41or parte d),S su3s 
opeeies cong·eneres e:palhada.-5 
na America central e meridio
nal. 

A. LUISIER 
Da Ae11t1.t ml& das Ci! nc!* 

Medicas 

Foto recepção e acomodação 
A grande le! da conservação da energia Que rege 

os !enomenos !isico.s e quimicos têm completa ap\i-

~~~~la~08tr!~~Í<n~~lo:~~':ia ~u~el~l~:l~ª ex;~~?or cr~: 
fornece . O ser vivo tira. do mundo cosmico toda a 
energia que desenvolve e a · a:tivldadc ,biologica é a 
restituição da energia ao meio. 

As substancias de que nos alimentamos são oxi
davels e no prcccsso da oxidação· ha libertação de c<:.
lor, desprendimento da energia 1~eccssaria á ::i.ctivi::l:i
de do corpÕ vivo. Com a produção desta energia ci
netica "ª! sucessivamente emparelhada á desintegra
ção da substancia viva: é a energia qulmica pot en
cia!, encerra.da nos hidratos do carbono, nas gordur::i.s 
e no.s compostos albuminoldes, que re transforma em 
energia cinetlca. Estes corpos de composição ccmpli
cada, oxidando-se, dão formação a compostos sim· 
pllficados da fraca energia. potencial. · 

As substancias fornecedoras da indlsp1nsavel en:r
gia quimica potencial, vai o homem busca -las ao rei
no vegetal, quer directamente, alimentando-se de 
plantas, quer consumindo· animais herbivoros ou car
nivoros. vivendo estes ultimos, por sua vez. ã custa 
dos herbivoros que devoram. 

FSta energia quimica potencial necessaria ao ci"::lo 
constante da integração e desintegração qu~ cara:t~-

~~a:b~~doa ~o!º~\~es~l~~sp~lr~~~l~;~;ce~;~J~; ªc1~1~}i: 
la pigmenta. de~ompondo o anidrido carbonl:o da 
atmosf.era scb a influencia da energia cinetica das 
l';!.d\aç&s solares.--:As substancias simples, QU:ISi de>
Lituidas de energia potencial, que a planta al:lsorv:: da 
t.frra e do ar, são transformadas por r eduções c_ :;il~
h::ses. cm hidratos de carbono, gorduras e albumrnoi
des, de alto potencial cnersico. Ha pois transforir.a-

itãic~ .:_nr~e~c!ri;:. ~~ ~~m~n~~i~1ci~~~1~cs~o~º~ 
transformação de substancias minerais em organi 
cas,-só podé rcallzar-se sob a Influencia da luz solar. 
que é annal fornecedora de tqda a energia nzzessaria 
para a decompo!;lção do e 02. vem a ver-se que em 
ultima analise a vida -sobre a terra depende do Sol 
cuja energia, trammitida através do eter até nós, é 

condiçào indispcnsavel i;ara a nossa cxistencia. 
Não era portanto de todo d::cabrido, nem injusto, 

o culto fervenfo, se bem que supersticioso, prestado 
pelos nesse:> mais remotos antepassados ao Sol. li.o 
Astro-Rei, ao productor da luz e calór no nosso s!S
tema planetario. Gentes diferentes adoravam-i:io 
com nomes diferentes: cs Arias chamavam-lhe Dyas .. 
so c os P~rsas Mythra, na. mitrografia egip:ia ei'a 
Ra. Phebo e Apollo na hiliolatrla gresa e rom :rna, 
mas tudo eram adorações rendióas ao Sol. tanto as 
que regulavam ~s pr.aticas no templo de He.liopolis, 
como as que det~rmmavam o culto do<; Druidas (ja 
velha Bretanha nas ruinas. ainda hoje imponentes, 
da Stonchcnge. 

Adorar o Sol! como se nas eras do obseurantlsTTio 
pagão se palpitam a influencia avassaiadadora das 
ondula<;ões da energia radiante solar no mals impor
tanle de todos os rcnoll}enos íisiolcgicos-a Iotosln
tcse ! 

Natural fo i que os velhos fllosofos dedicassem aten .. 
ção e pensamento a esta luz que de tão !onge vinha 
sendo adorada. 

f:'iatão e os estoicos. Aristokles e os perip_atctlc.os 
edificaram sobre ela teorias especulativas. espiri
tuais e metafisicas, que rei_nara~n com favor até ~o 
scculo XVII. onde os formidaveis nomes de Newton 
e Huygcns brilhan1 com grande lnt.ensidade e fulgor. 
-Mas a teoria corpuscular da missão da luz. criada 
µoc· NeWi-on. t2ve que ser substitui1a pela teoria d.as 
cndubçê3s de Frcsn:-1, a pontada Já por Thomas 
Ioung, e flté cm l86J Maxwell deu ã questão um as
pecto novo. criando a teoria elcctro-magnetica da luz. 
-Ji dentro d2stc seculo a teoria do quantum da l'uz 
e a teoria da relatividade cleram ao nome de Einsteiit 
cxcepclona l e mzreclda r~tu~ban~ia quo nos não d~i
xa contudo csquc~er os sabios que. como Minl~owski 

, Planck, Thomson: Ruthe;-ford. MicheJson e Morley, 
e outros. tanto fluram pelo avanço da nova teor.ia 
da estrutura dt:., luz. 

Na concepçh hoje quasi universalmente acreditâ
d!l. a luz ê causada pela vibração ou rotação periodl
ca dos elo::trons. particulas elementares electi:o-n'e
gativas, que g;n:m em torn,o do nucleo clectro-po~i--
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tlvo, o proton, como a um i;ol fazem seus planetas.
Estas vibrações periodlca.s dos electrons, causadas, 
por exemplo, por altas temperaturas, excitam o 
melo dlelectrlco, o eter, que transmite as ondulaçõt!:; 
até a materia. Mas sucede que cada molecula da ma
tcrla tem uma vibração especial e proprla, e na luz 
que nos vem do sol ha. grandes diferenças n.o numero 
de vibrações por segundo, assim como no compri
mento das diferentes ondas. Daqui resulta que, quan
do a luz Incide numa determinada substancia, d(! 
entre cs dlferentes perlcdos de vlbraçào, ou desi
guais çomprlmentas da onda das radiações solares, 
alguns provavelmente coincidirão oom o perlodo vl
brat-orlo da molecul.a da substancia e dar-se-á o !e
nomeno da resonancia. com acumulaçlo da energia 
e absorção dos ralos de vibraçlo homologa, e esta 
vibração resonante das molecula.s da substancl.a po
de atingir uma amplltud:i tal que prossegue numa 
reacção qulmlca, como na telegrafia s:m fios: o cor
po productor da luz corresponde ao Jmls.sor, a ma.
teria afinada pa1a. um curto comprimento de onda 
assemelha-se ao receptor. 

Ha que pensar na lei de Orothus e Draper qu! diz 
que para a luz poder ter qualquer lnnuencla modifi
cadora é necessarlo que seja abSorvlda peln substan
<1~ 

Dum1 maneira geral pode dlzer-st que a materla 
viva é sensível ás radiações lumlnosu, facto que se 
,·erUlca já nos organismos monocelulares vegetais e 
animais. em baterias e em protozoarlo.s. 

Nas plantas e em curtas unidades rixas do reino 

::1~11ç0ão·f~!f~~fJ~!~~· c6~enatªdfr~gçrro ~~º1~~ 1~~í= 
dente, e a •!ot-0taxiu manifesta-se quando o s~r 
vivo, podendo deslocar-se no melo ambiente, S! mo
va. para a luz, ou foge para a sombra (reacções fo
tofolúôa.s e cscotofolicasl. 

Todas estas tototaxlas, positivas ou neslitlvas, 
têm acentuado caracter de adaptação, faculta"ndo 
po!Sibllldades de nutrição, da conservação e da de
fesa, ravoravels ao ser vivo. 

Naturalm!nte em virtude da •adaptação•-ajus
tamento continuo das relações Intimas as relações 
externu-eomo a d!Ciniu Hurbert Spencer, facto de
cisivo na luta pela ulst!ncla, cedo se manifestam 
de!erenclações no protoplasma, e adaptações âs vi
brações luminosas, que atingem o maior .gr.,au de 
desenvolvimento nos animais superlote&, onde as ce· 
lulas especializadas constituem organJzaçl>!s .siste
matizadas. 

A esta lei da adaptação Junt.arcm05 a lei da •nau-

robiot.axia.o de Ariens Kapi:.ers, que estabelece te
rem as parles do sistema nervoso, 4ue são simulta
neamente excitadas, a tendcncia para se aproxima
rem e condens!l. rem, e compr~enderemos que na. es
cala Zoologlca, slublndo, partindo da MCelula seru;lveb 
simples neurone, esboço dum !otoresc!ptor aperfei
çoado, se che;;ue ao olho compl~to e p~rfelto dos 
vertebrados superiores e do homem.-.Exlstem sem 
duvida lacunas que não deixam fundir sempre uns 
a outros os elos da cadela outogenetaca em s~rie 
gradualmente aperfeiçoada. Mas compr::end!-se o 
pap:l primordial que o pigmento, lsol9dor optico, 
rtallza na celula visual .. Vislumbra-se 3 lmport1ncla 
do encerramento das celulas fotorecept.pras, aglome
radas, dentro dum calice pigmentado-o ocelo dos 
ntropo::les-que p~sa a ser munido de ~ornca nbs 
anclldos e moluscos, e ainda, como a função coman
da a forma , se vê aparecer um cristalino no ooelo 
mais dcs:mvolvl<io. Num olho chega<do a este ponto 
já M formam Imagens especificas, já cxtst:: o reco
nhecllnento da form1 dos objectos. 

Mas como um enorm.e anlmal, na unidade do tem
po, pode apen!lS transmitir uma un!ca cxclt.a;ão lu 
minosa, torna-se neces.sarlo a presença de nume 
rosas unldades sensonla!s para que cada uma delas 

· po3sa simultaneamente com as out.ras. conduzir as 
excitações de modalldade luminosa diferente emi
tidas pelo obJecto, cuja imager l completa vem a In
cidir .!Obre um •mosaico• de celulas visuais agl9-
meradas na retina dum olho. Ou então em vez da. 
conc~ntração das celulas pode haver concentração 
de orgàos elementares reunidos para formarem tam
hem um ~mosaico• Hs!ologlcamente unltar!~ o ca
so das 1om ... tid!as• que constituem o olho fa::etado 
dos Jnsectos e dos crust.3.cecs. no qual c:ida h::eta 
rcprc.senta a cornea dum om!ltldia, contendo um:i. 
retlnula em cr!stallno cuticular. . 

Chegadas as coisas a este ponto, em que a visão _s ::! 
faz com formação de imagens. para que a função 
s!Ja perfeita e eficiente. é nccessario que a 
Imagem do objecto Iluminado seja projtctada exac
tamente sobre o. superflcle em qµ::i se encontra o 
•mosalco2 das celula.s visuais. Isto é, sobre a retina. 
Ora, como a posição da Imagem formada pelo cris
talino. varia com a distancia que separa o crlsh.llno 
do objEcto, ê necesario que exista um mecanismo 
capaz de fazer variar a &.?paração entre o cristalino 
e a retina. ou de modificar o poder refrangente do 
cristalino, rcallzand:i de qualquer das maneiras o 
fcnomeno da acomodação. 

llOBGF~" OE SOCS!!.. 

A SEMANA Df, TUBERCUL06E.
No d!il l lrHelou-'e em todo o pala a 
Semana da Tuberculose. Fu-ee um 
pedltorto por 1enhons c:nn co!"'• H

lado., Stuart Carvalbal.5 il D. Onç• 
R!~!ro pintaram cart.:z.es. e no dia 4 
multo. automoveLs partJculares an
daram ao serviço do publico reverten
do o produto para a. AM!IUncla. 

dr. Franc!..:o de Ol!vl'lrll LU!H !o! no
meado presidente honorarto do ,,ln•
Ututol!I de Hidrologia de L!1b:lQ. 

en~regao:ias e tol conltruld• pela CM"' 
~plm, de t.yon. 

Tambem o numero fl dncreve o mo· 
delo <lc \im• nova canula vaginal e:ms
truldo pela cu11 RaLnal P'rtru. 

No Porto foi lançada aolencmente • 
primeira pedra para o hOOJpltal eanlta
torlo a con1trulr no Monte d• Virgem, 
concelho da Vila Nova de Oa!1. e no 
B:unLro foi no d!& 1 colocada• prl
melr• pedr:. no D!spensarlo Antl·Tu
berculoao, no tuturo parque da vila. 

A EXPOSIÇAO DA CREANÇA.-F1J
chou no dla 49 a Expo&!ção d• Crun
ç1 reallzada no Plarque Eduardo VII . 
E!ectuaram eonferenc1u oo:i &ri. dr1. 
Leite Lage. D!u Co.i.a. Aluro de Cai
r&!, Melrelu do souto. dr.• Maria Ca
rolina lbmOI. et.c. 

PROf'ESSOR!:s.---0 u. dr. Prancta
co Nunes OulmarãN Coimbra. fez um 
brilhante concurao para profeuor da 
Faculdadil <!e Mlld!c!n1 do Porto atn
dO apro•·ado. 

SOCTIIDA.DF.5 OIENTIFICA.S • O •• 

-a. cc?"J)OIJ gerente. da Scele:lao:le 
de Radlologl& !lcanm em uc:mb!el• 
dodlr. 15con.stltuLdos ptloo:ia:-1. dr1. 
Culoa Santos, Cario. Ssn\OI, tfLlhO), 
Pl:retr1 Caldas e Aleu Saldanha. 

PORTUGAL NO ESTR.~SGEIRO.

Na terceira e ultima conferencia B!G
ioSlOI do Cancro realLx&dl em Bor
deu1 o dt. Slmóea Ra.pollO fez uma eo
munlcaçào sõl:re r. u,..ldade c:111CtTO$!l 
que fol multo aplaudlll1. 

Nl!:CROLOOIA.-Em Bragença o dr. 
Ollmp!o Caglgal, na COllta da Capar!~a 
o dr. Alfredo :.Ionorato Telu!ra e no 
Br&11U, Rlo de Janeiro o profe.slor de 
P1lqu!atr!a dr. Julli.no Moreira. Tam
~m no dia :l~ morreu o .v. Diogo Jo
M: da l!:nearnaçt.3-C&rvalho. d!r;ietordOll 
~:;!:" Parmaccut!co. dOll Hmiplta:.. 

INSTRUMloNTOS NOVOS.-0 n.0 36 
de La. preue me1Ucale deecreve um!. 
Algullle-ca ... ule º'J)(ralricc 4 pofnre 
renlranre que completa a ln1uumtn
çlo do profe!>lcr p';' a :!.1plu.çl• el
--,-,..~~ rnrer~ rt~~ :tru a!.<' ~~"~' 

Yarlaa 
--O n.º 36 da La PTe.:ae Med!calii 

lnse:e ur:i enudo do dr. Mu.:i!ere de 
Bord.eu5 l!Chre Lu enU,/111lopCHhtc& 
de 14 dlph!trie, e outro do dr. A~

dr~-Thomaz el>bre Verllge ed Mtnitrt 
:t'orJgine •vphm!lque. 

-O n.o 5 da Re~ue Tl~trap<::1dlquii 

dn Alcaloldca publica um. e!tu:lo do 
dr. Bena&a!I &õbre L'/lopllGI de lil 
Cha.rlté butante curlo.so para. a hl•
tcr1a da medlc!n•. 

-.\ u:vlsta La Cll,..lco de Barcelona 

~~b!!c~11:•~) u~t~m~um;1~:-!'ec~ 
adt:nlt!'..! tHidtartJ pelo dr. Ludgero 
Lopes Parreira, de Port1ltare (Portu-

gal). ' 
-O llf. dr. Samuel Mal• publlca no 

Scculo d!a & um lnterc.lllante IItJgo 
s6bre Pucrl.cu/Uir• Jl(ITÍUgueu, e o dr. 
F'. Mira no D!arlo de Notlcla.~ deo 'l 
nir •óbte O• lf"nt~··· 
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IV·· Historia e Geografia 
Ht•torl• • clencl•• auxlllare• - Oeografl• - Portugal - Colonl• • - Brasil 

Historia 
.- O dr. Queiroz Velo3o rehabilitou na reunláo de cla3-
se da Academia da3 Ciencltu de Lt&!>oa, a Jigura do 
cardial Ret Estamo1 na era dtu rehabtlltaçóes, pa
recendo que .to/remo.s de uma estranha .téde de Jus
tiça. Um hl.storlador rehabilita um rei: Queiroz Ve
lo.to a D. Henrique. Um fornalt&ta rehabHlta um ho
~m de citncta: Qome1 Monteiro a Urblno de Frei
ta1. Ma.! o certo é que .se da calunia. alguma col.sa Ji-

ca co11tra o caluniado, ndo ha· duvida que da reha
bilitação alguma cot.sa fica a favor do rehabilitado. 
E ne.ste ctuo, com advogado t4o cheio de factos do
cumentado1, a absolvlçdo e a rehabflftação do car
dlal que o povo queria que ~e.ttfveue no lnjerno mui
tos unoa• é mal.s do que certa. E quem viver verd co
mo a ht.storla o pondera. Dessa magnifica dejesa da .. 
mo.t hoje um excerto Inédito. 

O Cardial D. Henrique Rei de Portugal 
d>esconhecendo oa passos que 

D. Henrique dera Junto de F!ll
pe II e de Oregorlo XIII, e receo
sos das consiequenclas dum res
!rlado, que o retivera alguns dias 
no leito, em 30 de outubro de 1578, 
mail uma vez os veread"Ores lhe 
fizeram sentir a urgencla de casar 
ou nomear suceS6or. Repllcou
lhes que ficassem sossegados, não 
sendo preciso lembrar-lho. O ca
samento era, na realidade, o tê
ma corrente das suas palestrss 
com Oll mais 1ntlm0ll. 

O cardlal, que não se COl13lde
rava um valetudlnarlo e tinha es
peranças de viver muitos anos-
um tisico nunca a& perde-comia 
no pitoresco dizer de Crlstovão 
de Moura ao ano, manjares c.muy 
apropriados para eSfon:ar natu
raleza•. 

e.Como o rei catollco parecia 
ter·se esquecido, em fins de De
zembro, escreveu-lhe D. Henrique 
uma nova carta, pedindo re5posta 
rapida, porque me apertam multo 
que me resOlva a casar. E, na ver
dade, assim era. No Natal. os ve
readores haviam procurado o P.e 
Leão Henriques, queixando-se da 
Indecisão do · monarca. Conseguiu 
o confessor que o cardeal os rece
besse, prometendo-lhes que em 
breve llcarla o caso resolvido, 
r..om satis.fação para. todos. 

e.A 27 de Dezembro-ainda. Fi-
11pe II não recebera a segunda 
carta de D. Henrique-partiu Fr. 
Fernando de Castlllo, em compa
nhia. de outro padre dominicano 
de Madrid para Lisboa. Segundo 
a.s e.instruções do amo, existentes 
no Arquivo de Bimancas, devia 
explicar a. viagem, pelo desejo 
de ver Fr. Luiz de Granada; , e 
aproveitaria o ensejo para beijar 
as mãos do rei. Quanto ao verda
deiro encargo. resumJa,se nestas 
palavras: •dar a entender de mi 
parte ai... SermoRey Cardenal mi 
tio, que nl deve, ni puede tratar 
de casarse•. 

e.A 18 de Janeiro de 1579, che
gou Fr. Fernando a Lisboa, hospe
dando-se no convento de S. Do
mingos. Todos Oll documentos re
lativos a esta Importante missão 
polltlca-pols a rel!glã.o servia 
a:penas para mascarar as ambl
çêes e os receios de Fl!lpe II-es-

tão guardados em Slmancas: po
de ser, portanto, seguida noa seus 
pormenores. 

•Recebeu-o D. Henrique a 20. 
· pela uma hora da tarde. ,Depois 

de lhe entregar a credencial do 
rei cato\ico, entrou Fr. Fernando 
na expo.slção dos argumentos de 
ordem teologlca e moral, que con
denavam o matrimonio. Da longa 
carta Que em 22, o teologo espa
nhol escreveu a. Fillpe II. vê-se 
que a entrevista durou duas horas. 
Ouviu-o sempre o canleal, i;em 
lmpaciencla. Observou-lhe, porem. 
que os doutos, eram de parecer 
que, sô casando, ele cumpr!rla o 
seu dever de con.sclen:::la como so
béran.o. Portugal .devia ser gover
nado por um rei, natural do pais. 
O unlco melo de Impedir as guer
ras que podiam resultar dos en
contrados Interesses dos preten
dentes. seria casar e esperar que 
Deus lhe desse filhos. Muitos se 
casam aos setenta e mais anos, a 
quem No-sso Senhor os concede, 
negando-os a outros mais moços. 
Ora a sua ldade não era multa, 
nem a saude tão debil, como alguns 
pensavam: sentia-se at.é melhor 
e mais forte do que antes. Ao ter
minar a audlencia, pedlu·lhe D. 

Henrique um memorial das razões 
expostas pois qm:r'la rer.ponder ao 
sobrinho. 

<l"Mandou-o D. Fernando de Cas
tillo no dia 23; e no dia 28, voltou 
a ser recebido pelo monarca, a 
quem levou segundo memorial, 
com novos argum.entos. Ambos fo
ram publlcad03 por Luiz C!lbrera ; 
mas a sua redacção dlfer~ um 
pouco das copia.$ arquivadas em 
Slmancas. Esta audlenc!a não !oi 
tão cordial, ecmo a primeira. Con 
ta Fr. Fernando, na carta que em 
30 enviou ao amo, que o cardl:ll
rei lhe deu uma mis.siva para Fi
lipe II e um papel com a sua res
posta ao primeiro memorial, re
comendando-lhe que partisse lm'i!
dlntamente e se não detivesse no 
caminho, para que o sobrinho as 
rec'i!besse com breldade. 

Ponderou o dominicano qe mais 
valia expedir um correio, pois em 
oito dias voltaria com a replica. 
Impacientou-se D. Henrique, di
zendo-lhe cmuy alterado: el Se
nor Rey mi sobrlno no tlene que 
ha.zerme en esto mas lnstancla, 
que ya esto seria ... • e calou -se. 
A sua resolução estava assente. 
Casar-se, não era cometer um pe
cado, era sa:::rlf!car-se pelo bem 

Uma aplicaçilo pratica da cru: 9erminada, 
'.Jlucha, de V11tsovia) 
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do reino. era P«?Star-lhc o maior 
serviço poss!vd. 

.-Para elaborar a contcsta~ão
lnforma Crlst.ovão de Moun em 
carta a Filipe II, de Jl de Jancl'ro 
de 1579--convocara o card!al-rel 
o seu conselho privado, composto 
do arcebl!"po de Lisboa, Francl3co 
de Sâ, D. João Mascarenhas e Mi
guel de Moura. Na redacção d~
!lnltiva colaboraram o confcsscr 
e o provincial da Comp:;mh:.i. de 
Jesus. Dr. Jorge Serrão. O origi
nal. que é uma larga r~spust.i .t. 
todos os argumentos de Fr. F'cr 
nando. encontra-se em Slman,:.as: 
e ha uma. tradução em casl?lha
no. A carta Que D. Henrique man
dou ao sobrinho, por mão .~e D. 
Fernando de Catillo, tem a cial.t 
de 27 de janeiro. Mas era t.'i.::l vi
ivo o seu t::mp:mho de m'lsLa;r a 
Filipe II Que a missão do af~maclo 
pregador fora inutll, Que .Jl do!:; 
dia~ antes ele escrevera, par:t " 

det~r:ªc1!.~-~~ até hoJe d.::sconhec!
da. é um documento importanil~
s imo. pois mostra. clarament! que 
o cardeal -rei estava decidido a 
prosseguir no negocio do seu ca
samento, com a pesso;i que mais 
lhe conviesse. 

•Em coisa. que me obriga. tan
to em consckncla-dl<:la ele ao 
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soberano e.!panh::>l--c Importa ta11-
t o ao bem <loot~s Reinos, não se 
c~pante Vo<;sa Mde. nam poder 
se;i:uir o seu con;;!lho•. 

•Tencionava Fr. Frnando par
tir -em 31 de Janeiro. S::ibrevmdo, 
porem. o mau tempo, com v:?n to 
e chuvas prolongad!Ls, não ousou 
atravessar o T-ejo; e a 6 de feverei-
10. rccetõ!u uma carta do amo, 
mandando-o demorar 'ltênovo avl
:m. Na vespera, enviara-lhe D. 
Henrique um papel, com mais 
exemplos de dispensações. conce
didas a rcligioscs; mas não obs
tante deixar Lisboa. em 17, por se 
haver Filipe II conven::!do da lne
licacla~da _sua detença, nun::a 
mais o re:?beu o car::leal. 

A 20 de fevereiro. o emba-lxador 
português em Madrid, cumprindo 
uma ordem expr'.:!S~a do amo, cs
cr<:!veu ao rei catolico, entào d~ 
cama com um ataque de gõt:i, 
comunicando-lhe que D . Henrique 
"tinha mandado pedir licença. a 
Sua Satidade para poder casa;· .•. 
Nos principies desse mês, ainda o 
cardeal-rei confiava na dlsp:ms<:. 
do pau1. Sú depois soube, por in
forma(;ão de João Gomes da Silva 
qu2 o sobrinho ha multo .s:i csfor
pva. junto de Gergorio XIII. para 
a impedir; e isso cn~risteceu-o 
muito. 

Geografia 

•Em ll d:! Janeiro reuniu D. 
Henrique o Conselho e Esta~o, as· 
sisttndo pela primeira v~z o novo 
capelão mor. D. Jorge de Atai::le, 
n:1Ug:o blspo de Viseu. Dissi:-lhes 
que estava dlspcsto a contrair 
matrimonio. aguardando a resp~ 
dlva dispensação, e que deliberara 
abreviar n abertura das Córt~s. 
convocando-as para 10 de ínarço, 
cm Lisboa. Depois mandou cha
mar OJ ~'ercadores da camara ... a 
quem rcz !suai declaração. A uns 
e. outros ~dlu o cardeal muito 
segredo. Pois, no mesmo dia o fo 
ram denunciar a Crlstovão de 
Moura, qu::! Imediatamente o par
ticipou a Flllpe II , gabando-se de 
ter espias, ~entrambas partes-. O 
p:ocedlmento o monarca obc(j.ccia 
unicamente, ao seu desej o de 
mant.er acima de t udo, a lndepen
dencla do pais. Assim o explica 
Mcura ao a mo, em outra carta 
da mesma data: Se o rei •está 
Ilrme en casar-se, é porque n o 
Jc pasa por el pensamicnto que 
Portugal se pueda juntar â Cas
lllla y tlene pare~eres que le ase
guram que tcdo es licito lo que 
llC hlclere en defensa de la pa 
trla•. -QUEffiOZ VELOSO 

Este numero /oi visado pela 
Comissão de Censura 

Umo das 11•0.i:J brilha11te3 liçôe:J do cur30 superior 
de B ibliotccarir Arqutlsta foi sem dulJida a. do dr. 
Armando Cortez6o sobre Cartog;o.jta .mitiga. Prepo
~!tadamentc para o nosso jon~l escre11eu e conhecido 

colonfan:.Sta o artigo por onde O:J llô.f.tos leitores en
contram numa sltese :Jablamete concatenada. as i1cla.s 
que por ele /eram sabiamente expendldas, e que são 
da grande cultura portugue3a.. 

Carfog rafi a porfug uesa anfiga 
Entendeu o M. d\rector do Cur~o Su

prrtc: de BlblLotecarlo Arqulv!9ta dr 
nr <:ompletA·lo este ano com algumas 
llçõ~• complemtntarl.'a de Heur!•t!ca 
med!enl. Hcraldlca e H!atOria da Car
tografia Portuguua. tendo-me honra
do com o con,·!t.o pnra de.tu ultimas 
me ocupar: AHlm.noad1aa ll8deAbril, 
l e 4 de Maio. rca!llel tr6!1 l!çõu-eon
ferenclaa n11. Sociedade de Ge0grlflR 
de L:~boll, da& qua\a, 1pc .. r do' terem 
E!do oradu. vou dar breve resumo. 

O utudo da cllrtografta h!1tor!ca 
c('n~t!tulu hoje um dos ma\.t !mpOrhn
tu nmoe du C!cnctaa hl•tOrie,-r;eo,,.,.
flcu, po!•, na T"erd1:le, u a11t11aa c~r
tu, portul1no., c1rtu mar!:lmu. car
tu de maru.r ou qualquer 1·c!ho ma
pa gffll:Uf!co. além do lnte~ru que 
reprtM"Dtll para os cstud!otnll dC$!1U 
epcen recuadu, Mo e• dO•rnmcnto. que 
m elhcr. e de m1l1 iugeistlu. maneln 
lnô1!tramae1·a1uçlodn1conheclmente11 
)nimanoa d1 i;rografl1 através dOll 
t~mpoa. 

Slo es&H documente" que. nielbcr 
do que qullltquer outl"O'I, nalst~m o co
nhec!me11to progfePtl•·o que H !a tcn· 
do da •uperl!ete da.Teru, a maior eu 
menor verdlde ou fantasia que hn!a 
nuee conhecimento. u novn terru 
de1cobertu. a !mpcrtancla econcm!ca 
ou hl~torlca de certRa regiões. atnv~a 
du por vt;in cxten1o11e lcgelfdaa que 

ndaa se l~em, a evolução poU\ica. do 
mundo. que trequentemcnt.e i reg!1-
tad1 pelas bandeiras e eicudoa que em 
certaaepocaaornam u cartu, ctc.,l.'1-
clareoendo ou precisando pontos tm
pc·:tantea da hlstc.r!& da humantdade. 

E ntão. pa.ra um pala como Portugal, 
iuJo perlcdo mais brilhante da aua h1a
torl1 i exactamente o dOll Des=obr!
mentoa, em que a Cartogrlfla nacional 
atlnglu tão grande progrets0, undo 1 

prlmelrodo mundo. o aeu ccnheclmen
to tem lmportancl& ucepclonRl. 

No entanto, o estudo da Cllrtcgr1tl1 
antlg1 portuguesa ttm estndo por fl• 
zer. E' oerto que alguna. erud!toa de 
ha m1ls de um .seculo u rder!ram 
com m1!or ou menor deatnYolY!mento 
a um ou outrndcs nOl!•oa antigos mo· 
num .. ntos cnrtograt!c0$. mas f!uram
no acidentalmente, como Farta e Sou
sa. Barb0€1 Mach10o e Garçlo Sto:k· 
ler. ou entlo com caracter multo r"· 
t.rlto. como Antonio Rlb.!!ro dcs San
toe. O Vl11eonde de &miar~m. que ln
conteet1.-ehbente foi o primeiro que 
~t dedicou com cancter de upee!al!· 
dade 10 estudo blstorl<:o da. Cutogn
fla. palaTra que ele proprlo crlou. nlO 
só entre nós co:no em todo o mundo, 
ccupou-!e prlnclpa!mente da cartogU· 
/la da ld~de-ml'dla. nfoo chc1ando a 
entrar propriamente no eatudo elste
matlço da c~ncgrntln p~rtug~~a:; con-

tram-se dlapeuoa numero.o• e preclo
•CM1 trabalhoa e Informes aobre m onu• 
m<.mtCMI c1n.ograflcos portuguesu an
tlgot, que multo au:tlllam os enud!Ol!0.1 
dthoJe. 

Do. tr1b1lhoa portugunea pn!t er!o
rn "ºVisconde de Santarém, o que 
de mala not11.vel se<:onhece ê a valiosa 
obra. de Sou11a V!terbo - Tra bolhm 
nautleos dos porrugune1 do.i ~ccul<n 

XVI e X VI/, em que ae encontram 
reunido. mu!t" document1çlo e.ele
mento& blogrlfleos •obre numerosn1 
cartografoa portugue11Ca antlgOll. Em 
19<13-1904 um~m u rea.llzcu na So
ciedade de Oeograf!& de Ll•boa uma 
Importante El!pOl!çlo de _ca r.;ografl1 
N"1c!ona.l. de que to! publicado u m de 
t.nvohido C<1la/ogo .eob a dlrecçt.o de 
Er~stodeVaseonetl011.queembor11 ai· 
gum au1tlllo po.a prestar ê de nlor 

~l~1 ~.1~C:uj!~:· l~arr. i:~êt::C:e ':ne~~: 
de VuconcelOll. que delltou 1lguns pe
quenoa eatudoe aobre o a.saunto. tam
~mdeT1\ormu!orel1t!vo.ell.epeque. 

nu memorlu de Gabriel Peretra e Vi 
cente Almeida de Eçn, tem-se Jo"llu!m 
Benanude ocup:ido. resumidamente. d~ 
noua cartografia ant11" em var!oa dos 
nu• Ya!loeo& tnbalh<MI. e o pror. Duar
te Leite, de forma mag!atral. nmcap!· 
rnloe ~~e o.mv~~ p~n a !f..i~!T.'4 d! 
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O Dr. Oliveira Sa\aiar 
pronunciando o seu dis-
cuno no Coli!1eu, 

ll<>ite de 18. A mensagem dos operariOll, da construção naval 

do á cerimonia do 
lançamento do 

Tejo. 

A 71110 entrando 
na.agua. 
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. Ministerio e Ministro d:u: Colonias a quando dos cumpriml'nt0$ ao chefe 
do Estado, que se vê entre os dois. 

•••••• 
··=:::=·· 

Mês Gráfico Nacional 

CuriO!lO aspecto do incend>o na Fabrica da Polvora de 
Barca rena . 

u'uma ala do Limoeiro ardendo o telhado. Embora grandes os prejuizO!l 
materiaCll, não houve dt'$3.stres a registrar . 

··:::::::·· 
Ao

1
11/to. _Os governadores ci vi~ em Cascais.e_m c?mpanhia do Chefe do Est."ldo. Os C:.~º"o·"•-- ·--====- ••• 

••••••••••• ••••••• • •• 



Os congressistas de 
T urismo em com
panhia do Sr. Mi
nistro do Interior. 

Congresso de Turismo. - Alguns cong~istas aoompanhados de suas familias no Porto 
de honra no Automovel Club. 

Lui~. 



Colonl;11rcto Porhlguco11 do Braall, mu 
apena& iob o upocto p•rtlcular d• 
cutogrdl• Pntlga d:i cOlta bru!le!n. 
E poueo ou n•da m•I• digno de re· 
glsto. No entanto, depo!1 dr. morte de 
Visconde de Sr.ntar~m . cm 18~. e prln. 
c!palmente n..- ultimas d,~adas, 011 

estudo. de cartografia hlttor!ca tlom 
tomado dcsenvoh·!mento u:traordlna
rlo. 
D!~rco de Me1JSlna (teculo IV a. C.). 

que pela primeira ve;r; aubord1nou uma 
carta a um plano d.e orientação: En· 
tO!tenn {1«. II a. C.). que estabele· 
ceu a prlmeln. quadricula: e Mnrlno 
{le Tiro (!ec. II da nona era). que eu
bordlnou elJSil quadricula á graduaçlo 
dum paralelo. devem ur conalderadOll 
como oa crl1dore1 da cartogralla c!en
t!rlca. Doa aeut trabalho• U"oe · lle ape
iia.t. por c!taçõe.s de out.roa aut~r:!3 
ãnt!gos; a. ' m a!1 notavel de1taa traiu· 
in111õu ~ a: que Ptolomeu tnz. da 
obra de Marino de Tiro, no L!vro Ida 
eua. Geografia. 

NOll primeiro. &tculos da noaa era. 
• c'orn P!.Olomeu. a Oeograrta matemati· 

ca e a. Cartegn•rla clentlf!ca tomam 
grande dffenvolvlmento: por~m. na 
bals.a Idade-mM!la, a obecurldade em 
que o crl1t!anlamo aepultou a brilhan
te c!vll!z.açlo greco-rom•na. nlo a6 lm· 
pediu o aeu prOgreaao como • fez ea
qu~r. 

Depois de Ptolomeu. u prlmelru 
cartas dignas db.~ nome que apare
cem, Uo o. p(irtul1no. medievais, do. 
qua\1 o ma!t antigo conhecido t o de 
Giovanni Carlgnano. de e. 1300 t, entre 
°" datad09, o de ~tt\1.1 Veaconte. de 
1311. 

A.nlm como na tdade-mM!ta OI ca
tallea e ohllanoa foram, a bem dizer, 
OI unlco. fabrlc1ntea do. portulan01 
que hoje conheoemo. deaaa epoca. poli 
1 nangaçlo eatava Quasl que apenu 
cJrcuna;er!ta ao M'l'dlterraneo e MRr Ne
ifO, a&1!m oa portugueaea, no otremo 
audoeate dt. Peiilneult. Jber!ca e da 
Europa. em hce do ,Oceano de.conhe
cldo e mlaterlOllO. fornm depol101 prln
clpa\1 con1trutorea daa , cartaa marlt!
maa, quando no aeculo XV !nlclaram 
e no XVI completa.r11. m aa n1ves1çõe$ 
detodosoemuea. E ... 1 prlmelrucar· 
ta1 marltlmu portugunu der!nnm 
natuulmente dOll portulana. medlter
nn!coa e. sobretudo. quando abran
geram o mundo que ent.Ao ae conheela 
ou Julgava conhecer, dn!am baaear-ae 
nu conctpÇÕf!a pto!omalc11. Infeliz· 
mente nlo noe reata qualquer eaemplu 
desaaa prlmltl\•u ·cartu portugueaas 
que tio lntereaae.ntu Hrla conhecer; 
temoe apeno reterenclq mal• ou me· 
nos ruumldu a U monumetitoll c1r
t.ognfic0111nter!orea ao 11eculo XVl mu 
~em que de nenhum pouuamo. ao me
noa uma deacrlçAo · mila cómpleta. Em 
comptn~açAo t abund1nt!ulma" a do· 
cumcnt.çllo que no. restll'a!nda do"· 
culo XVI. em que a•c1rtogr1f!a nacio
nal atingiu o aeu apogeu. Para que ~e 
~ hur uma !dela de•H documen
t~çio but11 dizer que .num lll·ro que 
~ctualmente tenho . em publicação na 
Imprerua da Un!\·er•ldade de Coimbra. 
Cartografia ' cartogra./01 portugucin 
do• 1ecu101 XV e .'CV. me ocupo de 48 
cartogr~ros r i:n11:n1ese1 11nterlore1 10 
!!S=Jtl.9.~vn · c 17~ mouuT~tO& caryi-
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gratlcos, doa qua!1 ainda d~\·cn1 ex.!•· 
qr pcl"O menos 124, ,;endo 7U cartas e 
45 atlas q"e abrangem um total supe
r!or a 800 Cflrtas ou desenhos de carac· 
ter cartograf\co. D~rtea 1~4 monumen
tpa cartograflcoa portugue~a. de euJa 
cxlatenc!a mala ou menos se u.be. ape
no Jt el<tlo em PortUgal e dol res:an
te1 109 encontram-!!t33 em Franç.:i, 26 
em I talla. 17 em Inglaterra. O na Alem:i.
nha. 6 nos E. U. A., 2 em ~~nha, 2 
na Auatrta. 2 na lfolanda, 9 11upõe-(e 
que existem mas não i e uti certo do 
!eu paradei ro, 3 catAo publ\cadOll no 
Atlu .de Ortello, e um no Ptolomeu 
de 15ll. "E' lmpres.lon11nte a despro
porção entre o numero destes monu
ffientoa cartograflcas que6t ~eontram 
em Portugal e o numero doa que es~'•o 
iio esirangelro. 

A pol!tlca. de llegredo 1n!c!ada por 
D, João II e depois mant!da"pelos seus 
sucusores, fez com (jUe os ma!s pre· 
ClOl!os monumentos dn nollsa cartogrt. · 
f ia fou;em gua.rdadoa na CMa da In• 
dia. noa baixos do P:tç(I da Ribeira, 
q·ue de!;-apa~eceu com tudo" o que cncer . 
ra1.·a no terramoto de• J7~5. 

Sobre a grande quantidade de cu· 
tu de~a epoca, não a!l."!!nadu e 60bre
tudo não datadaa, deve cona!den.r· .!'.C 
que o facto do cartografo au!nar e nlo 
datar u suas cartu a6 pode ter con10 
ex.pllc&.;lo,o ele ter reproduz!dp, quan
do multo com ligeiras alteraçõe'1, um 
teu trabalho anterior e não querer dor 
a lmpreMão de que ae trata de Obra 
J& anJ!ga: quanto t. ca.rtu não agalna
du. nunc. encontrlmos uma a6 que 
esteja datada. A Identificação do. au· 
torn dutms cartas não auln11d11a ou 
nlot!atadase dasepocas em que toram 
uecutadu, a par d111 dltlculdades que 
apresenta. corustitul uma du pann 
mais tntereMantea do estudo d& Carto-

O plano quinquenal 

A VITIMA 

O ur110 rus."!o-F11!11m de 8abotage! 

Eu. goataria.· que a.lguem t:feue a.qu! 

com Lenine para t:er u ele, era ca-

11<1~ de me libertar dc~ta armadilha. 

{Do Puncll), ~ 

gratla antiga. A conf!guraçAo ~cgra

tl.ca do. conUnentu e a repre11entaçl:> 
d.a• llh111, 11.u!m como 1. ncmc"nclatura 
qµe apreeentam cemp:nada com a cro
nologia do. deacobrlmentos ou es.plo
nçõu, 1 pre1ença,. de bandelru e e~

çudo. de dlver9l'LI naçõe& nas teglô~ 

repreaentadaa, comparada com a &Ua 
hlt!.Orla. o auxilio de certos d::>cumen
tOI hlator!coa em l!gaçAo com o do
cumen!.CJ em eatudo, a maneira como o 
cutcgrlfo deixa perceber o estado doa 
aeu1 conhecimentos cOfim.ograflcos, cer
tos pormenores de tec.nlca cartografl· 
ca, o ertudo comparativo da Iluminu
ra. ou a!mple1 ornamentaçAo. o u.ame 
do ilpo de letra daa legendas prlncl
p1l1, a comparação da cal!graflt. da no· 
menclatura duma. carta cm estudo com 
t. doutra ji conhecida. leva.m multai 
vezes 1. determinar com ugurança. e 
pr«laAoa dat&daexecuçll.o dedetermt. 
11i1do. monumento, como por exemplo 
aucede com o Planlderlo Cantlno. ou 
quem tolo seu autor, como acontece 
com a carta de Lopo. Homem eitJstente 
na Blbl!oteca Nacional de Llsbo1. 

O catudo em conjunto da abundan· 
(lante documentação. que at~ nos ch~ 

gou, da Cartogrdla portugu$1 do~ 

Descobrlment~. mostra 11 ne:esa!:la:le 
de 1 dividir em per!odos cron~lo;tcna 

que mala tacll!tem a sua apuclaçio. 
Uma terltatlva desse género Já foi tel
ta pelo aablo cartõlOKO belga. Jean De· 
nud. que conaldera a nosaa cartorrsr:a 
em conjunto. dlatlngulndo nela duu 
esco!u ou perlodos de tendtnc!u opos. 
tu; uma. 1. que chama a Cartogra
fia t.<torlca. ba.aeada quast que exclu-

• &\\"&mente na teoria ptolomalca. outra. 
de Cartograf!a posltln., ba.aeada nos no
\"Ol dadaa que a eaperlencla \a torne
eendo. 

A claume1çlo de Denud ~ lnsufl 
clente eme11molmprocedente. pelo que 
11roponho a d!vld.o da 'cartografla hls
tor!ca po~tugueaa. em quatro perlOdOl!I 
o\i e.to.Ola&; 

Do Infante, da Pedro Relnel. de Lo
po Homem e da Decadencla. AS8!m, o 
primeiro perlodo ou escola do Infan
te, compN?ende o lnlclo da eartogrnf!a 
nac!on11 até A viagem de Vaaco da Ga
ma, dude que o lufante mar:dou v!r 
pRra Sagro o celebre cartógrafo Judeu 
caUllo J acome de Maiorca, e em que as 
ne<:euidadea daa nouu navegações ·no 
mar alto. com o a W111!0 da or!entaçAo 
astrOnorn!ea. deram um upecto tntel 
ramente novo ' arte nautlca. o i;egun - · 
do J>C'rlOdo ou escola de Pedro Reinei , 
corruponde exaetamente ao.gclpe dado 
peloii gnndu deacobrlmentcs na o~o
grafl a de Ptolomeu, de que rcsulta~am 
~· duai: eorrentee cartograflcas em qu~ 
ae d lv1de a cartograf!a do primeiro 
quartel do l!«ulo XVI, O começo do t~r
«!ro perlodo, or esco!adcLopoll:>mem, 
corrHponde ao desaparecimento na car
tografia portuguesa, da reprnentaç~o 1 

que Ptolomeu dava ao Extremo-Or!~n
te. A maneira da Iluminura du cart~.!l ' 
lambem « mcdltlca. A predomlnane111. -
du formas •·h·u. que por \'eu~ dâ íu 

•cartaa !lum!nndaa uma tio b~la tm
preaslio de palpitante rtRll<la:I~. como 
n!lgumu dn Reinei de ParJg. t<'!guJ·!e 
uma ornRmentaçie m ais geomctr!e~. 
conttquenclR poeslvchncntc. dR Jn
!luencla da Renal!C~~ça Italiana, ~aro· 
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cter!attu. da Iluminura de Antonio Oo
<!.lnho. no • Livro da Nob~• . co
rneçado em 1621 e aeebado em JMI. 
ee eente noa cartcgrafoe dftte terceiro 
perlodo e multo c11pulalmente tm l'et· 
nlo Vll-l: Dourado. :Pinalmente • De<:a
denc!a: dcpola de no tcr«lrG quartel 
do ee(:u\o a cartografia portugueea. ter 
&tln&ldo a aua max!m& altura, come
ça. francamente t. dul!nn. coincidin
do o começo de~e decl!nlo com a de
nom!naçlo absoluta. de Portug.i pela 
lnqutalçlo. pela Companhia de Je.ua 
e pelos T!Upee. 

A carta de marear portugueu. apa
receu como conaequenda da.e navrs•· 
~ do- portugue~s. prlnclpalment: 
do tftnpo do I nfante, devendo reco
nheotr..ee a tnfluencla que nela tu!r. 
m«tre Jacome de Maiorca. vindo para 
J>ortugal cerca de 1420-27. 

A debat!d11. questão de saber ee a 
tarta. plana quadrada. foi ou nlo in
ventada pelo Jntante, ainda. nlo foi cO• 
loea<H. no eeu verdadeiro pé. Se nlo ~e 
pode dlur ,ue a carta plana. quadra
<11. de marnr. na forma que tomou no 
eeculo XV e conservou dul"&nte o XVI 
e grande psrte do lleCulo XVll, aU ae 
generallur a projeeçio de Mercator. ee
Ja um tnvtnçlo do lnlant-e D. Henri-
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que, nlo se pode dU'l'ldar de que 6 um1. 
crlaçto portuguesa, conaequenie do pri
meiro Incremento que as nOMU nave-ga
çOM troweram l Ciencla na\itlca, een· 
do natural. que tive- tornado, como 
tomou no eeeulo XVII, o nome do t n
hnte. pota era a aua. grande figura que 
ne.va epocapruldlaAn~a a.ctlTldade 
marltlma. 

E' porem Pedro Nunu que na carto
grafia portc.gu(!&I. dl a maxlma nota 
cientifica. o çande matematlco, em 
face du neçc~ldade. da navrgaçl.o no 
J!eU tempo. che-gou l deBCoberta da cur. 
''ª loxodromlca que 6 o rumo .-tfdade!
ro do navio em deltennlnatla dlncçtio. 
Pedro Nunea. que en. aobretudo 1llD 
matematlco. concebeu a curva em 1587 
e em 1566 ensinou como traçA-la. mu 
>160 conoregulu du-lhe a ut!Udade pra
tice. que Mercator, mal• c11rtograro. lhe 
deu cm. 1569, apóa so 11n08 de tentat!
vu, Inventando umel1tem11.de proJee
çlo em que a curva ap11.reee repruen
tada 1>0JC urna. recu aobre a carta, co
mo con\·em ã navegaçto.. 

Numu080'5 foram os tratadlatas por
tugue~u da carta de marnr. aobretu
dO no .iseculo XVll, Ilendo 1111 mal.I no
tavel.I o pgdre Canalho da Co.ta e Ma
nuel Pimentel. Peloe trabalho. dutu 

M d"llrtsnde que 1 proJeoçlo de Mer. 
cato!', l &emelh1nç1 do que .11ucedeu 
em quul todoeo.outn:. p&Jat1,eó no 
tina\ do eeeulo XVU ou p r incipio do 
xvnt "" empreaou em. Portugal; de 
nato não conheço nenhuma carta por
tugueu del!H •pace em que elt. apare
ç•. 

Entre 1111 rrandea cal't.081'&!08 portu• 
guuee do aeculo XVI, de quem e lnda 
hoJ.11 ulstem tnbt.lho., oonum-se, por 
ordem cronol091ca: Duute d'Armu, 
Pedro Reinei, Bernardo Siiva (?) Fran
c\11eo Rodrlgue1. .lorge Reinei. Lopo 
Homem, Pero !"ernande., OUpar Vle· 
ga.J, D. Jo&o de Cutro, Jolo l'rela, An 
dr6 Homem, DIO(IO Homem, Seb1atlão 
Loper, Fernando Alvt1ro Seco. J ol.o Mar
tin.,, lbrtolomeu Velho. La.zaro. Luiz. 
Domingo. Telxeln. Manuel de Meequl· 
ta Perutrelo. Jl'emendo Simão, Luiz 
Te!:ireln, Bartolomeu 1-Mo, Pedro de 
Lemoe e Cipriano 8a.nehea. Deve porffi\ 
colocar-ee acima de toda.o maior cu
togTato portugu~-1'emlo Vaz; Dourado. 

1 
A cartografia portugue*' do HCUlo 

XVI • a mall rica de todo o mundc., 
nl.o de&mereoen<kl do t.lto lugar que 
a n~ clencla nautloe. ocupa na hlll
torla d.o aber humano. • 

. A1tMANDO ~TE;Aº j 

A LENDA DOS PRECURSORES E DO "ACASO" DE CABRAL 

O DESCOBRIMENTO DO BRASIL VISTO PELOS NAUTICOS DA VELA 

[Q] 
DESCOBRIMENTO do 

Brasil estâ envolto em 
mlsterio. Ao certo, não 
Se sabe quando tol que 
os Portugueses lâ passa

ram pela primeira vez. Do Uvro 
de Duarte Pacheco, um dos nego
ciadores do tratado de Tordesll
las, em 1494, conclui-se que, como 
era n:iturnl, D. Manuel mandou 
reconhecer as terras ocidentais. 
poucos anos deqols. A Ilha de S. 
MateUJ, dns cartas primitivas, In
dica uma visita á ilha brasileira 
de Fernando de Noronha, alguns 
anos antes de l!XlO. 

Tal lncer'tcza resulta, em p8.l'tC, 
da grande confusão que se nota 
nas fonte3 h~torica..s, a respeito 
da viagem de Cabral em 1500. Nos 
cronistas sé lê que, tosse por tem
poral, fosse para fugir ás calma
rias da Guiné, ou fosse até porque 
«pcrdeo a derrota•, Cabral foi acl
<kntalmcntc avistar terra em 24 
de abril <ou cm 3 de maio), em 
11dez grauu de latitude sul Cou 
em 17 grausl, e que, correndo 
•contra o suh ao longo da .costa, 
a esquadra tol enfim fundear em 
Porto S::!guro. 

A p:ir destes erros tem-se tam
bem escrito que Pinz,n, Hojed:i- . 
e até o noueli!ta Vespuclo, que 
Lambem desCQbrlu o ceu ... -a bor
do de navios espanhols, precede
ram os portugueses na costa bra
sileira. embora os não t1vessem 
prccOO.ido no Atlantico Sul, pois 
O Equudo\' f:>racortafü1desde1470. 

E' sabido que, logo a seguir á 
primeira viagem de Colombo, se 
tez, em 1494, o famoso tratado de 
Tordeslllas, segundo o qual todas 
as 1yslas o tlerrau a descobrir 
no Atlantlco, áquem da. linha •de 
polo a pQIO• traçada 370 leguas 
ao poente das ilhas de Cabo Ver
de scrlam reservadas a Portugal, 

O balanço da conferencia 

Em rernm:::.: tc:t~:<; Oll nor.ao:' obJ~t!voa 
fcramatlng!dCll 

(Deunllo de Sennep) 

e as que estives.sem alem, á Espa
nha. 

Naturalmente, m espanhoia 
apressaram-se & Ir tomar posse 
das terras de Oeste, que ·assim 
ampliavam as suas descober~as 
na.s Antilhas. 

Como naquele tempo os ma
reantes ainda não dispunham de 
cronometroa ' (nem de telegrafiaJ 
as longitudes-e portanto os pon
tos de pa.ssagem do meridiano que 
ficava 370 Jeguas a Oes~e de Catio 
Verde-só grosseiramente podiam 
ser determinados. Para' contornar 
aquela dificuldade os navegadores 
cspanhols-a começar por Colom
bo, em 149&-lam tomar por.to a 
Cabo Verde, e :ie lá rumavam ao 
3udue3fp,, espe:.mdo cncor..tri.r 
terras Já ao sul do Equador. 

Este rilmo do sudoeste não era 
escolhido por Jtmpatla, ou por 
acaso; era o recurso elementar 
da epoca para se conhecer qual 
o caminho ganho para Oeste, 
porque, navegando a melo entre 
Sul e Oeste (SWJ, o caminho para 
Oeste seria sensivelmente igua1 
ao caminho feito para o Sul, em 
latitude, e esta era facll de de
terminar pelo adroltibfo, sem de
pendencia de reloglos. 

Com esta pa.vegação todos os 
descobrld.ores espanhols do fim 
do seculo XV, depois de curtas 
viagens de duas ou três semanas, 
f9ra.m encontrar a costtt da Ame
rJca do Sul, multo a ·0este do Ca
bo de S. Roque. 
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Assim navegou, tamb!m ao Hh 
doeste, em 1500, Pfnzon-que tlo 
acUvo papel teve na vlagem de 
1492, com Colombo. Mas, como 
ele declurou ter chegado so Ca· 
bo de Santo Agostinho, que é 
em Pernambuco, houve não-nau
tleos que o acreditaram, sem repa
rarem que aquel! rumo do •udoes
te não poderia nunca levar as 
caravelas de Plnzon para o sul 
do caQo de s. Roque que está 
em cinco graus de altura. ao 
passC> que ~nambuco fica cm . 
8 graus. Contando com o nor
destear da agulha, e com a ror· 
te corrente equatorial, o rumo 
de 5. Tiago para Santo Agostinho 
poucos graus diferiria de Sul ; as· 
sim Pinzon, não deveria ter Ido 
sequer encontrar lerra a leste do 
Amazonas. Isto mesmo se con
clui de outras Indicações do pro
prlo Pinzon, o qual lomou posse 
das terras para a Espanha, por 
julgar que a sua. navegação de 
quinhentas leguas o tinha pos
to mais de 370 Jeguas ao poente 
de Cabo Verde; t:imb!m disse que 
encontrou lndlos gigantes, o que 
não ba no Brasil e, enfim, que, 
depois de descobrir a terra nave
gou mais alem, para "ª' ocidente•, 
o que não é possiv~l fazer na cos
ta de Pernambuco que corre ao 
sul, por1ue Isso seria co11ar com 
os navios por terra dentro. 

D::i resto, est& questão dos .fal
sos- precursores de Cabrah foi 
tratada com uma preelsão· de. ma
tematlco pelo dr. Duarte Lei~, na 
Historia da Colonização, não ten
do as suas conclusões sldo con
testadas, nem na Penln.sula nem 
na Amerlca. 

Aqueles que aos espanhols con
cedem a Intenção banal de pro
curar as terras que, além da rraya 
pertenceriam á Espanha, têm lo
gicamente o dever de reconhecer 
ident.lco c:lterlo nos· outros ba
beis navegadores que, em 1486, 
Já tinham encontrado a passagem 
do Atlantlco para o Indico, pelo 
sul do Cabo da.3 TormentQ.3; os 
mareantes portugueses. 

Nada nos autoriza a supôr estes 
nautlcos Inferiores aos espanhols 
que recurrlam áquele expediente 
de navegar ao sudMste, para sa· 
ber quando estavam a mais de 
370 Jeguas a oeste de Cabo Verd~ 
na rraya-meridfana; ao contra
rio, verifica-se que, logo depois da 
passagem em Porto sea:uro, 6e fi
cou sabendo a sua altltude-17 
graus-ao passo que as Antilhas 
de Co\ombO ainda nos mapas de 
1502 se apresentam com uma la
titude errada 200 Jeguas para o 
norte. 

Certo, dessas viagens portugue 
sas ao Atb.ntlco Ocidental não fl. 
caram documentos, porque se re
servavam dos e.:1t.rangelros. E tan
to M.Sim ê, que tão pouco se do· 
cumenta uma dessas viagens, que 
com certeza se fez, qual é a da 
nau do3 mantimentos que Cabral 
mandou em 1500 voltar a Lisboa, 
r º"" ·iecert.o vr!o reconhecendo 

a par.te da costa do Brasil, para 
o Norte de Porto S~guro, ainda 
não conhecida. 

A' semelhança de certos qua
dros parletaJs--como já vi um cm 
Paris, e sel que ha outro em 
Washington-onde a.s antigas 
derrotas dC>l navios de vela estão 
traçadas directamente contra o 
v;:nto, ., Historia dos Descobrl
mentos p~ca por não se ter reflec
tldo que eles foram praticados 
por navios de vela, isto é. peca 
pelo descobrimento da Nautlca. 

Porqua nto, basta um exame ele
mentar da questão, em presença 
das cartas de ventos e correntes 
do mês de abrll-de que os cro· 
nistas hão dispunham - para se 
concluir que um navio de vela 
que cor.siga, como todos os de c a
bral em 1500, passar para o Sul 
da parte mais oriental do Brasil 
-Pernc.mbul'.!o cm cêrca de 8 
graus sul-tera a sua bordada ga
rantida para o Cabo da Boa Es· 
perança, e passará, sem ver ter· 
ra, multo ao largo da Bala, e por
tanto de Porto Seguro, porque os 
ventos ali variam entre Le$.te e 
Nordest~ . 

Os nautlcos afirmam que não ha 
exemplo de um só navio l: arrt~ 
bado a Porto Seguro, por causa 
de oontos escassos. Se Cabr.il foi 
avistar terra ao sul de Porto se
guro-contra o que afirma Barra$ 
- fê-lo dellberadmente, para 
buscar terras, depois de o vento 
se tornar francamente favoravel 
para garantir a volta em arco 
para o Cabo. 

Tão pouco é aceitavel a hipote!e 
de um de-svlo da esquadra para a 
terra, pelo efeito das corTentes 
peláglca.s: é sabido que estas cor
rentes, para o sul do Natal e Per· 
nambucC>, correm ao longo da cos
ta e, por Isso, nem mesmo os obJe
ctos abandonados seriam encos· 
tados para a terra, os navios, com 
o seu movimento proprlo, só po
deriam ser levados para Oeste se 
navegassem ao Norte do Cabo de 
S. Roque. como aconteceu a Pi· 
zon em 1500. 

Não é portanto nautlcamente 
verosímil aquela conjectura da 
descoberta do Brasil em 1500 por 

acaso, que a Informação falsa de 
Barros sobre o encontro da terra, 
não em 17 graus, mas cm 10 graus 
de latitude sul, poderia explicar. 
Cabral avistou terra porque qulló 
1iassar multo a Ocst3 da sua der
rotil natural pare. o cabo da Boa. 
Viagem. 
~ A •Carta de Caminha., escrivão' 
da esquadra, documento só conhe 
cido ha pouco mais de um secu
lo, concorreu para começar a des~ 
vendar-se o misterlo da vlagem 
de 1500. Apesar de Caminha não 
ser nautlco--Da marinhagem 
nom darey aquy conta a V. A. 
porque o norn saberey fazen
conclul-sc que a viagem até ao 
Brasil correu sem acidentes nem 
contrariedades. 

No melo de tantos erros sobre 
a Historia Inicial do Brasil, um 
facto nos aparece lndlscutivel: a. 
primeira !nt'ormação segura, que 
chegou aos nossos dias, é a fixa 
ção da fron teira oriental da nova. 
terra, Já dcscobert.a ou a desco
brir, a qual rol definida em 1494, 
em Tordcsl\las. Neste documentC> 
se convenciona que na rraya •se 
!ará sinal o torre•, e tal marco 
não poderia ser de cortiça, a bali
sar agua salgada: teria, evldente
ntente, de ser feito em terra firme 
na fronteira do pais que d~pols 
se chamou Brasil. E é conhecido 
que os negociadores p.ortugueses 
até começaram por propor que a 
linha de divisão cortasse a Amc
rlca segundo um paralelo, em la 
titude ao norte de Cabo Verde. 
Já havla portanto, em 1494, se não 
a certeza, pelo menos fortes sus
peitas da exlstencla das terras da 
actual Amcrlen do Sul, fronteiras 
á Guiné. Sem elas. para quê ~r
der tempo com um tratado, ar
rlsenndo-nos a que o ramo opos
lo do meridiano do Atlantlco fosse 
no Oriente cortar parte da India, 
11nra a Espanha? 
D ~ outro facto temos tnmbem 

r.crtcza: a derrota de Vasco da 
G:i.ma, em 1497, para o Cabo da 
Boa Esperança, foi já. traçada·pelo 
largo da costa de Afrlea, passando 
port.anto perto do Brasil-como 
hoje se pratica á vela. Não era 
aquela ocaslã:> de tentar uma ex-

O alumno inteligente 

- Indique· me tu /ronidros do Jap/J.o. 
- impossível Eu ainda m'lo li o~ /ornais desta rnn:1fu1 f. 
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f~Jl~!'ct :rv;:atu;~ ~nt~~t~e ~~~ 
ma, Isto é, antes de 1497, a l?a rte 
ocidenta l do AtlanUco Sul Ja ti · 
nha sido visitada pelos navios 
portugueses os quais teriam assim 
reconhecido que os ventos eram 
'por lá mais tavoravels para 6! ra
zer caminho para sul. do que ao 
longo da costa de Alrlca, por on
de foi Bartholomeu Dias. Teria 
sido então que se reconhec2u n 
exlstencia de terras ocidentais, ou 
pelo menos, a da ilha de Fernando 
de Noronha, a. que teriam chama
do S. Matheus, como se sabe que 
ainda lhe chamavam .os espa
nhols que lá estiveram, cem Fr. 
Loalsa, em 1527? 

E' cfato que, por CaUS'.1. do ln· 
cendlb dos arquivos de Lisboa, 
em 1'155, nos faltam doeumen
toS, dlar!os, cartas de navega
ção e outras lnform1ções que nos 
.permitam fazer uma !dela exacta 
da viagem de 1500. Mas em pre-
15ença. dos argumentos t.ecnicos, 
que venho tentando resumir e vul
garizar, os nautlcos afirmarão que 
Cabral não • perdeu a derrota>, 
vísto que soube Ir ao Brasil. em 
longitude mal conhecida, a Sof:lla, 
pelo largo 'Cio Cabo, sem avistar 
.terra. Tão pouco se encontram, 
entre s. Tiago c Porto Seguro, t2m
P""..Stade.s, calmarias, ventos gerai1 
011 correntes, que expliquem a p:'l.S
sagem de Cabral, contra sua von
tade, em· um porto tão recolhido 
para Oeste, na costa do Brasil, 
como es~á Porto Seguro. 

J'or outro lado, ha, como se viu, 
fortes indicações de que, ant~ de 
Cabral já o Atlantico sul-ociden
tal era navegado pelos portugue· 
ser;. A Gama. quando lá pa;;sou, 
não causou surpresa o encontro de 
ave,s que cquando v.:o a nou t~ 
hlan pern terra, , 

Aquele mesmo crádlto nautlco, 

que nos leva a reconhecer que os 
navzga:lores espanhols buscaram 
de propósito a terra da America 
do Sut embora sem probabllldade.s 
de terem estado em Pernambu
co antes dos portugueses, leva-nos 
n pôr de parte a conjectura de que 
Cabral so foi ao Brasil por acaso. 
Não foi acdso o Tratado de Tor
desilll.s. nem a viajem do Gama 
pela co.na do Brasil. Não preten· 
damos, tão pouco, que Cabral
Imitando Colombo-procurou ir a 
Indla por um caminho novo, o de 
Ces~e, que os portugueses bem sa
biam ser mais longo que pelo Cabo. 
Ao contrario, a sua viajem ao 
poente não foi em busca do mar 
l!vre, mas em busca .de terras, 
cbedeeendo a instruções de D. 
Manuel, que o mandou aproveitar 
a _sua passagem pelo Atlantlco 
Sul,' alargando dellbel·adamente 
a sua derrota para Ost.e, a fim de 
averiguar se por lá, a leste do 
meriano de Tordeslllas. ainda ha
veria o prolongamento das Anti
lhas, que Colombo encontrara ao 

~~!t~ ~~f~~lr~es\e::~~~~~ªiu: 
carta ao Rei de 1500, em que se 
fala no mapa-mundi de •vaaz bl
SJ.gudo, -terras que, possivelmen
te, já os portugueses teriam avis
t ado, na parte do actual Brasil que 
Hca mais encost_ada á Gulnê. e ás 
derrotas da .Afrlca, pelo largo. Se 
nesse mesmo ano de 1500. os esp1-
nhois buscavam de proposlto e~· 
sas me.,,mas terras, são fortes as 
probabilidades de os portugueses 
náo terem conf!ado só no acaso. 

certo. aquelês erros nautlco.s 
que. de~de o inicio. falsificaram a 
Historia do Brasil. deixaram vel!· 
tigics t.ão fundos que ainda hoje 
não estão apagaO.os. Tal ê o erro 
da data oficial do de~cobrlmnto: 
cm\:lcra. talvez por uma posterior 
correcção de anos bissextos, a dah 

~ ..... """""""""',,.,.,,~"""'"""'""' 

Embo1rz,muclado quem o mio 1·uo1d1ccerú ~ .... 

{Uescnbo·.d·e1111Uann·Paul no Jc rnis prz1 /011f) 

de 3 de maio {Invenção da Santâ. 
Cruz) pudesse corresponder ao. dia 
da de.scobforta de Pedro Alvares Ca 
bral, contudo o dla cm que a es
quadra avlstou terra, c lá fun
aeou , fol de facto quarta-feira, 22 
de abril de 1500. 

Este acontecimento fundamen
tal do Bra.sil mereceu, no seu quar
t-0 centenarlo, ser comemorado no 
monumento erigido em 1900 no 
largo da Olorla, da cl1a-:le do Rio 
de Janeiro. 

E' certo que, para aqueles mes
mos que consideram injuria afir
mar-se que a viajem de Colombo 
dependeu da Arte> Nautica, apren· 
dida com °'·portugueses, e d'l au
dácia dos P!nzons .. . para aque
les que duvidam de Duarte P- · 
checo, quando escreveu que D. 
Manuel mandoz' descobrir o e ra- · 
sll, o que seria natural, e ao mes
mo tempo acreditam na afirma
ção de Plnzon ter chegado ao 
Cabo de Santo Agostonho em 1500. 
a qual ê contrariada por outr.os 
acontecimentos ... para esses, a es
.tatua de Cabral. no largo da Glo
ria, não passa de uma mentira de 
bro11ze. 

No melo de tantos Julzos errados 
e preconceitos. a respeito do Inicio 
do Brasil-como a tempestade e o 
acaso-avulta uma outra mentira, 
e essa bem efêmera e frâgil; ê 
a que se encontra nos \•itrais .~º 
Senado de Pernambuco. atrlbum
do a Pinzon o descobrimento d~
quela ·terra! 

Pois dessas problemâtlcas vla
Jens espanhola.s .ao actual Brasil. 
nada resultou, a não ser o seu 
primitivo nome de America, falsi
dade depois aplicada a todo o 
contlnenti; e falsidade porque 
A.merlco Vespucl não foi um des
cobridor. Mas, da viajem de Cabr'a! 
resultou uma obra real, não de vi
dro mas. como o monumento do 
Rio. feita de Qraiiito e de bronze
a. Terra de Santa. Cruz-i;ovoada 
por numerosos descendentes de 
activos cclonos potugueses. cujas 
limitadas aspirações de Progres· 
so e Civilização estão a par -da 
vastidão do continente que o pe
queno Portugal depois de. duraqte 
tr~! seculos. não ao acaso. m<1.s 
dellberaclamente. o tl.'r r\esbrava::lo 
e ddendldo como S'!! fosse nma 
parte da metropole. em 1822 lhes 

• entregou! · 
GAGO COUTINHO 

(Do Diarlo de Lfsboa de 3) 

- Sobre Llllbor. publicou o Dil!rio 
de Nollclu art.!gos lhu;t radOil. no dia. 
4 •obre O Bairro Camõc1; no dl a 13. 

~obre O C11>np0 de Santana; no dia 2':J. 

~ :)brt! A1c11ntara, e no dia 2'5. 19)ne 

Selem. 

- O prorusor 'dr. Jolqulm de cn. 
•·alho publica. no Dlalro de Noticias~!!~ 
JJ. um artigo ~obre Pombal, ou a r!on · 
tradiçaonai'oWlca, 
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OI ontem, ontem mesmo ... 

Trina anos passaram, Sil
vlo tornou-se- o grand:i 
lláb!o cujos trabalhos o 
mundo admirava e admi

rará sempre. aban::lonou os anti
gps sonho.s Uterarlo.s. e nem mais 
um verso escreveu. M~ : to
do ess.i tempo, uobremen
le. exaustivamente apro
veitado para bem dos ho
mens e para justa e radio
sa. gloria do seu nome -
não oculta, não empalide
ce sequer a Imagem daque
le poeta mo<;o, ardente e 
jnventlvo, que trouxe ao 
lirismo' português alguns 
temas e ritmos novos e re
novadores, algumas emo
ções e pensamentos de ra
ra, desconhecida ou des
prezada beleza ... 

Silvio Rebello, poeta 
guem lhe negava o primeiro lu
gar embora o lirico ma:dmo fôs
se para ele Nunes Claro, qile 
nunc:i. desmereceu. allás. dessa. 
opinião consagradon. Mas a 
sua visão do universo, a sua 
::enslbllldede exigente e forte, 

n orlglnal!dade d? ctl
terlos e conceitos - que 
nunca o abandonaram pe
rante os factos, reatd'.l.des 
e possibllldades da exlsten
cla- crl::i.vam-lhe Jâ en -

bQa /a- tão uma situação áparte. 
Foi em certos aspecto~. 

um precursor. A pagina de 
prosa poetica, publicada na 
• Revista Novu.~- que fun 
dára com Mayer Garção, 
Costa Carneiro. Nunes Cla
ro. Fernando Reis e ou 
tros - sobre a maneira de 
ver e apreciar a paisagem, 
dá-nos como que a anteci 
pação do crlterio Inédito 
que e::n vasta escala apli
carã mais tarde Jean: 

Vejo-o. evoco-o através 
de tudo quanto fot e qulz 
K<' mais tarde - professor 
Insigne, lnvestlgador pro
fundo, medico Ilustre - e é 
apena.~ como se a transpa
rencla de cristal llmpldls-

UM. POEMA DE SILVIO REB ELO Brusches na sua •Geogra .. 
fia Humana •. 

simo me separasse dases
peranças, das eerteza.s, das 
maguas breves, e das puras 
:tlegrias da sua, .da no.u:i. 
juventude. Estã \onite esse 
passado feliz? Não Impor
ta. A distancia em que o 
julgareis perdido-não mo 
rnuba. Esculpe-o definiti
vamente em formas lmar
ce!slvels, reveste-o de eter
nidade. Dá- lhe o prestigio 
sc'::rano, e o sortl!eglo <'n 
Jeante das presenças lmor-

1tals ... · 
'·' Na casa discreta e vas

ta onde morava Silvlo Re.
belo havia, sobre a sua 
quas! sllenc!osa, um . pe
queno pavilhão coberto de 
trc.pade!ras. Ali comp~ êle 
,muitos dos seus poemas. e 
,n;cebla os amt:;os mais dl
lectos. Era um suave refu
gio para as horas de !stlo, 
propicio á meditação e ao 
estudo na verde claridade 
amortecida, coada por ge-

·~Joslas. Que o . Iluminava. 
Multas vezes o animavam 
as discussões. as conversas. 

· os entusiasmos dos compa
nheiros e fieis de poeta. A 
extraordlnarla vivacidade. 
a cultura excepcional aue 
em plena adolescencla lo
go adquirira. o poder ca
tivante de slmpa1Ja que 

. Sllvlo Reb~lo pOS!lui:i em 
alto grau-exerciam vl
slvel e constante' Influen
cia sobre lodos nós. Nln~ 

C.4/ffAS llll/C.\S. 
IV 

No dOml11go de Pascoa, na Avenida, 
Sob as acacias brancas a florir, 
eu reatei o fio desta vida 
que uma au;;,encia tamanha qulz partir, 
Pudera vê- la apenas de relance 
,- dias a11tes-na rua do Alecrim. 
Ndo me reconheceu ... Porém descance 
que o mesmo já me sucedéra a ,r.im ... 
Porque a lembrahça que de si gua;dára, 
por cxacta e por nitida que fosse, 
era vulgar ao lado dessa rara 
perfeição de beleza, triste e dôce ... 
E do gesto ondulante de ternura 
cuja harmonia sinto sem fixar, 
- ficou-me 1l'alma ape11as a frescura 
que uma nuvem do cs·: del..:a ao passar. 
Aquela que acendia o me11 desejo, 
que eu tratava por tu de tanto a querer, 

·era imperfeita ao lado da que vejo 
hoje, depois de a ter tornado a ver: 
e a lembrança que tenho sempre amado 
- e ê Isso o que : alcança o seu perdão -
fe;;,-se tão linda, que eu não sou culpado 
de me ter enganado o coração. 

Ora este iciilio doloroso. ft isto . 
que a mim e11cheu de fê e de alegria) 
veio a ressuscitar ho mesmo dia 
em que a igreja re;;su•cita Cristc. 
E sem Imagens lfricas. sem frases. 
e simplesmente. só por ter .~abido 
voltar assim 110 tenzi;o dos liltnes, 
- fico-lhe eternamente agradecido. 
Mas, como lhe -..i.:ia. fo· dominpo 
que eu a tornei a ver, e. na i;erdade, 
basta-me bem; que eu 11um instante i;J11go 
todos os lo11gos meses de saudade. 
E de olhos /fto: 110 perfil airoso 
que eu ti11ha â esquerda, quasi que a dors passos. 

Quando a essencia. da. 
pcesla. llrlca em Portugal 
consistia ainda na lncon
tlnencla de lamurias, na 
melancolia sorna e na tris .. 
teza convenclonal-olvl
dados Antero e João ·de: 
Deus. Cesarlo Verde e Eu .. 
genlo de Castro mal Inter .. 
pretados e aceites sómen .. 
te na. sua acção exterior e 
formal-S!lvlo Rebelo fez 
da sua Arte a afirmação e 
o lo1·vor si:ntlmenta!s e 
ldcologlcos da v!d9.. S?m
pre? Quasl sempre. Os ru
mos que depois dêle tomou 
o nosso !!rismo. se desejar
mos sabê-los e explicâ- los 
- aos po~mas esparsos. re .. 
lat:vamcnte pouco nume
rosos. nunca reunidos em 
vo~ume. de S!!vlo Rebelo, 
teremos de Ir busc:u indi-
cacõ~! e referencl:is pre
clo59.s. 

Poeta. poeta de ta.lento 
excepcional. S!lvio aban .. 
donou a poesia para con .. 
quistar e servir e hon
rar a clencl!:. Assim o 
exlglr:un. sem duvida, a. 
lnsatlsfa<;ão da sua alma e 
a eonscle!lela do seu de
ver. Na sua obra de sábio 
revelou. porêm. o mesmo 
fervor do llrlco. o mesmo 
d~sejo d:! caminhar por 
caminhos não trilhados. 
Em amb11s as manifesta .. 
<'Õ~s da ma energia vJto..; 
rlosa abriu horizontes de 
Ignorado esplendor. E CIJ 



" 
não sei esq,uecer que esse: 
atitude austera e cimeira 
é a atitude poetlca por ex
celencla - a atitude de 
quem se evade dos limites 
da vida, para a exceder e 
transflgurar, para a subli
mar despertando suas for
ças de amor, de lntellgen
çla e de Ideal... 

JOAO DE B.'\RROS 

* No dia U publicavam os 
3omats que fale<:era na Sulça. 
onda ee cnoont:rava tubcl'cu
lo.!0, o !lustre pro!~r Sll 
''!O Rebelo Alv~. S!lvlo Rebc · 
lo era um gn.nde poeta., t-en· 
do col11.beri:odO na Arte e Vida 
e na Rcv!3la Notxi que tun
dára e ondo publlcâra urui 
\'ertc1 o Bom coml:i/10 que 
revoluclonar:un, P'la aua au
dacl&. a. arte de llXl::I. e um 
artigo de cr!ttca-agro!.slv• a 
Oome1 Leal o que IM motl
vâra um:i qu"~ com FOrJa.: 
de Sampaio. cnl.l.o no come90 
da IU& l' kl& lltel'N"L&, QUMtiO 
d epcts nquedda e aubstltuhia 
por uma cc~dtal amlza.d!. 811· 
vlo Rebelo que nucera no Rio 
de Janeiro em 18i9 era eotlo 
e&tudente de Medicina, facul
dade de que dopoll fol catedra
t!co, lugar conqutatado por 
\lm br!lhantlMlmo concur.11::1. 
em março de llHI. E Slh'lo 
Re belo que n.lo del:ii;a um llvro 
de vertOl!I legou â bibliografia 
:medica multoa e lmportflnt~ 

tra.ba.Jh0.11. 
Podc-ae dizer que 3!1vlo Re

belo. que , ~ um concuno 
b rUh11.nu. fllra nomeado len
lte cote<l.ni.ttco da sec~Ao medi
ca da Pnculdade de Medicina 
d e L!.abce., cim marÇo de 1911, 
!oi o rerormlldor do cnelno de 
l"armacclog!a: criando o rc11-
pecti1·0 llbcrato~lo. <1epo1.t o 
l n11tltuto o relll1zando ali utu
dos e cxpcrlenctu. que lhe 
rntteccram um lugar entre os 
Prlne!µs da Ctene!a, no es
tra.n1etro. onde e. nus un
b9.!ho1 p~!~:nnm " •cr clt.:!::iJ. 

No Intt!tuto Bac"r!o!oglco 
Camara Pe:tena. qu~ um d 
b !o portuçiuM dlrtgla-o 11.!n 
d a hoje chor~>Jo dr. Anlb:1\ 
Bet.encoun - e Ugulndo os 
HUI con::!lhc:i. enc~!ou o dr 
81lvlo Rebelo 03 ceus trabalboe 
de medee\na ex~rtmenl.&I, que 
o d~vlam oondu.Ur l\ farmaco
logia. 

:t:, ug!m, a;:ioei:enta, em 11110, 
o fruto dU•~.5 tl'tlbalhoe-a 
aua <l!U<:th~lo dt concurao 
.11obre bóc!ouolt;i.lm!co e'°" 

~~~:'~~.!t'ro:i::~:~:ol c~1;~ : 
ç11ndol"i>oaregernlo.,.:)f::r
macolcgl1?> c::imo lambem tera
peutlcr. medica. patcn~ando 

.11oboJ11ment.e oa conheclment.oo 
que, com aturado eetudo. 
actqulr1n.. l'crtcncla a e.ua 

D/ARIO DE LlSBOA-(Edtç6.o mensal) 

- ah! que prazer amargo e glorio.sol 
li·la ao alcance e longe dos meus braço.si 
o que eu ouset pensar naquêle dia. 
decerto nunca mo perdoaria: -
tanta cai.ta e tão pouca, que me esquece 
o que eu ou.sei pensar naquele dia. 
A sua nuca já não tem segredo.s, 
o seu puro per/li está violado, 
e sef de cór um certo aln'lr de dedos 
como um harpejo largo e compa.ssado. 
Na inclinação gracima da cabeça 
vi-a uma vez - /oi a primeira - a rir; 
e, se uma rosa aln'tssc tdo depreua 
o 3eu 30Tri3o era uma ro3a a abrir. 
E. como se queda.ase dtstraida 
velando com as pálpebraJ o olhar, 
na arqul-banalidade da Avenida 
sentiu-se a Primavera soluçar. 
Os olhos amorosos dos que dantes 
mal se fitavam, timldos, vencidos, 
- /alaram claro por alguns tnstante.s -
... e andaram cheios de 3ubentendido.s. 
Naquelas virgens sécas e vaidosas 
parou a fealdade numa pausa : 
- quantos canteiros floresceram rosas 
c quanta gente amou-por nossa causal 
E quantos, na alegria de viver 
que a Primavera a todos comunica, 
perceberam que ê o beijo da mulher, 
á luz do sol, que faz a noiva rica. 
E que, embora a que amemos tenha alguem 
que lhe dê o .seu braço e o .seu nome, 
verdadeira jUJtiça é a de quem 
entrega a terra ao que tiver mais fome. 
Ora, ao que monda o campo e sacha a vinha, 
se não bebe e só tem boca que grite, 
hei-de mostrar-lhe que essa terra é minhti 
pelo meu /orfflidavel apetite ... 

- Deste exagero peço·lhe perdão ... 
Se a minha /raJJe a perturbou, de.scan.se 
que isto ê como quem diz: - os astro.s .sdo 
para o olhar que tiver maior alcance .. . 
MM, perdoando o exagero, pe11se-o 
e repense-o; e calcule que decerto 
multo mais lhe /alou o meu silencio 
nesse domingo em que estivemos per to ... 
Pot.s dos meus olhos, permanentemente, 
como uma força muda e soberana 
nascia aquele enleio que se sente 
e não tem nome na palai,Ta humana ... 
E, dentre aq11ela multidão variada, 
pretenciosa, anonima e banal, 
alguem erguia uma alma imaculada 

ao alto, pra perder de vista o mal. 
Desde que a vt subir fiquei á espera 
(tanto /aa uma vida ou uma hora!) 
- conto con.sigo, como conto agora, 
que para o ano volte a Primavera. 
E se ela não voltar, essa que ergui, 
pçra eer livre, acima das estrelM, 
- anda no mundo multo milhar delcu 
para eu saber chorar o que perdi ... 

21-IV-1903 
SILVIO REBELO 

l' 1d<1,n.• / 

ple!Mle de novos tnvesttgado
re.s que a o en.&lno luu!laram 
sangue novo: profeaores Atlu, 
VIihena. Ceie.tino da côsta. 
Fol, depois, professor do IM· 
tltuto de Hidrologia e Clima
tologia de t. Lllboll,a~ 19:111,da
ta em que nobremente pediu 
a aua demi.lo, · po:' nlo con
cordar com a organização e 
realização do CongreAO, que, 
ent.lo, ae efectuou. 

Repreuniou. por ur!u ve
Ull a Pa<:u!dad.e de Medicina; 
no CongreMO Int.ernaclonal de 
Mtd!ctna Mlllt.ar, no de 1"151,o
logla de Eat.ocolmo. na. Reun\JQ 
da Sociedade de Blologla. no 
JubUeudoprofeAOr R!chet.~ 
Paria: pc rt.enceu 4 COmlaslo 
Nacional J>ortugueaa, que de
'4111- fazer parte da Un! lo In
ternaclolnal dr.a Clenc\aa ~!o
lot1lcaa: fol encarrega.do J)l'l& 
Junl.& Nsclonal de realizar 
confcrencl" em !"rança, Bel
glca e Alemanha. 

Entre Oll multes trabalhos 
que pu,bllcou, lembram-nos iiA 
concent.nçlo hldrogenlóntca e 
a aua lmport.ancla em Bfolo· 
gla., que tem 1&1.domulto apre
ciado e •Helmlntlues e (\ft · 
.U-helmlntlco.., de colabora
~ CO?Il 06 .llCl.lll~t.entes.os 
ua. dr&. TOllC8no Rico e Oo
mu da Cor.ta. Slo 1numer011 
08.l!eU.tl artlgoe n0.11 jornall 
• Medicina ei.ntemponmef,• , 
• Arquivos da Uníver.11td.a<IC de 
LLllbo&• . cJornal da Socieda 
de d" Clenclu Medlcu., •A•· 
qulvodeMedlclnal..eg&h. cJ>o-. 
Ute<:nl&> , cArqulvoe do Insti
tuto Bacterlologlco~ . etc. 

Ultimamente publlcou a tn
duçlo e adapt11.çlo do notavel 
livro de Trendelenburg, cBa
ae.s de terapeuUca medlcamen
tcu•. Jl\'IO .que pN!faclou e 
&notou de manelr& a poder-.119 
conalderar um livro povo. 

Fôra Um.bem profeuor do 
Instituio de Hidrologia. e CH
matolcgla. lu iar de que pediu 
a deml&do em 1939. 

Duranv.i & Grande OueiTa. 
foi major medico m!l!ctano e 
dlrectcr do hospital Nil!tar 
J>ortUiUb em Hendaya. 

Duempenhou o dlt!cll lugar 
de dlrector do h04pltal Ese<llar 
e foi pruldent.e da. 5cctedad9 
de Blolcgla e da Sociedade Por
iu1ueaa de Clenclas Natural•. 
~la parte da com!Mlo de 
fannaeoJ)l'!& portugueM. 

Era &oclo COT?fl$p0ndente da 
Academia d" C!enct.S de L Lll -
bl::a . . 

Tinha a medalha do e. E. J> . 
em Prança. a comenda da. Or
dem de Cria«>. en. Cl!.v~!elro 

oflcl~' d& Corôa de II.ai!•. ca· 
va.Jbe1ro da Orclem de SS. Mau-

El'tl um artL11t11, pr<lflador . 
po~t•. critico de arte, cr11. ·wn 
e11ptr1to meço e dee~mpoerra· 

do e eu. um d.bto 



DIARIO ;)E LISBOA-fEdlçllo me1uav 

EÇI\ DE QUEIROZ NO ESTRANGEIRO 
Eça de Queiroz pertence Jé. á 

h istoria da literatura portuguesa 
como Zola e Maupusant perten
cem á da literatura francesa, e 
... A Rellqula., a sua obra mais ce
lebre, tem sido traduzida em va
rlu linguaa. Deveria sê-lo desde 
ha multo em francês, e o atrazo 
com o qual aparece nesta. llngua 
seria triste para o amor-proprlo 
dos nossos lu'Jltanlzante.s, se não 
tivesse tklo por causa obstaculos 
de ordem puramente comercial 
'cuja respo_nsab\lldade pertence 
toda aos herdeiros e aos editores 
do romancista. E', infelizmente. 
':>em certo que as duas llteratü.ras 
de llngua- portuguesa são ainda 
multo insuf!clentemente conhe 
cidas entre nós; mas, no que d!z 
respeito a Eça de Queiroz, os le
trados franceses que as estudam 
não merecem sombras de censu
ra: desde ha multo que eles pre
i::aram o.s leitores para escolh~r com 
a. atenção que merecem a8 obras 
desse grande romancista. E els, 
enfim, •A Rellqulu traduzida In
tegralmente pelo sr. Georges Rae
ders, de quem podemos esperar 
com confiança outras Interpreta

. ções de obras llterarla.s e brasilei
ras, e que toma assim lugar, e um 
lugar multo honro.so entre a pe
quena. falange dos no.ssos lusl
tanlzantes. 

A bem dizer, nem ele nem eu 
pebsamo.s que • A Rellqula• de
va ser conshl.erada como obra pri
ma de Eça de Queiroz e como o 
livro que, representando-o duma 
maneira. completa, dispensaria 
aqueles que querem conhece-lo e 
aprecia-lo da leitura dos seus 
outros romances, e em particu
lar de •Os Malas•. Mas, importa
va. que •A Rellqula•. por motivo 
mesmo da .sua celebridade Inter
nacional, tosse o primeiro a tor
nar-se ace.s.sivel aos leitores fran
ceses. Para mais. cncontrar-se-

bem est~lto; seria fazer de&&e li
vro uma obra de pllOpaganda 
quando ele estâ bem longe e bem 
acima d~ qualquer atltu1e apolo
gética e sabido que a satlra. qu: 
que constitui um dos seus elemen
tos, não é posta ao serviço de ne 
nhum partido. 

Essa ntlra, com efeito, atlng:? 
quasl todas as personagens e to
d.as as situações que nos são d~
crltas. E' uma critica lmplacavel 
e clarividente da socledad! que 
dc.!creye. e da lmperfelÇão huma
na em geral. Porque é preclSo não 
perder de Vista que o romancista 
português, se nos mostra tipos da 
sociedade portuguesa do seu t:?m
po, nunca sacrifica o Interesse 
humano ã côr local, e que, por 
outro lado, entre oo dois momen
t06 hl.storicos de.!Sa sociedade que 
no.s mootra--o conflito de du35 
8"erações, a oposição entre uma 
burguesia de antigo regime, mo
narqulea e teocratica, tal como as 
ordens rellglosas e em particu
lar os jesultas a tlnha.m formado 
e rematado no seculo 18, e os fi
lhos dessa mesma burguesia tais 
como o esplrlto a.ntl-rellgioso e 
liberal do seculo 19 os modelara 
-Eça de Queiroz não toma nun
ca partido. 

t.ematlca de Teodorico, e mais 
ainda a baixeza du suas asp!ra
çóes de burguês dlb:?rnh e d~s
crente, :;ensual e m?.teriallsta
as earacterlsticas do burguês d~s
pr~zado maldito e vilipendiado 
pelos romantlcos-illl<!>edem-nos 
de lhe conceder essa slmpati:l, de 
leitor ou de e11pectador, pela qu'll 
nos Identificamos mais ou menos 
com o herol dum romance ou du
ma comedia. Ora, é bem isso o 
que pretendeu Eç.a de Qu~lroz, e 
vcr1se-â com que h!tb!llj1de sou
b~ repartir a nos~a .'.lntlpat!a, em 
quantidades lgu:1Js, entre a velha 
beata e o jovem burguês b::i.ix!l
mcnt : cupido e estroina . Serl!l bem 
diferente se vissemas quer um 
vivo senth:ento religioso dl. tia, 
qu er uma revolta dechrnda no 
sobrinho, e a comedia transfor
mar-re-la em dram::i. se os dois 
eler.l!ntoo aparecessem rwnidos. 
De facto. o Interesse substitui-se 
á simpatia. na medida cm que 
o autor soub~ Interpretar com 
fôrça e nitidez a vida que tintfa 
diante dos olhos. 

A obra apresenta a bela dispo
sição dum triplico cujos pan:is 
exteriores pertencem pela técnica 
e a materla, ao genero p!cl.rcsc:i 
atenuado e enriquecido menos ex
teriormente comodo e mais pene
trado de consclene!a, que é a for
ma em que Eça de Queiroz pare::e 
ter-se exprimido maIB :i. vonta.:ie, 
com uma maior amplldão e uma 
maior arte. 

~;1~tog:r5e1~s q~~~ldca!~~~r~~~~-,....,,....,-=,....,,....,,.,,,.,,,,,....,,.,,,..,,,,.,,,"====="""~ 

A velha. burguesia ds antigo re
A:ime. que dona Patroclnio das 
Neves representa, só aparent:?
mente é mais maltratada do qu~ 
a nova geração livr!-pensadon 
repreieRtada pelo seu sobrinho 
Teodorico Raposo: sem duvida, a 
religião -estatica>, sem ardor 
nem caridade. nem esp~ranç ::i., 
nem fé verdadeiramente vivas e 
Inspiradoras de obras. essa rell
J ião petrificada na rotina d::ts 
praticas exteriores que é a don a 
Pat.rccinlo das Neves lmpfu ao so
brinho, ter. qualquer coisa de 
odioso e de repugnante; mas a 
revolta secreta e a hipocrisia sls-

o pano do melo é de todo di
ferente: é uma •Vl'lg:>m no pas-
1mdo•, uma dessas grandes re
constltulçé;:s hlstorlco..::; -aqui, 
cvangcllca-que os progressos da 
arqueologia inspiraram a alguns 
dos melhor~s romancistas do se 
culo 19. Bsm entendido, esse so 
nho não é ma!s que a transposi
ção l!tcrarla dos trabalhos ar
qucologlcos que tornam passiveis 

Eça de Queiroz como estilista, co- ·w 
tlco dos costumes, e como lnt~r- · ~ "' 

ratura critica que acolheu • A ~ .--

monarraaor,comoplntorecri- ~~ ~~-, f, 

!~~!ª~u~ ci:es:a ª~:~k;f1oºu S: .~ · ~ .·· ·· -
P"te da''"- Igno>O toda a Ut.- [Jj' -_-- . _ _.-- __ 
estendia e fixava: mat suponho ::::..._ " · ::-~ 

. ~~e u~S.S: !11~a0 i::1çi~ ~~co~~rrt; .~. ~ ~ 
· g;et~~~~5m ~o~~~~nt~ll~:6~t~~ {~ ~ ..;:;;:;,i LL 

palses catollco.s. Deven tê-lo a.cu- - .-.,..,,, _ . .).' 

. t,tl~~ ~u~:roâsod 1!~~ç~om~u';1ol~~ _,. -~--- ~ 
deveras agradavel. o agnosticis-
mo que prevalecia naquela épo- -:: .. -
ca ent.re as •élltes• Intelectuais · --=---- .... ,.,.É. .... ~~-- -, 
o.a Inglaterra, da Alemanha e da .,. • ........_ ~ 
França, agno.st!cismo que cn, 
então. a posição pessoal d~ Eça 

.. de Queiroz perante o sentimento 
rtligicso e as suas manUestaçfüs. 
Mas seria esse um ponto de vista 

Como o Polo11io rtspnndc a to:Jas os 1JUt51ôn l]llt fralom do Corrtclor 

(Do Kladdtradatch) 



essas reconstituições, tanto ·cm 
literatura como em pintura ; e é 
de toda a evidencia que a persa~ 
nagem de Topslus só foi lmagl
n~a •e introduzida n o romanc:: 
para justificar, poeticamente, es
se vasto quadro de historla . No
tar-se-â, allâs, que Topsius, i10 

1lll1 desse sonho, se transfigura e, 
de personagem comico de roman 
ce picaresco que era, torna-se pot· 
um Instante o sabio lnspira'do e 
sublime, ou antes a prcpri:l clen
cia tal como o seculo 19 a concz
bia. E assim «amende honora
ble:. é ·feita á Alemanha erudita, 
um pouco gratuitamente ridicu
larizada na pessoa de Topsiu~ . 
Quanto a peça em si-mesma, po
de dizer-se que suporta a compa 
ração com Flaubert e que, por ou
tro lado, anuncia as magnlficen
clas d.as nFlguras da Paixão · do 

Di/F; JO H f' USBOA-(Ed1çéio me11sal) 

fünhou, d e Gabriel Mlró. 
A presente tradução, multo es

crupulooa, não deixa nenhuma 
obscur idade no sentido do texto; 
t udo foi exactamen«i trasladado 
pelo sr .. Georges Raedus. Contu
do. o leitor de Eça de Queiroz que 
:'ão conheça Lisboa, e paf'ticular
mente o leitor de <i.A Rell(Juia:. 
que não visitou a Palestina, rterâ 
vantagem para melhor seguir a 
marcha do relato, em consultar 
planos c mapas. E, com efeito, tra
ta· se dum escritor que, a despei
to da sua vasta cultura cosmopo· 
lita, soube conservar-se muito na
cional para escolha dos meios, das 
personagens e dos sities que des
creve. 

A estas considerações. muito e 
talvez demasiado gerais - mas 
1iossam elas chamar a curiosida
de alguns leitores franceses para 

as riquezas .das literaturas de li~
gua portuguesa! - ·acrescenta.rei 
apenas uma indicação que o ,tta· 
dutor não podia tbrnecer e que 
teria mais cabimento numa i~1· 

!;~~~~~ · ~~~~~:.~~a~~iase~: 
tido •e corresponde muito exac~~ 
mente aos n:omes de familia 1ral'l• 
ceses ~Renar<h e «Le Renard~, 

•coffi a mesma ideia de 1h1ura. aS
tuciosa que se liga, em Portugal 
como em França, á raposa, ao 
Goupll, ao herol do orRoman de 
Renart•. 

VALERY LARBOUD 

Elite art1'o ~ o prefacio do livro de 
Eça de Queiroz; fl. 11pare<:er brevemente 
em Parill. Publlcóu-o o Dlark> de NtJ 
tlcia3 na tradução do seu corn~pon

dehtfl naquela. ctd11d ~ sr. Paulo O.w-
r!o, -. 

O ROMANCE, A FICÇAO E A VERDADE 
Ha tempps, fizeram-me, como 

a muitos outros escritores, e se
gundo a moda actual dos inqué
ritos Hterarios, a segulnte pre
gunta: 

e Devo ou .não men~ir um es
critor ?• 
. _Que importancia tem isso? ... 
. A unica virtude admizslvel p3.n 

tl escritor é o crêdlto da narra 
tiva, pos-to a mentira ocupe bm
bem lugar importante, como na 
:proprla. vida ... Como viver na so
ciedade, sem disfarce, delicadna. 

.~ ~~ção? : * '* * 
"' A ficção aprezenta sempre, 
mascarada, conscientemente ou 
não, a decoração da exis'IK!ncla 

• I;:~gi~~ç~~~o ela existe na nossa 

Mentira e Verdade andam, na 
''ida, de mãos dadas. 

A lenda mascára a Historia mui
tas vezes. De importantes aconte 
cimentos e pessoas celebres co
nheeemos apenas o que se dlz. ' 

E será isso a ficção ou a n~a 
lidade? ... A realidade que escri
tore'S ooni empcraneos nos ensi
l)am, conforme puderam ou quiz:::
ram, depende muitas Ve"Z'~S d as 
suas ·admlrações e antipatias. sus
peU.as ou excessivas. Nenhuma 
confirmação no.> é permit ida ; 
temos sómente o reflexo da. opi
nião do escritor. Basta lêr a d es
crição. f-eita por dois escritores, de 
opiniões d!ferentes, ôum mesmo 
acontecimento ,,actual para en
contrarmos a incerteza do teste
munho. Tudo se contradiz nesse.~ 
'ltabalhos. 
. Sendo ~!m, como pretender 

'Conhecer a natureza. a significa 
ção oculta ou real dos factos, as 
paixões, ambições e Interesses 
ocultos suscitados ou animados 
pelos acontecimentos, ,pelos cara
cf.eres do Passado? ... Comopretm-

\ .. 

der, sobre tudo, conhecer ess:i. ver
dade? ... E se o escritor é Impar
cial, como saber se o é e se não 
se engana inconscientemente? 

Toda a Historia, salvo a crono
logia (e ain:cla quantas datas es
tão sujeitas a duvidas?). tem um 
pouco de romance. Verdadeiro? ... 
Nem mais nem menos . do que os 
outros, os romances dos roman
cistas. 

* * * 
Todos os bons romances são ver· 

<ladeires. Como na Historia, tam
bem nos romances a Verdade e a 
M~ntlra se misturam para. expri
mir os diferentes a..-pectos da Vida. 

Apresentam-nos, estes bons e 
verdadeiros romances, a realidade 
dessa mesma Vida?... Sim e não. 
Pintam-na mas não a rotografam. 

* * * 
4A minha "Vida é um roman

ce ... se a contasse, a Você, que es-

cr~v:{~ .. ~á escritor profüslori'al que 
não tenha ouvido, cem, mil vezes, 
est a frase, a um amigo, a uma 
pessoa elas suas relações, sem dis
tinção de sexo, {ou, até mesmo, a 
um desconhecldo, encontrado. por 
acaso. e que saiba quem ele é? 

Não há ainda escritor profis
sional que não tenha r'1ceb!do 
numerosas cartas, onde, cónhe
cidos e es~ranhos, lhe contam, de· 
ta lhadamente. os dramas e come· 
dias da sua vida. 

E. essas cartes, concluem, ge
r almente, assim: «Ofereço-vos o 
e:uêdo para um livro de paixão 
intensa mas não façais U30 do 
meu nome para não causar dse
gosto a meu marido {outros. a 
minha escosa ou minha faml
l:a) . Dizei-me, porém, se não 
achais que o meu Destino, tem 
sido verdadeir:imente excepcional, 
extraordinario, amoroso? 

Amoroso, sim... mas, sómente, 
. .a maior parte d.as vez.e;;, para 

aquele ou para aquela que ·o vive
ram. Numerosa <; pessoas são vi
.Umas da deformação do seu, «EU>, 
da sua propria mentalidade. As 
alegrias e dores, tudo quanto se 
passou, tem, ,p'ara. elas, um va)or 
que nada. pode alcançar julgando 
slriceramente que ,o seu romance é 
superior a todos os outros e mar
ca uma data na historia passional 
da humanidade. 

Esses S<!res sorriem e encoll;lem 
os ombros se alguem lhes diz._que 
o seu romance é o romance de 
quasl todos e que a sua vantagem 
é. apenas. igual a multas outi:as 
que fazem parte das aventuras 
humanas. _ 

Não acreditam nem querem ver, 
ciosos do romance que a Vida e 
a lluS'ã.o lhes fez criar, que os vi
zinhos, os amigos, a maior -pªrte 
dos seres que existem sobre a t.er· 
ra, conheceram, tambem, as mes
ma's alegrias e dôres, apenas com 
outras máscaras e condições ex
ternas. mas segundo os irilpuls?S 
dil. carne e do coração que .sao 
constantes, ainda que tudo mais 
se mcdifique ... 

* * * 
E' certo. · porém, que estes ro

mances intimes ,apresentando 
encantos para aqueles que os vi· 
veram e sentiram, só, raras vezes, 
agradam aos outros quando con
tadés. apenas. com Verdade. 

Porquê? ... Pcrque a Verdade e 
ii. ficção _iámals põderão ser iden
ticas. A Verd:i.de ou vai· perto 011 ... 
muito longe... Torna-se banal 
porque é mesquinha. terna. in
suficiente, abusando de repetições 
e ' inCcerencias (rião confundir 

, com· contradições!) e poucas pes
soas se assemelha~. ' ;poucas ~e.~
soáS deixam· de he$1tar ou irai,.,sl· 
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glr com os seu3 deseJo.s e vontl· 
de3. 

é ' ~~~~l~~r~~~~1fa~::~~~ri1: 
toresea e patética, com tanto 
efeito dramatlco e singular, julga
.se a obra, narrativa, uma inven
ção e o leitor reeu!a-se a seguir 
com credulidade as peripécias ln
verosimels duma intriga estra
vagante. 

Retiro-me aqui, é preciso com
preende -lo bem, ::i.os escritos que 
têem a ambição de retlectlr, mais 
ou menos, a Vida ... Pois b<!m, re· 
pito, a Vida e o romance não sã.o 
ldentlcos. Adapta-se a Vida ao 
romance para conseguir uni resul
tado interessante, uma obra q~ 
emocione os leitores, que os pren
da, qµe os divirta, numa palavra, 
que lhes agrade. c E' preciso agra· 
dar>-dlsse Mollére. Sim, sem lsso 
p:ira que s-~rve escrever, para qu ;:o 
serve publicar? 

* * * Para agradar, mais uma vez o 

digo, é pre<:iso ser ac1·edlhdo " 
verdart~lro, ou, pelo menos, pare
cer verdadeiro. 

E o escritor que nad:i. concede â 
lnver~lmllhança duma 31zntun 
ou á msuficiencia dun1a expl!u
ção, não consegue agrad9.r !nte!
ramente ao publico que o lê ~ ri u 
paiSR a vêr nele apenas um leigo 
dlrlgent2 da conscii!ncla. 

São numerosos o;; leitores e lei· 
toras que pedem conselfí.os sobr~ 
as suas emoçães, tristezas. receios, 
.sobre o seu ecaso> :oentlment :il. 

O que se dâ no sentimento dá-se 
no domln!o da medicina. 

Não há mais amcroso.; tlplcos 
do que doente:; típico.;. Há doen
tes .. . ha apaixonados ... 

Para acabar, vou-lhes contar 
uma anec<tota : 

Um rapaz que desconheço e me 
Indicava o iiome, Idade, aparen
cia fLslca. situação social e,f!lrzc
ção em Paris, escreveu-me ha al
guns meses para cc Le Journah, 
com uma incontestJ.vel sln::erl-

dade, pedindo-me a mão duma 
Infeliz rapariga que era a peroo-
119.gem dum dos meu.s conto.s. 

Ele é muito verdadeiro e, por
tanto, é Jmpos.slvel que o tlvesi.e 
Inventado-dizia o meu corres-
1;ondente. Estou certo de que a 
!:ifellz existe e peço me dê o seu 
11ome e direcção. A3 minhas inten
çõei são ho!lestas ; desejo despo
ô -!a ... Fazê-la minha companhei
r;.i e .:milni-1 ~, visto que tanto tem 
;;ofrldo> ... 
E~pero que este rapa.-. apaixo

nado per uma d~sconhe~i:la. cria
ch unlc:m1ente p~la minha Jn19.gi
nação, se lenho. conformado com a 
r 3alldade quando recebeu a minha 
~ 11 rta a dizer que Ela não exls
Ha ... 

Sim, de fact.o, é preciso escre 
ver com «verd'.lde• o que nem 
sempre ver~ade é. 

FRtD~IC BOUTET 

{De O Primeiro de Janeiro do Porto) 

Academia das Clencias de L isboa 
. A' actlvldade m1ntal dota &lotlO.• 
fu.ndaçio, qu.u! bl-~ll~fDlrla, co:r· 
luponae uma rep.ercU&do que • dea
i;.epultou dum 1011110 e recolhido 
tllenclo. E-. ~JuH•ne.eclmento «i· 
ml!Çado ~ prNidencl.. do dl'. Ju
l!o o.nu.a. fixado n.. .iuntilon. 
fNtas Jubll1r'fs {111:19) e continuado 
com o .ecreu.rLado da cl"" de Ll'· 
tru pOr J ot1qulm Lettlo, actual llf• 

i::::!o ne~~;"'1~ 0:;:..r~L:.e·&e eloquente-

rm 11115 .a ""4lo 110ltne que come
mórou .,. cen~nior!O• de Ceuta e AL

. buquerque, foi pr<'•lld!d:1. pelo chet~ 

do Estado, aMLst!da pelo Governo. cor
po dlplomattco e ft1U.lt1. gente grada. 
Teve a memorad& noite oradorea •ca· 
d<'mLcos de pr!mdr& "nndez.a: H. LO· 
p.ea d~ Mendonça. Br:amc1.mp Freire. 
Alme!d& L!ma. Antonio Ba!lo. B11ta-

~1,.àr Oaor!o. Po! ~ . o D!i;rlo de Noticia$, 
d'r.ndo-Jhe um eapaçode&uudo. re latou 
tudo em pouco m11La de uma coluna, 

' 1111 4..~ pagina. 
; A ultima "Mllo da claMe de Lttru. 

em que o dr. Queiroz Velo.o fez 1 co
munlcaçlo sobre o Cuame,.10 do C<1r· 
d!a/-Rei D. /fenrlque. er& trahdo pelo 
Dlario de Noticias, 111 aua 1.• pagina. 
Este é hoje o tratamento que • Im· 
prenn dl ll vida da nOMI Academia, 

• o que luduz que a doula corporaçio 
. <! um uaunto da vida pOrtul[Ut,a. 

No m'- de Malo cumpriu a aua ta 
JM,!a du ieaaõe.: duu da CllfH de 
-CL1ncl1..1, em 5 e 18 de Maio. dut,1 da 
clusede Letna.~m li e:l5.1preunt.l.n· 
tlo ccmunlcaçõea, na pr!me\u . .,. a:a . 
• • f. Cil~rlr Leplcrn. Hua;o Mnt
b .. u.n. prol. Solli.I. da Cam.1.n, prof. 
Ferra:< de ChrV3lhc, dr. Emut l"leury, 
A. Lultler, dr. Egas Monhi: e lll lf

:g:unda, ca 1n. p:or. J oio da Sllu Cor
/fia e dr. Queira;; Velo.o. 

Temoe o prazer de dU•U comunlca
ç'õ!1 pub\!cum.o1. no pruente nume• 
r?· •do not;wel JiltUN.lllite A. LUlll!tr, 
O~ not'°' c-0nheclme11fo1 acfu.all ao• 

brt a /kmi briologica da Madeira, e a 
do emlnen~ academlco dr. Que!rOl! 
Vtloso, qut utn11iu forog de senuclo
nal - O CGSGmenlo do Cardeal-Rei 
D. Henrique. 

Aproposito dkte trabalho. dL1111e o 
presidente d• Academia que 111 comu
n!caçõe1dodr. Qu.e!rcn: \'eloso eram do 
mal• •·lllJoso, inedlto e ~uro tlo
cumental da historia portu.gu.eaa, na 
llfll:Unda metadedo.seculoXVI. 
' MllS al<'im do trabalho dat c\aMe., 

11. Acadeiula ostent• ainda.,. .eus vs
loree e 11. aua adm!ravel act!vldade na 
eu. recentt e J/l gloriou crlaçlo lnl• 
l!tuto de Alt0$ E~1udo1. o consagrado 

11.utor da 1/lltorla Economica de Por• 
J ugal, prot. Franei..:o Antonio, Cor· 
rela , produit!u um 11111gl~tral tnb,.ltio 
cm duU llÇ6U, n e :l:l de maio, acbre 
Qs lraladO# de comerdo e a clausula 
d1111~'1o•nal.T/avorrcfda.det>andoaa· 

1unto d• mala tla.grante actualldade. 
O!I poderH do DJtado. como 1 lm

~ ~n.sa. aco!llpallham a v!da d1 Acad~ 

mla, como ela mereoe. A4slm, um dt
creto com força de lei. de 15 de mnlo, 
1·fftltu1 ã ACl.demla du Clencia.s a 
•·elha e ettatUt.arla prerogattva de l!· 
vre nomeaç.;.o doe c1rgoe academlcoa 
remunerado., utabelecendo que a pro. 
posta aoOovernodo.eu peasoal adml· 

(Do Anx Ecol1les de 4) 



nleua~:vo. tecn!oo e 1?1enor aeri d• 
ocmpe~nc!a do pr:s!dente d::1. Acade
mia, cc:n voto hvoravel do coI13elh :> 
Admlnl.nrath·o e u nção d!I. u.:em
blela ge~al. E o mesmo d~cxto re<:o· 
nheee 1.0 pz.esldenu da Ac:i.demln a 
competenc!a d!t.e!pl!nar aobre eu. 
puscal. ecn~crtndo ao co~lbo adir.:
nt.tu.t! vo atdbulç6M de çe~lhu d:a.
c;p]ln::.r. 

Outro dett~to. d e 1'I d• mo10 •• 1n
c!ul entre" pu~t:ca~õu de alti cu\. 
tura, cuja• edtçõea a Imp:enn N:olo
nal p~C!llOverá, .t.9 <I:> Aci::demla, que 
resch·cu, e"' r.uemb~ela geral, coM!
nuu a l:lt~rrcmp:do. e noub:l:zs: mo 
ur!e d:i~ sun .vemorl.JJ. 

Ccmt1 e:rprt!:~" de v!da, :.. Ac::tdem!• 
•c!lba de publ!cu o Anuario Ac~dl'mf· 
ca de 1933. eujc1.tt"tvlç:ia1e aqu!latllm 

"''º M~mbrot1 do Ct1nselho D!re~t~vo e 
Admlnlnra.t lvo: Ordem d:.1 1us~1 un 
11133: Sac!ca erc:t~vc1 fm l de Jane!•::> 
d,& 1113!1; em·1 de J:icetro de 1933 R -
8\'ndo cl::t"-'!'11 e c•uõn; de Merlto: 
tfect!vn!I eupr:mumer1 rlc1; Emtr!toa: 
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ccrrespcn:tc:it i.s nte!a::a!1 da Cla-.,e 
de ClenclM; corr~1pondcnt~ nacional• 
d• C!a.ue de Lctres; 1uao!aao1 provln
cla la da Cla~ de C!encLu ; d:i Classe 
de LHns; ser.los eorru;iondtntes bu
•lle!roa d11 C!HH ~ C!enclu; da Clu · 
u de Letr i; 11 lemhs da Cln~e de 
C!cnclu; el•mbada. 011.Ue d.eLet ru: 
erientlnos da Claue de Le:ru; au.s· 
tr!1cc. da Cla!R de CLtnctaa: bel1u d1 
Clute d! LttrU; U!)anhota da Cluae 
tlt Clenclu; esp3nho!1 da cuuc de 
L~tru; fnncern dr. Ctuu de C!en
c!:t!; rranceaeada C!1ued1 Let1·u; ln· 
SlH!l d1 Cluse dt c:enc!:u: Lngl"es 
ria ClaHc de Ll!tn1; lhll•no. d3 C!:u
.w de Clcnc!:tt: IU.l!anoa da Clat!e de 
L:tr~• ; da L~tcn!:. a1 Cl19i1e de Letru: 
•" ~çu da Clun de C!enelu; ~u!c;ia da 
C!111:e de Letru: uru1ua!011 d1 ClaE.!c 
de Lettu; El!lç6o e tnnsrercnc!ae 
F.lc :çAo de ac';l:o1 de Mer!\o em 1932; 
E!e:ção de acctcs Hfct!Yct e:n 193'.!; 
Transfercr.c:u de Cla51;e: Ele:ç~o de 
ecc!os ccrrc~lcndtn:n n1clonn:a em 
1932; eatung:lros em 1932; Acaac:n!eOll 
fnlee!d<.>.!I em Hl32; Sc:Jc1 corr~apor.den

:es naclcnalt qui r.1u;cr1m no An1u1-
f'.o AcP:itm!co d.e 1932 pc~que 96 de
polt houn noticia aouu fale;:!mento; 

C~:10' corrupondentnc1tr1n11lros qut 
n1uru~m no """"rio Ae<i.Umlco ae 
1932 porqut aó depois houve notlc!a 
da uu f!llt~l:nento; Trab1lhc. Aeade
m!cc:t em 1932: Eloa:oa h!atcr!c~ na 
1no de 1932: PubH:1çõe1 A:1dtm!ca1 
l\G 1no de 1!!32; PrellllOll l!terat:01; O 
Inctltuto ae Alto:o Eatu;lcs cm !~32; 

a bllottca d• Al t()!I E1:udQ1; Cor:~!çlo; 

Nll.tu!: 
Nu" enune!ado 1e IU!pteen:!e t:xla 

R orgcn!zaçAodoAimario Ac:alcm lcods 
1g33, que vai noacgunao nno. e 1e 
dtve A !n:clatlva dO •e:teltr;o g~al, 

Ir. J oaquim Leltlo. 
Multo lq:::a:nenu 1 Ht! res3ur;! 

n:ento !ntn.;r.urct. e A;::adtm!:i pra· 
)teta, nu!..I d\1 mtno1 d!a, de al:il'J"lt 
1 I UJ. vl!l.a d~ relaçlo lnter·s:adem!· 
eJ.. c:Y.n u suu l:mb e.:r:ing~!ru. 

P:!o i;ou:o q\!! o tn1!1nJ pl"t's!dJnt~. 

ar. dr. Jul!o D;::nt11. dlue nJ. ultlm• 
11<1Ula d:i C!a~ie de Letra. . ee pcae ln 
rer!r, Urav6! da cle;ante d11:reçAo dt 
1 . u.". que • brllhant!ulma ~IHlf!ID 
por Ml:!tld do i::lmolro e;:::rllo: por
t 'J IUh d~ hcJe truA 6. A:1dem'1 u.1e 
n~ceuu!a e pre~:cio conY!v\O cem o 
munao a~D:icmtc' euroFeu e 1obrttu· 
do, htlno. 

Blbliolecas e muséus municipais de Lisboa 
Desenvolvimenlo d o :; e u t osou r o b lb"ll og r atlco. - um· decf.eto justo. - Nov3 s blll liotec:n 
m unic lpals. - A crlz;ç âo do novo pelouro cultural.- A. acçla da coml as!i o admin lstr 3tlva 

Admlr::.n! o lr.crementa que Jca
qu!m Leltta. !n1pect.or d:u Blb!~~::.:::i.s 

e Arqu!~cu Munlclpa!• de L~sbol. tem 
d:tdo BCJ U l"VIÇOI que lhJ ftm1m COl1• 
flldca e superlcrmen~ dlrls:e. 

A B!b!!otec::i. Mun1c!p:il Centr11l de 
L!sbc•. que ele recebllu com o medea
t!u!mo nch!!O de ld.000 vclumu. con· 
ti. hoje 57.000 vo\umM. ou •~Ja um 
aumento de u.ooo vo!umu em m~11oe 
de tm •n~de cario. 

Per bca lntlu~n e111 de s. :r::.~ o 
emb:!.l:ra.dcr em Ltsb-Oll. o r:rull ec:.6. 
enYllndo cbru pll.Ulr duacç:lovbgõqj 

~~:~:n~a:I~;~• para B erl9çlo du:m. 

E que pc~ 1ua vu 1 Ex.•• Com!s
llo Adminlstratl,·a utli cempm~tnda 
da n~e~sJd,,:!e de 11u1u 01 &:us l<"r-
1•tços de culiun., pronm-no doL1 fados. 

O pr!melro dt:!Ult•H da texto da de
ereto que. ~l:t put,. d1 Instruçt.o. 
fo! pub!!c:ido tst.e mb e que di li 
Biblioteca Yun!c!J;~l de L!abca o d!re!· 
to de cpçllo ne1 !ell61:1 de etpe~!es b!· 
bl!csrafle~s, u t11:npu, m:.p~s. etc .. em 
upec!tl li vida e h!ator!n de Llabc:i.. 

8e Ou. Jc:tqulm Le!t6:i pe:i!U 8 
S. Ex.a o m!n!,tro dalnttrução- que 
tlmbem tem p•trcc!na.:10 1 Blb!lote~a 

Mun\e\p:il de L!~:ia - est9 provl:ien· 
e ls . é pçrque u.be que li. ]lede aprove\
Ur. qu~ d!ur. é pcrque M bc que a 
E:r.• • C"m!td'l A:imlnl~tr~tlva lh ~ 
o.pre\•aaverb1dea.:iui.,!çlo. 

A !ne~manl ac~o de JMqulm Lel· 
t~o encon~ra. p~\o que u vé. epolo do 
]lret:dente ~: . eoron~l Henrique L!nh~
re1 de L'ma, cujo elp!rlto 1uperlor iru 

p•rlntu<::!c r:~~I un:ços t qu;. ~ob 
todtw l1 tcrmu . e&t.t. n:i pa•:dcno!I 
do pr!me!ro munlclplo do P1l1- pres- 4 

t1ntlo .11CrvlçC111 que n!l.o 110 menoi:" 

do QUe c:t que 6. Naçlo pru'.tou qu•n
d-;i mln:Stro d"" Aç!eultur1. 

E que 1 actutl com!nlo que ICYtr· 
na. o ncôllô mu:i!clp!o t~m homógw~!· 

a1dc, un!~::le de vlatu, n mc1ma ele
\'JÇlo de crltUlO • t n tu1!:1st!ea boa 
vcnt: ae de t:~m ~erv!r. demonstn-o a 
1,010 que. dt~e rto. est:I. dan:lo o ,.~. 

r~:id::· do !"!louro du f'!n:inç:.,. ar. 
Aturo Nuno F!'ade. Tendo ut:i~k

c!dO um palno orçsmental. noa mc!::lu 
do erçamento do Elta::lo. o tr. Alnro 
Fn.da não é u::n c;:p!r:to u:r~!to <!; 
ecntab!lllh, m:i• hom~m ~ ordem, 
que 11 ordem im:iC>.:: por on.:le pa .. ~ . 

~:~;1~es;1~~~~8ar~ 1;~t:~i:;:::."ª:e e !~~: 
o 1egundo flcto que nm 1 prC>•'ar 

quanto anat~mes r.en11lt1 da notlc~a 

da ultima seMlo publ!n. da cç,;nls.s!lo 
edmln!.ttrat!u. e e>'ir.Çlo de uma b!
bllctee1 em Alcanura. 

E' a Ex.•• Com!a&lo A::lmln!ctrJt!va 
apratlClr oabon1pr!nclpto1.!ndo110 
cncontrodo povo.quenAode\xl!"àde 
entender que u . ~!!te.to lhe est~n

tlun. enf!m. es braç;)t, numa pol!t!c:i 
ae e~laboração de elauu, rechatundo 
aJlOl!tleadegovernocontrael:>.Uell. 

Mu um ml.Jno f1cto h1 11~1 1 
11u!nalar - a propoata de crlaçio do 
Pelauro Cultural. do pretttmoao veru
~~ .,:11:~~~ Ilustre uqutolcio. u. LU!ll 

Começnmc! por a reprcdn~tf na ln
t~1u: 

•Na ••sslo de li de Mato c!e 1933 
da ccm!llio a<lmlU!1trUlv1 aa Camar!l 
c!e L~bOa. o ar. L\\lZ P11tOr de n..coda 
yru~ntou -cm,. propç.tt11, a muitos 
t1tuloanotavel.d1crl1çiod0Pelouro 
do1 liMirvlça. C11lturaL1. 

Put>l!e!lmC3 1 1egu!r a pr;::,::..-t" e 
e;:: ecn1::1:rm:1c:; que & fuudamuiam, 
r :nl1:ic~n àa cultura Ca uu tutor. 
u:n e7ll! llCn~d:;i e um ~3tud1cao dtstJ. 
L1 ~ 1.>cJ. de que tanto.9 dHdenham e d: · 
~=m duprc211r. e a toacs 1cclh1 ... 1or
r1r. ente 

E.~.· 1r. pra:d2n~~ e rr.1w ex.• ... e 
p:('"'~dCll co::gu:-0 cuunto forçl· 

me e falar"°" 11!:1.i;tadC! tempç.s d1 
pr!me:n !dc:!e do ecnoelho de Lisboa 
e a ugu! r. cmbJra. de !O.'llt, a tvoh!
çlo dei 1tu!çoi munlelpa!1. Prometo 
i:cr6m tcm:ir a v. u.~· apen" o tem· 
po !nd!spe:iuvtl i;:ira Just!flcu o f im 
t!:t minha citp~!çAo. 

Naqudn pr!:;:e!rc1 tempca do eJn · 
eelho. ae!n d lltlnçlo. n1und;i paroe~. 

c:nf!avn..-o a i:.dm!n~1tnçlo mun!::.! 
p1l • trh homc": bani d"11 i:Uo. ql!e 
te:nu11m o tl:ulo de nlnz!1. ~l tulo que 
m•!t hrdt, na rt!n1do do unhor D. 
Aron• ~ lV ou no n1u!11h. ~ ~ubstl· 
tutdo pelo tle ve:ee'1ores. A rulio d• 
• ub1tttu~ç6.o da ferroa de d~ 1111:n ar nlo 
nenecnt:·el a!ndn, 11oentnntov•rlf!· 
quel. 1tnvh de documento• intt~~s· 

Unt!ulmo1 que e: 1eeu!°" e OI 11:~,n

dte1 pouparam. que per eue temi:o. 
ccmo era de operar. Jl e1 ~Hv!ç•s mu 
n!elp:i.!1 IR :iprenntam dentr;;, de e>:· 
t u fo:mu!u rlg.du. embora o num,. 
ro c!e 1d1":"Llnlstredcru a:i mun!;:!psl!· 
d:de ••J• o me;mo que o pr!m!t!vo e 
npen::.1 cem a <!1ferençn at!b r..oU;•el. 
c!e u r ll v~r,;::çM Ji!. atallt!c!9 P'los 
quatro reprticnunte~ du cerp:ações. 
qut. d t bJl:ro da dn:1n11.ç!io d::. m~st, . 

ru •ltmbrav::.m e rcqu~rl::i.:n em C!· 
rn1ri. u tou~ . do btm i;ubl!eo e do 
pc~o dela.. 

Pela carta •ét:la de 1 dt Fu.,.elrtl 
de 1$(lg, utsbth:e.,., Jnl• primeira. 



vn a dlstrJbu\ç.io doa M"lçoa por Pot· 
lourot. Tratnvam elta: d.,. carnu, da 
umper.a, d ... obru t da u.ecuçA.o dJ.3 
penu, feitos, pelouro e•te qu~ •lgu1u 
anoa d1po!1 paesou a aer cham;vlo e.:~ 

1\mottÇarla. Por ut1 d!Urlbu!çlo pa· 
tt<:e davtr chegar-• t. conclul1110 de 
que eram entlo J'- quatro a. dtr!gln
IU doa aervlçOi!I, porfm, aó em 1~29. 
pel• cara do ar. D. Jol.o Ili. data'1;. (lt 
8 de Junho. f que .t1e obtem a certez.:: 
d• que o Mun!clplo pa~u 1. ar Mlm!
nt.ttrado por a.quelt numero de vern
dorea. 

Mn L!1.b0ll., que antu da conquista 
crl•t' ultrapassan. Jã 1. muralha mu·~
ra, trf1 Mculos e melo depo!1 ultnp~
.ou a murelha fern1ndlna. tenjO cor.· 
t1nu1do ~pola 1. tll&l'lndecer-• e con
lej:Uintnnente a nlgtr um melhor ~r
v!ço municipal, alfm de que a owolu
Qlo de. tempos impunha automatica
mente no•u obrlgaçõu a0ti senhona 
da ed!Uoa.ae . .Mlllm., pouco depo!a dos 
mtt.doa eo o:.e<::µlo XVI. oa qua.tro v~rev.
dOU.I puaam a Wr um prHldente e 
o numero dOlll pelouro& f acreacldo com 
o c4 • provt'dorla•mor da aaude. ante
puudo do a<"tuat.t urvlç1» da hlg!· 
tnt. MH o pror1cs:;o nt.tural continua
va a Hillr O altlrglm~nt:i ca t.tferl. 
de acçlo da C•man, 1 quarenta an011 
paua.;lot. cria-se um novo pelouro que 
tinha como função real1lar o 1butecl· 
mento e a venda de trigo na c:ip1tal. 
ruultando d& lnovaçlo & entrada. d1 
m1l1 um vereador. que ttcou d!rlgln
do 1uper!ormente o runclonament3 do 
1nt110 e atarracado Terreiro do Trigo, 
da Ribeira de Ll&bOa. 
• O tempo rcbu e contatam-•e mala 
d1cemanos.~ndodeboalót;!caadml· 

t!r-u qu! durante e.'14'• longo perlod~ 
H tenham. aperfeiçoado e deaenvolvldo 
01 aervlgo1 do Senado Mun!clpat aper
ftlçoamento e dt1envolvlmento qu~. 
a!\U, nlo u tradunm no aumento 
do numero de pelour011. A Olllanlu· 
ç&o baae do. .erv!ço. continuou, por
tanto, ffn<l.o a me&ma aW que o p~

pa Ciamente Xl. con..entlndo na divi 
do do 1rceb!sp1do de Ll1bo& e aat!s · 
fasendo ase!m e. derejoa do magnan!
mo monarca do seculo XVIII , otereoe 
11 nte a oportnu!d&de '1e d!Yldlr & ca
pital do reino ,.m duaf cldadee e, por 
con.eculnte. em dar-lhe duas adm!· 
nl1traÇÕH mucicl!laL1, cada um!l com 
um pre1ld1nte e trfs nrea.;lores. nu
mero que depot.t foi aumentad':I. !e
tundo M pode depreender da letra de 
a1Cun1 documento. ul1tente1 no u 
qulvo desta. E:I:.•• Camau. 

o tcnho do iwnbor D. Joio V tornou
Ee, poli, uma. ru.lld.rlde, n1&1 e1ta tor
nou-1e d.epo!s um aonhO realizado e 
dwelto. quando ao Chtfllll' o ano 1741 
th!J& tambem a abollçlo da dlv!alo 
ecl11!aat:~a tla cidade. panando Ll1boa 
a ter outra n~ um unlco organtsmo 
municipal. governado Ulqu•lmente 
cem.o out~C!"a. 11to f. por um presiden
te e ~Is veread~..-. ma.a ap:i.re~endo 

cerno novld.nd~ o pelouro d.• Char.c!\a . 
ria em suNtltulçào doa &ervlçca de 
l!mpcza <!'-·' u l!gnn ao dn obras. 

O ter;amcto de 17&5 ub3rrond1. Lis
boa 1 o ln~nd!o i::.1.t.Jcc;iuEhte devora-a. 
Pcn:bal. nes-..a cmc'"ioneb. de..oladora. 
ruela-11 o bcmem dJ aoçlo rapld!. e 
Jnt1l!1ent1, e, cle.i:entulhendo primeiro 
a c!d•dt, fa~ndo c11pol1 naçar o uu 
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A situação pollllca 6 c onferen

cia economlc• 

Ja vos ttptrava. querida! E11lrai t 
:st11laivos 

{lt Rirt, Paris) 

novo plano e começ-.ndo !m.edlatamen· 
t• •sua reconstrução. vt-H obrigada a 
lntenlr dtrecta e con1t1ntemente na 
adm!ntatração municipal. rnrJ.o por qu~ 
vemoa a. servlçOI continuarem a 1&er 
dlriSldOll ~lome11manumtrode ''erea
dore., Quando as circun1tanclu anor· 
ma11 talvez exigl111em o Mu 1.umento. 
e quand.o a t.rlste realidade pareci& ln· 
dlcar a ~organluç!o dl» aerv!ços. uma 
YH que a ;Jdade"nOY&, ern. projecto. 
ãeu;;::,rla naturalmtnl.t uma ccp!on. ' 
1tr l• de p~turu. ?ectl\tmento., etc. 

D.pirando o ucu10 Jtvt!J, poucoa: 
• pa- nndadoe, LU.J-Oa vl" htraa an-

1uet1011U ao ver OllUtr<=ttOll de1fllpo
ldo t.cm1rem o Ooverno da cidade. e 
dtpelt, lor<> apõa a retlf'Mll. do lnn.
sor. Ylve as horas duva.tradu que a 
polltlca do t.em.po lhe proporcionou. 
Como 1t poderia enuo penear a ur!o 
numa reforma dos 1ervlç0ll muntc! · 
pa!1. embora a l\lteraçlo dct coatum~s 
lmpuzeue noYas rupon.bllldadtll li. 
adm.lnl1traçà<.> citadina? 

Mu a reta..'"l:Da veto, ou melhor, as 
reformu chegaram. Pela c1.11a de l~I 

de ~7 de Julho de 1832 determina-se• 
qu• a Cama.ra Mun!clpal de Lia.boa ~eJa 
dlrls!da. por nove vereadores. quatro 
11ne. depol~ ele.va-u o numero a tre>:e. 
em 1840 nformam-!M! profundamente 
ciurvlçoae em 1852 6 aumentad.opara 
dezasse!• o numero de d!rlgenWs mu· 
nlc!pet.t. Por uta ultima rcrorma fica
ram ex!1t!ndo Cll eegulntu pe!our01: 

1.• D& "f!liCal!itllÇlo e adm!ntatnu;lo 
da Pllunda, rf!gul1mcnto Interno da 
do antigo pelou10 d• a!mouçarln. 

:l.• Do Oontenc!oso. 
3.• D:i. Inspecção doa cal• e p!alas. 

tramaselho e donativo. 
-1.0 001 merende!. que aparece Jã n• 

ort;inlúçlo snttga. 

1 ~:. D• llum1n;1.çlo, d& rc!orma de 

6.º Da cbur1·açlo du posturu mu
nlc!pal1. umbem dtlldobr:.mento do 
atlt!go pelouro da almotaçar!a. 
m~·;n~ª llmp~za. da Ofi&nl;i.:i.çlo t:~l-

s.o Du c.guas HvrH. fontes. etc. 
9.• Dos cem.l>~rlo., da reforma de 

1840. 

10.0 Do1 m:i.bdcuro.., d:i. o:gan~z:ição 

prlm!t!v::i. entlo det.a!xo da deJ!S:°:l!
çlo de pelouro d:i.11 carne.. 

11.0 Da \'lação e c:mnl!uçlo d~ dea
peJoa. 
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lll.º Dos planos d e embelezamento, 
planta da cidade, l!r0Jecto1 de edlflca
çt.o e das mais obras de arqu!W~tur1., 

13.• Daa construçõe• e demol!ções, 
que•upolthoser umaampl!açA.ocloprl .. 
m!tlvopelourodasobru. 

14..º 009 pasaeloa publico- e jardins, 
da reforma de lstO. 

15.• 009 1ncendtos. da reforma d8! 
11140. 

16.º Da1 escolas munlclpat.t de art?4 
e !ndu1trl•ed1btneflcenela. 

Detde 1652 até aoa no11101 dlu, ou.o 
tr .. retormu se \êm feito. as qua!I 
m• dl1penao de apontnr por serem. de 
wn• maneira geral do conhecimento 
de\·.ex.•'. 

&e~l~"::!:~~~~:.~to~p~':!~t:;iu~~i:fn~ 
ta e desprettn~l054mente C quadro d• 
evoluçlo do1 servlçoa munlc!p•I• e nlo 
um e.tudo 1obre esaea mumot servl
çoa. utudo, nl!às, multo lnttreasante, 
mnque me obr!garla a contenderco~ 

·ª !~~~~~~:~~ dooa q~:~r1o, º';~tel~tu!td 
esca\pf'\!Z!l'ior, \obrlglmcJ ntasc5 prl .. 
melro- tempos da LltbOa cria.ti a. adml
n!nraçlo do concelho feita por trb 
homCn$ bons; acompsnhl:noa o d&en
vclvlmento dos oi.ervlço1 mun\ctp&.ls 
Atrav~ do numero de v~rudoreoi e d& 
dencm!na.çõ.o do ~elour0:1: 11d!vlnhà
mo1n1nflel<lb!lldndedosnlvazl1medle
val1, a. congemlnaç6e1 dOll varloa re
rorma'10rea dos eervlÇOll~ ver!flc4m.os. 
como nlo pocUa d11nt d~ .aer, qúe o 
ld"unletplo tle L!aboa a~ompanhou sem
pre a e•<>luQilo doa tempca.-e chegt· 
mm ao a•u de 1~:.i ai:io em que .e n011 
11epara •rrano.. <Hvl91.odoen.rl(lara
mos 4" Mçào mun~:~pal. a. qual, de• 
nota o perfel'°. cooh.ecu:u"1\0 qiie o 
nutor ou 11utone da nrorma ~·rallQn 
doa eerv!ços. 

iloJe. determinada tambem p1laH~ 
luçlo natur:.l dc.5 temJ>04 e ainda por 
11 ter Iniciado um perlodo ·de _.. 
çlo mun!clpallata. !mp6e·311 wna non 
rttorma dos r;ervlçoa munlclpat.t, lm· 
poalçAo. qu2. &lh\1. & a.ctwJ. eoml$1o 
Adfnlnlstrnttva JA verlt!cou .er de aten. 
der, nomeando um• comlsdo pera es
tudar nte !mportanttulmo fll!!Unto. E 
um& vez que ele eatll. sendo tratll:l.o, 
cu aproveito e. opcrtunldada que~ me 
oferece. apre!!l!ntando a v. n.•• a PJ'!!· 
eent& expos!ção, que tem em vi.sta ~ 
trar a nece.i.&!dade de 1e criar um' pe
louro de aer?!çca cultura!•, o qual. 
al6m das funçâe.,. que. mal1 adiante 

~;:n~c:er:r!:rv~~b~:'e:i~:Jeº•n~~~: 
ta ex.•• Camara. que c;e r11lac!onam 
com a Ane. com a Instruçlo e com. s. 
ntet!cadac!dP.de. 

E r.prt:S(nt:i.,d:i a "· ('x,•• 1. conve
nlencla da. cr!ação dum. pelouro dest& 
naturei:a. ccn$trvo-m~ dtntro dsa tra
d!~ d~ta cl':.'"' Camara. que deede 
cpceu ?~motas e alndt. por determ!
ne.r. cur~eu runcúes .ie caracter cul
tural do harmonia cem 111 ex!senc!a.s 
de• t~mpcJ. '°-"s;m. era CJta camara 
(]Uer.utcrl::a?aeret:ull\vaofunolona-

~~~~~!~·:~~ ::.~~.~~~~lºil::~~};r~1~~~ 
rnantm<ilora de multaa de•H uc:ilas 
e de outrna d1 cJ.r:i.~t~r !ndl!Rrla.I e 
artlatlco; tam~m atrav6sde vartosd:i· 
cumentos, se verifica o lntete!'$e que 



'" 
ela d!spen60u b IHrq, como. po.- uem
J'!o, o~d~nanclo a J_• lmpre~alio da 4_• 
Decada da A!la, tu:endo reimprimir a 
J.•, a 2.• e a a.• ™<:•dn de· Jooto d~ 
Barre&, tu:1o isto no. prlnCipl0$ do 
~lo XVII , e promonndo ultlmamen-
1g a publh::ae10 dOOI elementos pur. a 
ht.tor!a. do Muntc!plo de LlabCHo, obn 
11otave1 que faz pllenur Oil pr lwlle
Q'IO e pre:i-oa-t1va1 que 11dorna.m a 
\'Ida inul'lelpal deota cidade: e atnvh 
d'HSU mesmos doeumentc1. H ver!f!
Cn tambem o !nteruae que a Arte lhe 
meree!aeque en uaduzJdopela aqui
s!çlio de mu!tu escu\turu e de mu!tl1-
i;!ma1. ~elu. algumu val!oalu!mu, que 
por !nfellc!da:le .e con.sum!rlm ncs 
lilccndloa. ou !onm ''endldi.a cm lei· 
lAo nilo ha. mult-Oil an09 a\m!n . 

Mas' O.pelcuro da Instrução delaou 
d e c~lstlr, a acção do quadro de 11r

quJtecto1 redur.lu·,c. e hoJt. lembran 
do os serviço' cultural• dn Camarn de 
Llliboa, exln.e .:m conselho de Arte e· 
..,.rqu!tectura. ·compono por um p" 
•id•nte e trh \'ogat1, um .. b1bllot:ca em 
tcrmnçãc, um mu~u que nlgum dl• 
po:lcrãv!r .. ~rummu•euoll1!ponense 
e um arqU!\'O hpnlhado crlmlnosamen
te por var!os loca!s e. por eÕna"lulnte. 
~m poder estar debaixo dum recu!a
mcnto rlgldo. como com·tr!• 

E5tu servlç08, um de•prlmor para 
o. funclonan°" IN'U& dlrl1en1.u, pot• 
n.:m eequer 01 jul10 rf'"ponsaç4't p,e!:> 
MIL rtado, encontram-". •uma la
vra. denuo de uma ort.ntlllflçi., <!úi
c!entlsslma, 

Sr, prH14ttite e 11:.~ pl'C'U:loe oo
legu: Dtc«re & ~undo quar~\ do 
R culo X'>: ~ com elf' a marcb.a de> r""
" "'&11.;enlO nac1unal. pelo que, o J.l:u
n!r,plo da C&plU.I da Nação tem um 
tmpcwt~n e papf'1 a dfnll)p:nhn nnte 
pirr!odo que.na-de tlcnr \'Jncndo na 
lUnMla Patrin. 

A rdormn d t1.1 ~e;vl('Dft, poli . nKo 1ó 
'lrrlt. de ur fclta de molde a &at1111"az~r 
todas u f'::lgcnciu :1ctu1111, cem:> tam 
bem tle m11n:>lra 11 prever o futuro. or
tlenuido a formação de 11m nu~le:> 

J>&rtl lançnr um mo,•!mento que tenh11 
1ior objectlvo"' unidade do peru:1men 
to do.t mun!clpe1. E dendendo a utn 
c!reun1tnncln 'i que me 1>areee umbem 
lMl!iMlliJlvel n crlnçlo de um pelouro 
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<IC urv!ços culturnis, o qual, utld.l• 
~~ndo em p3rte as exlgenclu mun\c!· 
I'"" da epoca, t.:r!• umb~m cerno f!. 
llll\ldade 11 prep~nçr.:> do tuturo, dl· 
\Ulgan<lo yc\cs meloa no n u 1lenncr a 
excel~nc!a da doutrina munlC!psH1ta 
S~r!&m funr6<-s d:> nevo pelourco 

Regul"r as tun~ d:> Cons~lho de 
;\r:e e Arqultectura e do;t.10 com e.o 
mdoa Jndcspe:u.aveh1 par:i poder cor
le!'pcnder a cxlgen,cla de um m a!c1 
rtndlmcnto dos nus aen!çoa. 

Estimular o gosto pela -"•te e pel;1 
1.etru. auxll!n r os <'lrtletu ne;eMIU
<lcs. adqalrlndo, po~ enccmenda, u 
auas produções. e distribuir premio• 
ao.s melhores trabalhos Jtterarloa de 
caracur olls!pcn~r..se--ou que de qual
quer maneira lnteret!e!IJ 11 cidade de 
Lisboa - apresentadc1 durante per!O• 
ctosat!xar. 

Formar um fundo espeel"'1 d e ollJPO· 
e~~~~ ua ll!blloteca do palaclo Ont-

t'undar b!bl!otecn mun!clpal.I noa 
bai rroopopuloso1dn cidade. 

T::ansrormar o Museu Mml!clpal Nn 
Mu•cu Ol!s1ponc1:ff. 

Criar outrc:s m\UIO!\ls tambem de c~ 

ractu ollsl!)Ollen11e, como 1;ejam aque
les que orerecam •o publico a reeon. 
Utulrilo dos lnter!gro d11 cau.• •lfô>. -
c!nhns cm v•rtas epoc:u. ,,.. ..-

t•und~t o ari:ul)'O H!&õOrlco Munlc:. 
pai e e•t41le:ec" õ M il funciona mento. 

Pron:ioter a pub!!c•çllo dos preçlQ!et • 
d~t!:.~ntoa medleva!& qua ui.Ao na 
J>ot8e !lesta ex.•~ Cam..,.a. 

Preparar e pron10,·er a rea!!uçio d e 
congreaos mun!c!paUstu. 

Cria r o Concelho de E•tet!ca Urh1na 
e regul3r aa auas !unç6H. 

Estabc!e~er parques Infantil. 
Lancar as b3Bel. de acordo com o 

Conft!lho Na~:cnal de Turismo. para 'e 
eatab~lccer um un·tço tur!ttlco cu\ 
l.11bc1, não ~ó para e&trang~lrOI, cem:> 
Umbem para nacionais 

l'l<:<er revl\·er as restas popul~ru 

polt que aem9re fel uma !unção mu
u!clpal faze~ diverti r o teu povo. 

Fazer de1111~~ambrndamcntc. a prc:p~.

gnnda doo pr!nclplcs do Nac!onall am:> 
u ma vu <iue n a~tual Cmnluão Adml· 
n!atrat!va dtM"ja e quere ren:>\•r . na 
fi~:a. esfera de acção, o e1p!rltO loc~ -

Senhor pre.ldente e mew pr~nda. 

co!eJaa: Em •nome da ArU, da Estet\c& 
c:tadlna,do1pr!nc:pla.111clonallbU.1e 
<l<M !ntere11u d ena Cidade, eh3mo a 
Rtençio de V. Ex.•• para a conveulen
c'a de ser cr\ado o pelouro dos Sen!
to• Cuttural•. 

Nlo pa~u nem podia pu.nr du
r.erceb!dt uta prcpcua do ar. Lu!z de 
i.r~cedo. E' dDft urv!ç01 m11orK que, 
!IU uLl!mu dkadn, alguem h"' pru· 
tado á cidade de L!sb<:a e á Patrla. 
l'~ rqut oll:ar ~Ir. cidade de L!sboo. 1: 
t.'Jbalhar para a Naç.lo. 

Nome ntlmado entre gente culta, 
ou. LUlz de Macedo, pela. aua n pe
clal!zaçAo. ~dos mata devctadDft e me
l:ior docume1itadc1 a mlgoa e hlstorfo
ll••fo. da !Inda Ll•bo"-

Mu li part ir n'1sta aua propOah, • o 
uu no me." blla form&Ção mental
(J\ie honrn mna guaçáo, - a ~ua obra, 

'.~::~~-~m~~lf:t.:m~~g1~ra: ·= ;~~~~~ 
do reuom~ nac1on8l. 

r~:re~:;~:.c:;~~:1~: A!m~~:~~l"::c~~~ 
1~1 d1 l' !óa. Ul'llll 1·erdade!ra , f,Htu, 
tle1·~ con1lderar-te feliz por cbnu·r 
~,..,3 colaborador tlio Uuure. 

A ~dopçio,emu~op!euarJa e una · 
n!m~. da propo11ta do ar. Lu!z de M•· 
tMto, honn um por um todos os mem· 
b~C'I da Ccm!Mlo Adm!n!:;u-1t!Ta, e 

:~u~111:~~~~~!:·.: ~~n!~11~;:e1~~e~~~:~: 
dor do pelouro d11 Flnauaçu 

A a pronçlo calorosa que encontrou 
nos 1eu1 1lunru colezos, a rorm1 como 
"tcda a Imprensa aclamou a sua pro
poria, que te m o 11lca11ce daque\a&mf• 
<1ld11 que dilam u m• epcca e prepa
ram um reNurx!mento, dera m ao sr. 
Luiz de Mace <lo. per aufra.glo d\recto. 
um mandato. que 5Ó homens de U. e 
bem orientada cul tura podem desem· 
p~uhnr. 

A venu!• da 1ur ohra radicou-lhe o 
nome no coração du sentea cultas:• 
~ua real\uçAo lla-de levar o po1·0 a 
b!m lhe querer, e 11111 e outros acha· 
1n~rem-lhe este liomem bom da ctdâ· 
de, parto muitos e gnndnservlços que 
o aeu formoso esplrlto enK. com:> po.u
coa. 1>rtp1n<10 pua prr.u r. 

A comissão inleleclual da Sociedade das Nações 
No <llr:. ~. UI\ Rü!dencla de Estudan

te• e:n Madrid, l"l'll nlu-ae pela pr!mel
n \'l'Z.. o .comltb permanente de L:· 
i.ns e A!'l.n da Sociedade dae Naçõt' ~. 

cem & pruença ds m t.lorl• dcs iteU.'I 

rnembrcs. 
o 1:. dr. Jul!o oantu repreunt.a~a 

P<l ~tug~ I. 

O mlnldro do. Ne;iOCIO:I Eltung~l 

rc'.>. Lul.: dt Zulueta. pronune!ou IUU 
dlscure:> d~ uudrio, no qual desen
'\"<.:,eu n 1uu c;>!n!õe.I e prullÕf 
'l.ll&nto 10 tuhiro d"1\ cultur .. ante n 
c!n:und~ncles em qua decorre, 11ctunl 
inente, 1\ vida !ntunaclona!. 

Em nome dOll delegadOll eatrr.nge!· 
rC>J, <11.«'unou madame Cur!e, qu~ 

' iigrudecrn u M ud1ç6H do m!nl1tro. 
Por ultimo, ·&OI membrca do :o.co-

ml" • de Letros e Art.u foi o!tre~ldo 
um almoço. to que aulnlram Marctl1-
no O;m!ngo, mln!stro d1 Agt!cultur•; 
Mdo Ba,.rtto. cmbllxador de Portugal; 
d,-. Gregorlo Maraflon e dr. Jul!o 
D:>nta.s. 

o H. Melo Baneto crereteu no p t 
lnc!o da embal.J:adr.. ums Ttclfl>ÇAO e:n 
honrr. do nou;o delegado. 

l<ia 6tlO!ÍÍO .e~lnte pru!d!U madan~~ 

Curte. 1':1ia,.am 01\rcla Morent, dlte~I,,. 

!la F'acllldllde de I..etru de 1oh(lrld: J\I• 

lcs Rema.ln, !!tl'rato !rancb: Stn<ygO· 
wsk!, prot~""°r de h!.otor!a de arte nfl 
AU.'ltr!a; Ott.:> Lehman, profeu.or de 
Etnolcgla da Un!veraldade !le Altona: 

~~~ª"1:.C;~:~u~; :;nd::101~:m~~ 
no e Ort11hno, membro da ACldtmla 

R{a! de ltaUs. o ar. d r. Jul!o Dantu 
J>rGDunclou um d!ecurao li.Obre o tema 
,propc•to para 11 conter!nc!1: • Futur.J 
datlYILlu.çAoe da cultura; a.specte<1 
pc!ltLCOll, t::<:ncmlCOI e lotelectual.s de> 
problema eurcpeu •. 

Acompa";Jhado pelo embalxador <!e 
P~,.tuga! em Madrid, o sr. dr. Ju l!<> 
C~nt:u ecnterenclou com Men•!ld!z '/ 
:>:dai. prn!(.'e.!te da Academl1 Espa
ndoll, acfrc1 d<> "'tre!tam~nto das .te• 
hçl>ea daquet .. aca:t:ml& com a SU!!. 
ccnaenerede·tgb; ... 

-Termln;rn no d!& 6 Oi trablllho;i 
do •comtth de Letraa e Artes da So· 
creda.de du N•Ções. o n. dr. Jul!:> 
Dantas. pre1ldente da Aca.demJa • d u 
Olenc!as de Ll•boa e lia de le1:açlo ln 
i<lec tue! port\i.gu«a, fot. · oni.em. m• 



<'OmpAnh!a. do sr. Melo Barreto. em· 
b•lxador de Portuga1.•v1e1t.r o sr. 
SJnchu d~ Toca, pruldente da Ac ... 
demla de Clenc!u Pvllt!<: ~~. c;>m quem 
trocou !çnga~ 1tnprea11õu ac~rca Ju. 
cen•·en!enc!:> de mal• Ulr~!U. cuvp.<-r~
çio entre as academl3S l!ll~ t'Zc.i;~_., o 
bloc:ollt!no-europeu. 

Livros novos · 
t.adl.a]lU Batslh& - Oomu Le11I 714 

i11H111ldode.- XV·l · 207-1 pg. Liv:ar!a 
Pen!n~ula.r Editora. - li:" W'1 tra.b!l.lbo 
a;uporlur ute do co1,.lderado e nlllo 
Uemt.oer&ta Llldl.5lau Bata.Ih&. E" a vida 
e a obra do gra.nde poei. pelo amigo 
duvela.do doi;; seus ult!m06 d!Rll. Pre· 
!aclo de J>orjaz de Sampaio. 

Oome3 Monte!r.:> - A lnocenci11 de 
Urbfoo de! Frcllu. - LI\'. Ou!marlle~ 

& c.• . 2~8-2 pg. Gome& Monteiro aca
ba. de publicar um livro ('m que pro,·a 
a tnocenc!1i. do me<l!eo que h• an\>11 rol 
conõenado per a.ssaulno. E' uma r~h•· 
bJJltaçio e um belo trab•lho de ln•·e11-
t1f•Çio e Jwotlça. 

Glled."' de Amorlni-A mulher d.> 
prQZ(1110.-286·2 pg.-No•·e\a. modtr· 
n1. empo!g&nte. e Cheia. de obo'.erva· 
'lio. Oom~ de Amorim ~ um novel!ata 
como o den1cmatro\\ com A b:iilt1.rh1<1 
11tvr11 e• 111cr/lnt1., e nttt.t volume de· 
clalvN11<nte o pre•·~. e um 1101·elt5tt. 
detalent-:>. 

DIA.RIO DE L!SB0.-4.-'Edfr·i:o 1>ie11sa!J 

O dr. Maraf1on orufi:eu um ban
qu~te ao emba!~a.dor e A embnlxatrl~ d(I, 
Fran<,:~. a "mnd111ne. Curie. n Pau! 
Valery, 1> Jll!!o D1ntu e ll Julu Rc
nioiln. 

Hojt. lii..!:stlu o sr. dr. Jullo D1nt:.a 
a uni •Cl1i ., o!ere-eldo 1f~la lt'(a<:lo da 
Po!onla, aegulndo, depois, pn:i. • re-

Bibliografia 
Guerra Junqutlro-1/oro~ de luta. 

- XI.IX - l!J6-2 pg. ·-- E' 11 reun!io 
dOll upU'le\llO& malll c.:iui.ec!dos do poe
ta e de.o •~Uli melh.:iru u1!ro.. Pretacln 
de MAy~r Oal"Ção. Um Hvr(l de Jun

~e~!:I:. ê i&emp~ um acont~:lm~nto I!· 

VlROINA VITORINA.O dll p et:i 
Vltfln!a Vitorino. - Fo1cino;40.

Pi;ça em 3 actOll, 22~-2 pg. Vlrgln!a Vi
torino t hoj" a prlmaCIBl cacr!tOO"ll por
tugUHB. li que m1ls publico conta, a 
que ma!a trlun!O!I obteve. Fa1cl11nçllo é 
a peça que pela. primeira \'e'~ to\ re
pruent.ad& no teatro Na.!con1l em 8 
de dtumbro pa.tSado, e que tio bem 
reCeblda rol do publico. Elite, com sPu~ 
aplausos. aagrou-a como tutro. a cri
tica con~agn-a agor11, •o 11parecl
meuto d~ ~u~ formn editorial. como bOI\ 
lllerturaqueé. 

A llvrarla Le!lo na suo. colecç6.o o 
Rom1111ce p.:1ru tpda& acaba de publle11r 
de Jullo O!nh: Str~i d11 Prooi11cit1. e 
01 Fida/110& da C•H Mourl-. 

Vl--Arle 
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c-epçAo GUe, em sua hc·nra, deli a em
bahrada da Argentina.. A' noite. fOl·lh• 
cferecldo, pelo .sr. ministro do Bru!l, 
um banquete. 

A reunlio d11 Comlullo Intelectual da 
&:cicdade da6 Naçõea. ret.ll:i:ou, p::i!A, na.a 

~~:; :c~:~~rcnclas, um \nabalh::> ?lNlVel-

gan t.u. bar.i.tos, e cCl'l'Tet0& ntn,vo
lume1.empo1gam.10 publico per comi• 
lltu!rem o segredo editor!•! no l;! Eeu 
nlto:'boo.\l!teratura em ucelente 
m:i.ter!alluição. ..,_. 

A llvrarl1 B<!rtran:1. publicou a. 3.• 
e:llçio do poema Anleu de Jol.o '(de 
Barrm. l!!' 11 ccnsagraçlao Ju•t!•hna. do 
J>eetl, e apreço qeu o pub\lco mostra 
pela ~ua obn. 

Leil6es 
Catalogo Ue algu"I llV1<»' CUtÍOJOJ ..• 

Lelllo 1ob a dlrecçio de Armando J. 
Tllvarea. Rea\!zou-se no dia HI 266 lo
\H. Llvroa mcd~rn011. 

-C11talogo de umt1. pequeno blblio· 
ttco. Leilão prcm(lvldO ptla llnarta 
Mcr111. Real!zou-se a 2t llS4 101u. An
t!goa e mo:iernos. 

---·. ' "'' -Rea.pareceu o Dltl.rlo da Noite 1• e 
ccmeçaram a publ!car-ae, em Lisboa 
A J11vcnt11de Actidemlca, em Santa.rem 
o Ribatejo llu.ttrado e em Fafe a'Vo;: 
de FaJe. 

Belas Arte - Teatro - Cinema - Mus ica 

Exposlç6•• de arte 

- Alberc.o Souaa rn uma. upo&!Ç~o 

no Por10. no Sal•o Slh·a Porto. 
- Na Gabrla de Arte, na Rua Ser

pa Pinto. Jorge Barn<IH upôs 22 
q\mdrQ&. Exeel~nte ctuenho, up01<I · 
Çlo multo 1prf~!ada. 

- Na C<U• da Mo.de!ra, upedOll de 
Parla. L!aba-_., Bruulaa, Oue.blanca. 
em asuuelB, e protN&Or Cwidldo Pe
re-!ra. 

- No uu 11ttiiu da Tra•·e&!i1. de An
drê Valen\e, Raul oa.mpoo; e Robf!rc.o 
::!ant-Ooi uma rec9n&tltulção de · eena 
1>~abe. P~l11eio do Sulldo, cenoa;uria. 
l)!ntura e compcs!çlo que no Stculo de 

Belas Artes 
111 mereceu 1 Mdot; sequelre um11 lar . 
1a no\tcla. 

- Na aucur.sal de o Stculo, no RCll:
•lo. Vllu Henrlques. Rapeao e Borg~$. 
aauuelaa e de.senhot;. 

Dl!! FOTOORAFIA: - No all!io cine
ma. s. J.ulz. Marc e.Noel Le Nolr ex-
põtm uma co!ecçAo de rttr1t:>e art\s-

de olm1s ~ a?te. viü lll ;>oueo o s,eu 
nchdo ur "endldo em lell.i.o. A tal · 
fa de um catalcgo motivou em parte 
ospreçosobtldos. ····lf•·lf'B 

-No seculo'.de 2B publicou .Matol 
Sequl."lra um artigo de~ tundo, ar t e 
port1iguu11 que só a ta!ta de aps'ço 
nos lmpecle de transcrever. 

tlCOll. -No 11t.c1Ler do e.cultor Roque oa-
- Na S~!ed1de de Belu-Arte.. foto - melro expôs-~e a ent!d•du o!lela!1 o 

gratlu de propaganda de Angola. baixo relevo dest!na:lo aOI mortos na 
-~llchf .. da dr. Antcn!o Ll!bre. De Orande Ouern. em Lourenço Marqu:111. 

Varias 

- O pintor Luc ia.no. Prelre foi 1 no-
nitado t.&rector honorarto do mur.u 
doa Coches por ter sido iJ)O•tntl:!o. O 

-o palaclo Burnay. ã Junqueira. dr. José de P"Lguelredo to! ll'J:nO.d-:> ~u 
onde ioe reunia urna grauóe qu~nttdn - :,· tllreclOO" Interino . ... 

Teatr , Cinema e Musica · 

No Polltum11. •C~~::-s=-~~~-~ j;,~~1:~:o~ 1! e .. :~;o~~u~~~:"'d: ~~~-~~.:~::Í~~.s;!:! :Iif!'.1!~1:: 
"ª Tav.rea, Mar!o Marque e Tt.va.re5 de U tamt>em. cu1l11 um belfo, Pcnuu ao ar; CondN, 

~~~t;:;:i~ei~:. ~';,e~.ri~~rl~ ~~1:::~ Cinema O DirlQ'l~d; c~ntral. O Bml .. em JOC:O, 

U de C1rlos S11ntcs, Chaby P inheiro. No mb de ma!o p1unra.m no s .. Lutz. ..;.Í ~:~~e:/1~11:;;11,0 o ':~~~v:t e :::,~ i: 
1i.ue aoe. microfone do i&ell qua rto de A par~da dos 111ont1ros, n. Qui:L:ote. . orle 011 e11, Marido inflei, A Jt1.l1111 M <L · 

co~;:~~~,~~~b:\~~. ve~=· srande oo· ~a~:r~::' :!v;;viL. u~~';~!~:'.t;'ei:'~:~ d~~:C,~IA.~;;rcUa' 11 ;- f~~~ceu 
çào. No Av~nlda. Pereira Coelho e Vaa- TU de vida. Robln.JOn modtr"no, P4glna o actor Gabriel Prata. Era u1n aC'tol' 
concelo. e S& deram-na. o •Fogo de de e-ndo/o; PalacL ... º' huuardl d' conttlencl0&0 que nio repreeentava ha 
Vl.olta.u. musica de Wenceal&u Pinto. .Holnha. A' prooura dum mU101111rio, multo e exrc!a o lugar de r.dmLnletra~ 
Rali! POftel• e Armando ROdrlgllNIL. Solt..al u m111J\nu . .Rll..aU ou omi90&; dor do teauo <la Trindade na f'mpre ~ 
No Trindade marcou a r~d• d1 Ah·ea OO~u. Mt1.rido1 em /erlo.t, A' procura u JOijé Loureiro. 



DlAR!O DE LISBOA- "(8diçtio "''nsal) 
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VII -- Vida Social 
O home m o a m ulh e r - S porl e educaçlo tisica - A moda - Vide rellglo1a - O rl1 0 e a carlca· 

tu r a e m Portugal e no estrangeiro 

Sporls e Educação Física 
Cam peonato d e Port ugal 

~e lcot-ba ll 

C:nneçou-.. a ~bputsr u1t ompeo
nato eom os resultado. aesulntu: 

Barrtlrenae-Eatrel:i \Portr.legre). 6-0: 
Belentn!:tt·LU*!ttmo (!!;vora), 5 -1; Ben
tiea-Mar!nhense. 6-0; Cllrcavellnhos
Olhanenee (Ali;ane). w. O; Luto-Ltl
xõe1 (Porto). 3-2: Spo:un1-un110 Ope
raria (8ant1remJ. 2-1: Un!6o Lu1ltlno 
(VI.eu), l-0; Boi.vJ1t.a•Sport1n1 (BU• 
ga), 3-0; F. c. do Porto-V!1nen1t \Via
na), 8-C; Sa\1j1:uelro1•Spor~ (Vila Real ), 
9-1: Comercio e lndu1tr!t1.-Cua Pl3, 
3-2; V!tor!a-npuNldO do AJ&arve, W . O; 
A:adem!ea..S. J o1me 1111C (Ave.Iro). 1-0 
:~;.rtln!: de E~plnhO·Unllo (Coimbra), 

A 1.• cmlo• dC3 o!bvos de f!nal 
deu-uooi os ru\1ltt1.:iOl nau!n tes: 
CU'Ctl.nl!nho~ -l>rlene.,,_, 3-2: uent!

ca-Comue!o e Im1unrla, 2-0; Bnrnl
renu-BO:IV:tit:l. 4-1; Sport!n1-Lu1:1,6-0; 
P. C. Porte-Un!J.o, 9 · 1: Aeed1>mles · 
v ,torla. 3-1; Salguelros-s.;,lnho. 3-1. 

Em Jogooi de:!.• •mio• dos oltl\"Olll 
"e fln•I obáe:"\'aram-se 09 ruult.a::IOI 
Mgutnt• 

Erlen~u~:~-Car:avc!lnho.t, 5-1; Unllc 
P. e. Po:to, 4·2: s:ic:n.lni·Luto, 1-1; 
Ber.flc:.-Com:r~:o e lndu1tr!1, 2-0: 
Salgut.,.c•-Elpf:>hc, 6-tJ; Vltor!a-Aç',1.• 
derr.Jca, 3·1 • 3-1; Dnre~ron.e-Bon!1-

u. 1-o. 
Entranm pcrtanto nc1 Quartot de 

t!n1I CI attU!b~I clube~ : Benfica, B~ · ' 

lrne!\Su, i;:.po,.t:ng. P. e. do Porto, Bar-

~:~-:;="F-.i~~t~~:~· Salljl:u~lrot, e Marltl · 

Realluram -u do!a JO(oe am l.• m!'lo 
c!e!ta jornada que ro::i.m Porto-B~nfl · 

ca e Bo.rrc!rcn.H'·!:elcncnse1 tendo 1al
do nnoo:lorc• o P. C. do Por to por e-o 
~~a;,:~~t.o. e o Darre!re:u1e por 2-1. cm 

CAMPEONATO DE LISBOA: O Sport 
L!sbor. e lltnflca eor.qub~O\l o titulo de 
cnmpelo de Lisboa Yencmdo o Clul,l 
de ~'<;ot-ball ~01 nelenenceo per 2-1. 

O dttdlo rnllWU·I~ no EltatUo a 
18 de Maio. Arbitrou Antonio P:i.lbL· 
nhu, d~ Setubal, O Benfica h l treae 

~:':e q~l:b~~~ trlunrnn no campeou~· 

*** 
AUT0'.'11106IUSMO E MOTOCICLIS

MO-II/ Cfn:do Co Campo p rmµd s. 
M'otceic/et.1;s-C11 <~torí<1 co,.,.;d11· 

! .• AntOll'o .JC.:."'81 Tc!xe!ra tS. C. P.). 
em Ih. ~ m. 27 1. e 3/5. Media horn!a 
de 110 l:m. IM2m.: 2.• An1tolo Te!Ulra 
Bnto. (Porto), em 1 h. 9 m, e 33 1. 
Media h orarla dl 110 km. 'fQS. m 

A •·o!~ m:i.b rap!d:i. foi a d: An1e· 

~~ 6 e=~~ c.oiu~ ~oiu:"lu!u • medi• de 

CORRIOl\S DE MOTO.:I • JUNIOR9• 

1.• Alii.rto d~ Maacaronhu (S. c. P.) 
~m o m. 4C 1. 4/5. Media hotarla de 

10. km . 983 m.; :;.o Jod de 86 P into 
\S, L. B.), em !>O m. 2 •· e 2/f. Medi• 
horarl1 de 95 km. 824 m . 

A volta m •I• nptda foi a da Joff 
Campino ($.CJ'. J, em 1 m. 34 1. e 3/ 5. 

Claau 3!>0 e. c.-1.0 Tomaz Quartlm 
em !>O m . 31 1. e 3/ 5. ?.(o:l\1 hor1rl • 
de 94 t.m. 894 m; 2.• J~!me Campot, 
cn 51 m. e 5.5 1. Média hor&rla de U 
km.3S4m. 

AUTOMOVEI8--C11tevorla eorrldo-
1.• VLS.::o Sameiro, que tcrtftllsou n ca 
90 m . do percurso 183 km . 51l9 m.: 2.• 

~1,:_~·~~~~ Lthrfe ld que totall:tou l8 1 

CONCURSO DE ELEOANCIA e CON
FORT0.-1.• Luiz Vilhena PeNanha. 

A tlBlllllflcaçio 1eul do IU circuito 
do campo O ranee fo l a ae1ulnte: 1.• 
Vuc:o Sameiro (uw-gorlr. COl"l'!da): 2.0 
Henr:qus t..hrfeld 1cate1or!a corrida]; 
3.º Vu coSsme!ro (categor:a Spoct): 4.º 
ncbert-0 Sameiro (categoria .oport). 

O CR03S- COUTRY 'po;>ula r foi ar.· 
nho ppr Aug\1$to Mata& Henrlqu., do 
U. e. Rio de J1nelr-0. 

-A eorrlda da c ifru:i.. OlJ•n!ud' 
pelo :Sun'Ainru do Porto foi sanha 
por J clo Fei-rar!a. do AC•:lemtco. 

-Realizou.se o campeonato de 1tle• 
t llmo d u !'.'!tolas SuperJOl'M de L ls· 
boatendoa!dobatldOSOSlõt'gU!Dte.tHf· 
cordn:800m.Jo.-.eStuchydo i n.1tltu

'to Superior de Clfnclu Eeonorulcu e 
Financeiras em~ m. 15 .a.: ntlfeta 
3XIOO, pela .eq uipe• d~ Faculdade de 
Cl~ncl11.1. S!!va. R0411 6 ~nd1.1 em 38 
1.e2/5 
-O P. c. doPortoconquu.tou o titulo 

de eampeiio do Porto em doo t-balh e 
augby • 
-o c~mpconato de Lleboa de • B11-

ket · balh to! ganho pelo B~rre!rente P. 
C. que venceu o Carn lde, em deumplte, 
por 19· 1~. 

- Foi fundada. a. LJ.;1 Portu1ueu de 
Bukd· ball, com ttde. cm Ll.!lbor., COM• 

-In!c!OU•!e o campeonato nacional 
·:7or:l,~wn-tennl&•, na categorlt1. de o.JU· 

- Come-;ou o e1mpeon1 to de Lllb:11. 
"' •Watter -polo• na P'-'e!11' do 8port 
Algh e Daf1.:11do. 

* * '* 
VELA- O.. d tt1porto& naut:coa Inicia· 

rama 1u1. actlvld,,de cçm ii. disputa d' 
• T!\çtl. Aturo Ga!O• qu~ na. fOJ"neceu 
as class!flcaçiio&egulnt.e.1:-1.• d01'1lll• 
go: t.•. Mendonça: :t.• , 1S.rn: 3 .•. C:i. · 
pucho; "·"· Puro; 5,•, WO'l"m. z.• domitL· 
vo: 1.•, Jorge Ferro: 2.•. Heredla: ! . ., 
M! n:lonç1: "·' · Sorra; 5.•, C•PU~ho. 

*** 
LAWN-TENNIS. - P r.ra dl&puta dl 

• TllÇa 011Uherme P into Bllltoe• tfm-.M 
verlflcado001Hljl:U!ntMre.ult.ad011: 

Spc.rt1n1 Club de Portug1l-Sportln1ii: 
Club de C....:•ta.. 1-e. 

X.torll Parque-Lllbon Sport crub, 7"-0. 
Spc.rttna C. P.·Club Int&rn1e1onal dl 

J.nm-Tennl1. 7·0. 

Spe.rt1n1 e. c.-Club Intemac!onal de 
Poot-br.11, ~-2. 

*** 
Rer.U2ou4e · um banquete de ·home

nagem au atleta& que eoncorrur.m t. 
Stm:i.n& PortU!jl:UUB. em Vigo, promovido 
p~lo jornal ~oa SpOJ'U>. 

-Teve lua;ar no Coliteu doa IUcttloa 
uma lntertAani. futa duporí\va pro· 
mov!d1 pelo Jornal oOa Sportlo, p ara 
ru.tradlitrLbu!çlo depremloe &01eon· 
correntM ,da 111 Volta • Portugal em 
b!eleleta. 

*** 
&STRANOJ:lRO. - A oT.ça de 'f'ra n· 

ÇI&•, em • fOOt- bJolh, toL ljl:anha pelo 
clbotlllOJ'• de R1>11ba1x, QUe triunfou 
tObNI o Raelng por a. t. o dnaf\o teve 
1u11r. em P1tl1, no Elt1dlo de Colom· 
ne.. perante 30.000 aubtentN. 

- A Inglaterra empai.ou com a I t&l.la 
por 1-1 no deut!o de doot-bJolh r eali 
ado em Roma. ArblU'Ou o encontro o 
altmio B1uwen<1, dlrl1ent4 da •~ti• 
e n u reprHent.ante na .dnWr111cional 
Bo.nh. 

-Paouno, calnj>do de !:spanha · de 
obou b1tau Plerre ChlrlH. cam pelo d1 
Europa, •Oll pontoll, num combat e d• 
!& oround.I • r eallUdo na Praça de Tou 
roe de Mfl.drld. reeonqulatando o tltu lo 
da c~mpelo da Eur O)l6. 

-o Invictas. e. agrupamento des
portivo con.tltu!dO por portuguesu da 
cld1dedeDllnbury, btadodeConnect l· 
cut. Amerlca do Norte, conqutatou o 
tltulod• 011mpdo eatadoll de • foot• 
bili•. ' 

Ç> W1ter'burr, elub hmlam const! · 
tuldo por portu1ueae., ncou em aegu11· 
docl ... lfJeado. · 

- A Inglat.urtt. TenCe\I • SUIÇI por 
4-0 . .., duat!o reallEOU· Ml em Btrne. 

- A Elpanha venotu a BUl!jl:&r!a em 
•IOCt· balh, J>Ol" 13.0. Arbitrou AftlO· 

~~o r!.~~:.~~uJ:r!u"e~:~:o':: ~•e: ;~~: 
tua:al-Bul1r.rla. 

- o •Onnde Premio de Bullm•. em 
o.utomob!llamo. fornfl:eu as HSULntu 
elua!flc1ç&1: 1.•. Van:L. em Bugatt! de 
3 t.-1 h. 25 m. 24 e. e 2/ 5; 2.• , Cz.:i.r· 
kouhy, em Bug1tt1 de 4 1. -1 b. 25 m . 
~- 1. e 2 16: 3.•, 4n-uq1.10) Nuvelar! t 
Bon!cc!klnl, em Alf• · ROmto; 

MARIO ROSA 
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A CARICATURr\ HL PORTUG '. L 

A guerra aduaneira com a França 

Amiqos, flmigos. 11tgocios tslranytiros fÍ narle. A· nauca ge11trosidode das 
Jra11cesu nara as· 11ou05 vmlios fie1ftrnsos. rtspandeu o dr. (.atira da 
Maf(l •sa/gawfo· llru. o bacalhau em 80 "lo Par/119~1 vt11cera, oarque o 

tambnttnlt, Jtnda • Jlata., vai ri guerra-, du e 11üa leva 

(Do S~mpre fhc ). 

Quem parte e reparle .. . 

Dr . Ru i Ulrlch 
•Tfie righl 11w11 i11 the rl!Jhl place. 

- lla lll'!il1 de 11111 0110 que uenho cd 
lodos os cllas e m1o ca1uigo reeeber a 
conta. 

- Mns oor que mia vem uma ve: por 
m€s ~ - (Da Primei ro do J aneiro) 

-~ -,.....~~-· - ., -Osmhorvil!e dolmns ~ f>oi11euvwodapena, 
- Da·mt um tosldo:mho paro comoror rebuçados para a tosse · - 011de escreve o senhor ' 
- Para quem sito 011 rebuçados, lindinflo'l - Em P.arte alguma;rrito sei escrever, mas vendo ca. .. 
- SlJ.o para mim, a toue e çiae é para a avó I ~ netas de fmfa púmcmente. 
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A CARIC\TURA :\O ESTRA:\GEIRO 

O canoll•~do r m.loJle e pnpl .. o 
tDo Hoo1~, de /.ou•t•·lllt) 

~'.0 11 -:0 "' Q.1aidt11ho: - 011Je ntá 1 lluloha ? 
(llo ,\•l•tl1palttr, ~e 8rr11c) 

\ 

'
' 

,,. 
. 

"l~,: 
--- · ~-_,, 

A •crobada no 1:1lttmo·Or!cn:c 
(1loJ,,guid1,dcllunlch) 



f Dl~Õ(S DA "Hf NASCf N~A GHAf ICA'' 
---·· ··---

•i:9te livro tol eicrlto aobre o mar. No rteolhimento da 
oam.,a de um naT!o de gueru, li boi-a em que as embarcaçõee 
donnlam .-obre °' turoo.i, la ~o rapldamomt.e as ini.

nhM l!Jlflf'N90N num dlarlo de •lagem. Por Vi!zes, nu tardei! 
ltmtM do flgl.pto, da Tunlala ou da. nmota Pa!e6thia, unta
va-me • m- de um -cca:te-dJ!• arabe e •Dt!a lnYadir-me doee
roente o encanto do lslam. o meu caderno enc.b.la-« então d• 
•po:i.t&mentcm oop.llll<kl$ do natural. Guardo com nuda.d.e a 
~deaJcuma11nota.&decôr, deoerto6perflah!erat!eoa 
de mlllll«'N et'.lpc!u, de duu ou trb ruaa melaneoUCà8 áa ,·elha 
Jerueal~ - De toda a viagem. a unpr~ que !!eou malll nt
t!dt.menU gravada no meu ffJ)lrlto foi aquela que recebi em 
contacto com u populaçõee eubmetldM do Uila.m, <:om os loni;c. 
eJ.~n~ que deede .e<rul09 incHna.m a fronte diante c\o •mil"- · 
tu\.b•, ao 601 poente. E quando regressava a bordo, depol11 deata.11 
raptdM peregrtnaço. pe!Oll lupue MntolJ da H \.l!to.'la <. da P.e
llglAo, .t0llhava bor1111 illtelru-d!ante do Medlterraneo uu!
com <lfl dlM longl.nquc. em que a. glorle. de CarlhafJO f!ores..:Ja 
90bz'e a. col~ ele ByrN- e o mar da. Oflllllf!a retlectla o 60rt\&o 

doce de J~ No .Uen<llo da noite, quandola t.z-ansm!t!ndo. 
reb?llme.nte, llO papel oa mewi aponta.mentoa, o relogto ~tia • 
uma hOI'& da. madruga.da e ou.vla.-llG na. ponte, lnvarla'l'elmente, 
a. 1'm: do otlct•I de quarto: 

-oa.oo de quuto1 c1naiu1 
Ainda. tenho no OU1'1do a toa.da d--. TOIZ--que era um

~ • m~. Ao la.do do meu camarote, gemia. uma engren•
rrem de rol.da.na e doi. marlnhe!l"Oll, com °" olhos ainda. ctie!Oll 
dit 9()fW, ecxneçe.v1UD lentMnente • deitar u c!.nmaa a.o mar ... 

Jt.ecordaçõea do tomlpo que .w 1'1nu, cinza. do pa.Mado
que •inda. e~ .multo cllf't"8.41nho eo peito o calor da 
•udade•. 

(Do rw•!OCW do 11.utcw) 

• 

1 :.··· 

~. 

·Mais vale andar 
no mar alto .. .' 

•Ellte livro nio t obra de um literato: t obn de wn JOT-
1 nau~. A llter11tur11. c.berla dentro dt1tA1.a crónlcae. ainda a. li

teratura dM vlagui-• mlt• bell, por fft 1na.l.I HpODtflnea. de 
toclafll\--,mae nlio houve tempo de a tentar, 

:POR T UGUESE S 
! E '.\í RO '.\L \. 

Por multo que o autor nelaa tenha p0$to a •ua eenelb!
lldade, o certo t que pela n,atureza do ao:mteclment-O nào ha 
nestu paelnu lnthnlmno ou aeduQio original: tudo t fo\OIJT&
fla. de f<lCtoll, vlo!Jtol na we. UACtldAo exterior pela a.bject!Ya de-
eem.poe!reda e BillOl!!ra do cronlst1. • 

B' a Pll!n.gJ'inaçlo eemiire. a viver. a ouvir a palavra de 
DeWI, a ree.a.r, a aentlr a ma.Jeeta.de da Igreja, a pessar no seu 
tumulto, na. sua. llKlOle, no eeu portugueslelno; . abraçada ll orua 
Fé, a.o a.eu amor A terra pe.tzla. que ficou cA lon&e a ti"& mll 
qu!lornetrm de eatra.da de ferro e de •uda.cl.11111. 

A P~lnaçio port~. a primeira no mêe d<:" ma.lo, 
ro1 linda e foi altement<:' eeplrttu•l. Nlo a.pen .. por •r um.a 
.Clrm.açlto dê Fé, 11UU1 m•IAI por eer uma. attnnaçt.o de bt'lell&. 
~ da embalnda de Tr!atào da OUnba, opul<:'Ditl • 

dl:'lf!.lumbra.nt.e, plena de eteti.c. polltlCOll e reftecton de um 
grande poder t.nnporal-nlo voltara. a Rom• dOll Papa.e oU'l:ra 
emba!:1ada portugueea. 

E&crevl tfltu cronicas na luta-luta do dia. e da noiM', 
lima& ~ aflncMlo na mH• do meu quarto de hot.tl, OUYlndo 
Oi em bal;w o tumult-0 da Roma. de Vlttor!o :&:rnm.nuel, ouU"u 
,_ na.e mesas dOA mf6a, no oonY!YIO d• bel- lll'M e lWIU+ 
rlante. envolto na ligeira poalha de oiro, tomado da ee.llll8Çào 
prarana da treecura que •li anda no ar e à .superticle da.e cot.af!. 
ouvindo ca.niar aa ront<:'fl plfl(M do Renuc!mento e toca:r m 111-
noe mletloos de tttaG'.lt.s lf!:reJa1•. 



o .l)iarío 6e 1..isbõa (e d ição me n sa 1) . 
p1ocuro elucidor o publico de umo monelro sintetica .e ·completo de todos 
os loc1os, l'ICOnlecimentos e ldeios, Inventos, modos, de tudo enfim o que 
l'ICOntece e voi pelo mundo. Procuro pree7cher umo locuno, como é uso 

dizer ~e, procuro ser util e, 1>t1ro isso, se o publico o o/udor. methoro1á todos os numeroo 
os suos secções. Colohoraçiio especlallzodo, odvogodus, profe!l!lores, medicos engenhet· 
tos, llterolos, tlfli!ltOs, musicos. homens do flnanço e homens do comercio, homens do 
mor e do guerrn, 01·lodpres e lndu!ilr lois, todos enfim que representem um sector do vldo 
moderno, todos seri\o buscodos poro dou~m o seu !IOber, iluminorem o seu sec:or com tl!I 
luzes dn suo experienclt1 e o saber de umo 1·ido o ele devotodo. Este numero é un1 enso1(). 
Bom ? PrOcurord melho1or. Mau? F<iremos o possive! por que sej11 bom. 

O OIARIO Dt LISBOA (ed1çôo mensoll d11 ldlr·se-6 nas seguintes secções' 

1 -- Ciencias sociais e politicas. Direito. 
li -- Comercio, Industria, Tecnologia, Agri-

cultura. 
Ili -- Ciencias. 
IV -- Historia e Geogra fia . 
V -- Letras. 

VI -- Arte. 
VII -- Vida social. 

O DIARIO DE LISBOA (edlç<lo memol) receber6 de bom grodo informaçõe:J e su· 
g6$lões dos seus leilores, indicações de nomes poro o suo expons6o, e!c. 

Descn1·olverli os suas secções, procurondo evltor o desequilibrio que é ob1·io os 5eUS 
primeiros numeros hilo de ter; procurorá entlm sen·lr de orgGo 01ientodor e lnformoti~o 

dos homens que deseja m umo vldo retrospectiva que mês o mês os ponho o par de tudo, 
e lhes preencha ns lticunos que o tempo, os ofozeres, ou o dinheiro, o todos estobelece. 

Todn o correspondencio e assuntos de redocçiio devem te1 bern legivelmente - Re
doeçóo do OIAJ.l lO OE ll!:.BOA (edlç6o mensol). 

Todos os ossuntos de odmlnislroçilo openos 6 AdmioJstroçõo do OIARIO DE U~BOA. 
Os p1 eços de oss!ntituro silo: 

Um ano (ta numeroa) • • . 

Um semestre (8 numeroa) 
Numero avulso • • 

assoo 
tssoo 
asso 

Alrlll OCl~Ulll. lllil. Mllll e Tlll•r 
.llrll1 Orlellll . 
EJ1rutei11 . . . • • . • . . 

U• 181 27$00, DI 1n1e11re 16$11 
Um 111 27$40, am semestre 16$21 
Um 01 23$68, 111 se•eslnl liS81 

PUbllcldade : -.O O!ARlO OE LISBOA ledtçioo menSGI) feito pnro pe.'lsoos 
cullos, se1vindo um publlco especlol e du1onte 30 dh'ls, alem do suo encorporoçl\O em 
colecções, é ulil' o livro1 los, coleglos, popelflrins, 1mp1enSG.'I, etc. Estabelecemos preços 
eonvenciunois e equilalivos, no propQSllO de pr~larmos ao publico que nos Je, com 0tt 

nossos cnuncios, um4 honesto e seguro fonte de informações. Dirigir 6 Admlnislroç6o do 
OIARIO OE ll~BOA, Ruo do RoSG, 57. Telefones 2 0271, 2 0272 e 2 0273. 




